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Tudo quanto vive, vive porque muda; muda porque passa; e, 
porque passa, morre. Tudo quanto vive perpetuamente se torna 
outra coisa, constantemente se nega, se furta à vida. (…)1 
 
SOARES, Bernardo (Fernando Pessoa)
                                                          
1 SOARES, Bernardo (Fernando Pessoa) – Intervalo Doloroso. [pdf]. [Em linha] 
http://arquivopessoa.net/typographia/textos/arquivopessoa-4059.pdf.  
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Resumo 
 
A arquitetura vernacular tem vindo a ser, ao longo das últimas décadas, alvo de 
vários estudos e tema de numerosos congressos e conferências, pelas lições de 
sustentabilidade a ela associadas, resultantes de um conhecimento empírico que é 
transmitido de geração em geração. As construções relacionadas com o cultivo do milho 
inserem-se precisamente neste contexto sendo hoje, no respeitante às práticas agrícolas 
da região do Vale do Sousa, elementos que devem ser destacados do ponto de vista da 
sua importância histórica, social, económica e construtiva.  
A variedade estética e formal das construções, pela conjugação de diversos 
materiais locais, sua implantação e orientação, são alguns dos fatores que fazem destas 
estruturas elementos de valor patrimonial e estético.  
É notável a presença dos ensinamentos arquitetónicos não só a nível técnico e 
construtivo, mas igualmente pela conquista de espaços funcionais e impermeáveis, 
resultando em construções simples, económicas e verdadeiramente sustentáveis.  
Percebemos que, nos dias de hoje, a reabilitação e a reconversão de usos são 
soluções cada vez mais frequentes para a recuperação das estruturas danificadas ou para 
as que, devido ao desinteresse pelo cultivo do milho, perdem a sua atividade.  
Do vernacular ao contemporâneo é o percurso que muitas das arquiteturas seguem 
e que pretendemos dar a conhecer através deste trabalho, visando a versatilidade das 
mesmas e a sua capacidade de adaptação a funções díspares.   
Numa época em que o conceito de «Património» cada vez é mais abrangente, 
torna-se necessário definir e contextualizar aquilo que é o valor patrimonial da 
arquitetura vernacular, tradicional, bem como das suas íntimas relações com o meio 
onde se insere e a vida quotidiana das populações, nomeadamente pelas funções que 
desempenha.  
Para um melhor aproveitamento das qualidades e divulgação destas construções 
pretende-se, com este estudo, elaborar uma análise do tema e das estruturas que lhe dão 
suporte, com vista ao seu (re)conhecimento e consequente valorização.  
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Abstract 
 
The vernacular architecture has been subject of several studies and motive of 
numerous congresses and conferences over the last decades by the sustainability of 
lessons associated, resulting from an empirical knowledge that is passed down between 
generations.  
These buildings related to the cultivation of corn, today as regards the agricultural 
practices of the Vale do Sousa are elements that should be enriched from their 
historical, social, economic and constructive importance. 
The aesthetic and formal variety of buildings, by combining various local 
materials, its implementation and orientation, are some of the factors that make these 
elements peerless and priceless. 
It is notable the presence of architectural teaching not only by the technical and 
constructive way, but also for the achievement of functional and flexible spaces, 
resulting in simple, economical and truly sustainable buildings. 
The rehabilitation and conversion of uses are increasingly common solutions for 
the recovery of damaged structures.  
The vernacular to contemporary is the way that many architectures follow and we 
want to make known through this work aimed the versatility and its ability to adapt to 
disparate functions. 
During a time when the notion of 'Heritage' is mostly increasing, it is necessary to 
define and contextualize what is the value of traditional architecture and its intimate 
relationship with the environment in which it operates and the quotidian of the 
population, namely by the functions it performs. 
For better use of the qualities of these buildings, the aim of this study was the 
development of a retrospective and analysis of those constructions in order to his 
recognition and use. 
 
 
Keywords: Vernacular architecture, Penafiel, granary, threshing floor. 
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1.  Introdução 
 
A arquitetura vernacular simboliza, não só, as particularidades de um lugar, mas 
representa de igual modo a uniformidade concetual e prática dos vários povos que dela 
necessitavam, quer para a sua sobrevivência, quer para a dos seus animais. 
Para além da unidade que relaciona a arquitetura vernacular entre os locais onde 
se implementa e as diversas comunidades que a possuem, esta é simultaneamente 
reflexo de diversidade cultural, construtiva e estética, uma vez que, dado o seu estreito 
vínculo com o local onde se implanta, as construções são necessariamente adaptadas ao 
terreno, às condições climatéricas do local e produzidas com os materiais locais 
existentes disponíveis. 
Deste modo, torna-se imperativo colocar algumas questões que nos permitam 
definir e perceber a dimensão do tema e das edificações a analisar: vale a pena 
conservar este património? Como podemos hoje conservá-lo no seio de uma sociedade 
cada vez mais afastada da atividade agrícola? Poderão estas construções ser reabilitadas 
a fim de poderem exercer novas funções, quando já não servem a sua utilidade inicial? 
Poderão dessa forma manterem-se ativas? Será a reabilitação o método mais eficaz para 
a conservação destas edificações? É possível estabelecer padrões de atuação?  
São estas algumas das questões que tentaremos analisar sem fundamentalismos, 
tecnicismos ou generalizações a fim de evitar interpretações erróneas.  
Acreditamos que o melhor caminho para compreender a arquitetura vernacular, 
bem como as suas feições, as suas práticas e reabilitações de que é alvo, é analisar cada 
caso, individual e coletivamente, ponderando todas as circunstâncias que possam 
eventualmente delimitar estes mesmos fatores.  
Representativas de uma das mais importantes culturas cerealíferas, em Portugal, 
estas formas arquitetónicas demonstram um longo processo de aperfeiçoamento, bem 
como de um conhecimento empírico que foi sendo transmitido entre gerações. 
Deste modo, a sua relevância torna-se indiscutível para as comunidades e para os 
estudiosos, que nelas buscam alguns dos princípios arquitetónicos mais relevantes: 
harmonia, proporção, enquadramento, implantação, orientação e sustentabilidade.  
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 1.1 Contextualização da pesquisa elaborada 
 
O presente relatório insere-se no âmbito da realização do Mestrado em História da 
Arte Portuguesa na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, em contexto de 
estágio curricular no Museu Municipal de Penafiel, tendo como objetivo principal o 
estudo e a divulgação da arquitetura vernacular da região, nomeadamente das estruturas 
relacionadas com a prática de cultivo do milho. 
Dada a utilização comum de termos como arquitetura popular, tradicional e rural, 
foi com base na Carta del Património Vernáculo Construído, de 19992, que definimos e 
justificamos o termo utilizado no âmbito do estudo destas formas arquitetónicas.  
 Segundo este documento internacional, o património vernacular é expressão 
fundamental da identidade de uma comunidade, dos seus vínculos com o território e, em 
simultâneo, a expressão da diversidade cultural do mundo.3 
Desta forma, designa-se por vernacular os modos de construir advindos de uma 
comunidade; o reconhecido caráter local ou regional vinculado ao território; a coerência 
formal, estética, bem como tipologias arquitetónicas tradicionalmente estabelecidas; a 
sabedoria tradicional no desenho e na construção que é transmitida de geração em 
geração; a existência de uma resposta direta aos requisitos funcionais, sociais e 
ambientais e também a aplicação de sistemas, ofícios e técnicas tradicionais de 
construção.4 
O interesse pelo tema justifica-se, não apenas por estar inserida no âmbito social e 
geográfico do território estudado, mas igualmente pela proximidade afetiva à cultura do 
milho, bem como às construções dela resultantes; pelos ensinamentos construtivos 
presentes nas mesmas; pela sua versatilidade na forma como são utilizadas para diversos 
fins; pela variedade etimológica dos desígnios; pela sua diversidade tipológica e formal 
e também pela importância que ainda hoje têm para as comunidades.  
                                                          
2 Carta del Património Vernáculo Construído (1999), ICOMOS. México, Outubro de 1999. [pdf].  
[Em linha] http://www.icomos.org/charters/vernacular_sp.pdf. 
3 Idem. p. 1.  
4 Idem. p. 1, 2.  
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A forte componente prática exigida pelo tema, para além do seu enquadramento 
numa instituição museológica, a exigência de um constante, frequente e intenso estudo 
de campo, bem como o imprescindível contato direto com os proprietários e as 
construções, são ainda motivações para desenvolvimento do mesmo.  
Por um lado, o aumento do desinteresse e consequente abandono, por outro a 
recuperação através da reabilitação, são fatores que suscitam interesse e curiosidade 
pelas formas construtivas vernaculares.  
Deste modo, o presente trabalho resulta de uma vontade de reconhecimento, 
valorização e preservação das construções associadas ao cultivo do milho, quer no 
concelho de Penafiel, quer em alguns dos concelhos vizinhos, na medida em que estas 
possam continuar presentes e ativas no ceio das comunidades a que pertencem.  
Com o objetivo de difundir e propagar o conhecimento obtido, apresentamos, a 
par do presente relatório de estágio, um catálogo (Volume II – Parte I e II), bem como 
um produto de comunicação patrimonial (pdf), sendo ambos reflexo de um vasto 
processo de recolha e análise, nomeadamente de testemunhos dos proprietários e de 
levantamentos fotográficos, tendo como principal foco a divulgação das arquiteturas, 
existentes nos concelhos de Penafiel e Lousada.  
Estas componentes terão sido pensadas como elementos complementares ao 
relatório de estágio, tendo em vista uma maior disseminação do tema estudado e dos 
conteúdos apresentados, sob um ponto de vista essencialmente gráfico, tornando 
possível um maior conhecimento de um dos mais interessantes símbolos da paisagem 
rural portuguesa.  
Baseado nos levantamentos fotográficos, o catálogo torna-se então um 
componente gráfico, demonstrativo não só do estado de conservação das construções, 
mas também do contexto onde estas se inserem; do nível de atividade que ainda 
possuem, dos materiais construtivos, entre outros. Cabe, por sua vez, ao produto de 
comunicação patrimonial traçar uma linha de desenvolvimento sobre o tema, dando a 
conhecer ao leitor o percurso que as edificações tomaram ao longo dos tempos, bem 
como da incerteza da(s) sua(s) origem(ns) e de igual modo as práticas utilizadas na sua 
recuperação, permitindo a sua existência nos dias de hoje.  
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Como resultado de uma vontade e de todos os objetivos enunciados, surge o 
trabalho Património Vernacular Construído: O Beiral, o Espigueiro e a Eira – Formas, 
Usos e Contextos.  
 
 
 
1.2 Contextualização do objeto de estudo 
 
O modelo construtivo associado às estruturas de apoio à prática do cultivo do 
milho existe desde tempos remotos, praticamente indetermináveis, tendo sido o seu 
aparecimento provavelmente anterior à formação da nacionalidade portuguesa, muito 
antes da introdução do milho na Europa, ao que eram então utilizadas para o 
armazenamento de outros cereais existentes. 
Trata-se de um tema enfático na medida em que muitos são os estudos, 
conferências e ensaios produzidos na tentativa de uma melhor perceção da arquitetura 
vernacular e dos seus princípios, tão seguidos pelos arquitetos contemporâneos na busca 
pela sustentabilidade das suas construções.  
Estas estruturas existem disseminadas por todo o mundo, pela necessidade que o 
homem tinha de armazenar os alimentos que produzia, sendo que, no que respeita a 
Portugal, elas estão presentes essencialmente no noroeste do país, nomeadamente na 
província de Entre Douro e Minho, pois sendo esta especialmente húmida, torna-se 
bastante propícia ao cultivo deste cereal.  
São várias as conjeturas apresentadas pelos autores no que respeita à origem 
destas formas e modelos construtivos, ainda que não se consiga chegar a uma conclusão 
única e pacífica, mostrando-nos não só a antiguidade dos mesmos, como as suas 
possíveis, diversas e até mesmo simultâneas proveniências. Apesar das semelhanças, 
transversais a todas as construções existentes, interessa-nos sobretudo a província de 
Entre Douro e Minho onde se localizam com mais frequência, onde se enquadra a nossa 
área de atuação, a região do Vale do Sousa.   
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Assim, Penafiel será o ponto de partida para o estudo da arquitetura vernacular 
associada ao cultivo do milho, independentemente do estado de conservação e das 
funções que atualmente as construções desempenham.  
Estas formas construtivas encontram-se em locais onde o milho foi, e ainda 
permanece, como um dos principais alimentos, quer para a sua utilização em farinha 
para a realização do pão, quer para a alimentação dos animais domésticos, ao que nos 
surgem, em contexto de apoio à produção e tratamento do mesmo cereal, três 
construções essenciais e diferenciadas: beiral, espigueiro e eira.  
É por todos estes aspetos, a par da importância e forte simbolismo que detém 
junto das populações, que decidimos trabalhar o tema e perceber igualmente o grau de 
ligação das construções vernaculares com as populações mais jovens.  
 
 
 
 
1.3 . Contextualização da Entidade Museológica 
 
O Museu Municipal de Penafiel surge como entidade museológica onde se 
enquadra o nosso estágio curricular, resultando num estudo aprofundado sobre a 
arquitetura vernacular do concelho associada à prática agrícola do milho grosso, 
apresentando-se em três diferentes componentes: relatório de estágio, catálogo e 
produto de comunicação patrimonial.  
Situado na atual Biblioteca Municipal de Penafiel desde 1948, dividindo o espaço 
com o Tribunal e a Biblioteca, o Museu de Arte, Arqueologia e Etnografia de então 
manteve-se neste espaço durante mais de quarenta anos.  
Após a Revolução de Abril de 1974, o Museu volta a ganhar um grande impulso 
com a retoma das escavações no Castro de Monte Mozinho (um dos seus grandes 
núcleos atuais), dirigidas por Carlos Alberto Ferreira de Almeida, trazendo uma nova 
dinâmica ao local e ao seu património.  
É apenas em 2005 que se leva a cabo o projeto de Fernando Távora e Bernardo 
Távora, na reabilitação do palacete setecentista dos Pereira do Lago, na atual Rua do 
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Paço, onde anteriormente teria funcionado o Colégio do Carmo. É composto agora por 
seis novos corpos, destinados à área expositiva, serviço educativo, gabinetes de trabalho 
e área de reserva.  
Cumpre-se em 2009 o desejo e a promessa de um espaço e de uma equipa 
especializados para melhor desempenho e funcionamento do mesmo, ao serviço do 
património e de todos os cidadãos.   
Pelos prémios e menções honrosas que possui, o Museu Municipal de Penafiel 
assume-se como um museu territorial, destacando-se pela sua qualidade arquitetónica e 
científica.  
Mais do que um museu este é, sem dúvida, um espaço de valorização do 
Património Cultural ao serviço da sociedade, para o seu desenvolvimento. 
 
 
 
 
1.4 . Metodologia 
 
A metodologia utilizada para a realização deste trabalho é pautada pela sucessão 
de várias etapas, encadeadas e evolutivas, com vista à reunião da maior quantidade 
possível de informação sobre o tema, bem como da forma como tem vindo a ser 
estudada, desenvolvida e apresentada ao longo das décadas.   
A existência de uma simultaneidade na execução das referidas etapas justifica-se 
essencialmente pela necessidade da realização de um levantamento fotográfico, quer das 
construções em causa, quer das práticas agrícolas que justificam a sua existência, 
nomeadamente a secagem e o armazenamento das colheitas de milho. 
Para que fosse possível registar os períodos de exposição do milho ao sol, 
variáveis pela inconstância do clima, foram realizados registos fotográficos de forma 
permanente e paralela às restantes fases de desenvolvimento do presente trabalho, 
exigindo deste modo a existência de uma maior gestão do tempo.  
Para o levantamento fotográfico em causa, pressupondo a deslocação in loco às 
estruturas em estudo, foi definida a seguinte estratégia: partindo de cada uma das 
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freguesias que compõe o concelho de Penafiel, foram sendo estabelecidos percursos, 
prévios, tomando as vias rodoviárias principais e secundárias, na procura destas 
construções vernaculares que, ao longo do itinerário se iam encontrando.  
Os testemunhos recolhidos junto dos proprietários com quem conseguíamos 
contatar tiveram uma enorme relevância, na medida em que estes possibilitaram o 
acesso não só às construções, como também a um conjunto de informações que por 
vezes, apenas através do olhar, seria difícil compreender.  
Marcadas pelo abandono e desinteresse, foi possível observar e fotografar 
construções que, para além de envelhecidas, ainda respondem com autonomia e eficácia 
à função para a qual foram construídas. 
A bibliografia existente sobre o tema mostra-nos a diversidade e a profundidade 
de trabalhos desenvolvidos com vista ao melhor conhecimento e entendimento das 
construções em causa. A partir da análise da mesma percebemos que as construções 
associadas à conservação e armazenamento de produtos alimentares existem 
disseminadas por todo o mundo dada a importância que tinham para a sobrevivência do 
homem, desde que este deixa de ser nómada. 
É a partir desta altura que este começa a tratar e a armazenar os alimentos que 
recolhia dos seus cultivos em infraestruturas que ele próprio construía para tal, com o 
conhecimento e recursos que possuía.   
Notamos igualmente a diversidade de opiniões entre os autores no que respeita à 
origem das mesmas, desenvolvendo por isso, cada um deles, perspetivas específicas, 
muito particulares, baseadas quer em exemplos reais concretos, quer em suposições e 
argumentos lógicos.  
A pesquisa arquivística, realizada através da plataforma online do Arquivo 
Municipal do Porto (Gisaweb)5, integra outra das etapas relevantes, a partir da qual 
pudemos conhecer e observar uma enorme variedade de bilhetes-postais ilustrados sobre 
a atividade agrícola, dos trajos utilizados para a realização das diversas atividades, da 
maquinaria e utensílios utilizados na produção de milho, bem como da forma como este 
cereal era tratado e armazenado nestas mesmas construções.  
                                                          
5 Plataforma online do Arquivo Municipal do Porto (Gisaweb): http://gisaweb.cm-porto.pt/.  
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Assim também as licenças de obras observadas nesta plataforma evidenciam a 
importância e a frequência com que se construíam e ampliavam beirais – estruturas 
designadas nas memórias descritivas como casas da eira - e espigueiros, elucidando-
nos sobre a relevância dos mesmos no ceio da população rural nortenha.  
Toda esta informação, de génese gráfica, contribuiu essencialmente para um 
enriquecimento visual, na medida em que nos foi possível estabelecer comparações com 
as construções analisadas e fotografadas, existentes nos concelhos de Penafiel e 
Lousada.  
No decorrer da realização de todas as diferentes fases mencionadas, foram 
surgindo várias questões que implicam atenção e reflexão, ainda que haja alguma 
dificuldade no encontro de respostas únicas e concretas.  
A Península Ibérica foi um dos locais onde esta cultura permaneceu bastante 
vincada até aos dias de hoje, tornando-se imperativo estudar alguns dos exemplares 
congéneres para podermos estabelecer paralelismos e perceber a dimensão e o peso que 
as construções tiveram, e que hoje ainda mantêm, no país vizinho, bem como 
compreender o rumo que estas foram tomando ao longo dos tempos em território 
contíguo. 
Deste modo, o surgimento das seguintes questões é inevitável: terá realmente 
existido uma única origem desta forma construtiva? Terá sido esta desenvolvida 
simultaneamente face a uma mesma necessidade? As formas simples, como o triângulo 
e o retângulo, terão influenciado o surgimento de um modelo construtivo semelhante? 
Qual o futuro das construções? Continuarão a responder com eficácia às funções para as 
quais foram destinadas? Que usos terão no futuro? Saberão as gerações vindouras o que 
foi a cultura do milho e para que serviam os edifícios antes de serem reconvertidos? 
Entenderão a sua influência social, económica e arquitetónica?  
Apesar de todas estas questões, às quais não podemos responder de forma direta e 
objetiva, é interessante observar que estas arquiteturas são cada vez mais alvo de 
reabilitação, com vista à sua recuperação, muitas das vezes passando a desempenhar a 
função habitacional. Ora, se esta prática se mantiver, a existência das construções estará, 
à priori, assegurada.  
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Não obstante, apesar de reconvertidas, é necessário ter em atenção o método e os 
materiais mais adequados na intervenção das edificações, sob pena de se tornarem 
outsiders, ou seja, desenquadradas do local onde se implementam, perdendo assim toda 
e qualquer relação de harmonia e enquadramento com o terreno.  
Este seria um debate bastante complexo, ainda assim importante para estabelecer 
um consenso no âmbito das normas de intervenção. Ainda assim, é imprescindível 
sabermos reconhecer a importância desta prática, ainda que o resultado final não tenha 
exatamente mantido e respeitado as configurações iniciais do edifício.  
Para além do que poderá vir a ser o seu futuro, as interrogações surgem 
igualmente em relação às influências que eventualmente tiveram na arquitetura 
contemporânea, nomeadamente nas slim houses/ skinny houses/ narrow houses, 
oriundas no Japão, construídas com vista a uma maior economia espacial, parecendo em 
algumas delas que o seu modelo terá sido apropriado das paisagens agrárias 
portuguesas, assumindo neste caso um contexto habitacional.  
É interessante notar que, independentemente do (des)conhecimento dos arquitetos 
acerca das primitivas estruturas utilizadas para a produção de milho, construções 
contemporâneas como as slim houses baseiam-se em formas simples, transversais e 
mais ecológicas para dar resposta a um problema específico, nomeadamente a elevada 
densidade populacional. 
 
 
 
 
1.5. Caracterização da área em estudo e sua relação com o objeto  
 
O norte atlântico, principal área de atuação, é vincado pela presença constante de 
uma luz húmida, por um verão moderado, acentuando a verdura das paisagens.6 
A região do Vale do Sousa, inserida neste contexto geográfico específico, tem 
como limite territorial os concelhos de Castelo de Paiva, Felgueiras, Paços de Ferreira, 
                                                          
6 RIBEIRO, Orlando – Portugal: o Mediterrâneo e o Atlântico. Lisboa: Livraria Sá da Costa Editora, 
1998. 7ªed. ISBN: 972-569-320-7. p. 144, 145. 
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Paredes, Penafiel e Lousada, possuindo de igual forma as particularidades geográficas e 
climatéricas de todo o norte atlântico. 
Destacam-se ainda, para além da forte pluviosidade e das verdejantes paisagens 
destinadas ao pastoreio, os terrenos graníticos que correspondem a solos de fácil 
desagregação. Tais condicionalismos, embora não exclusivos, definem algumas das 
características do modus vivendi da região, a agricultura, bem como das construções que 
se destinam ao armazenamento das colheitas dela provenientes.7 
No que respeita ao concelho de Penafiel, este é composto atualmente por 28 
freguesias, tendo sido todas elas visitadas e registadas parcialmente, dado ser 
inexequível o registo total das construções vernaculares em estudo existentes no 
concelho.  
No respeitante à distribuição territorial, estas formas arquitetónicas apresentam-se 
maioritariamente a norte e centro do concelho, dado serem zonas caracterizadas por 
uma geografia propícia à prática cerealífera, justificando deste modo a existência das 
mesmas; a zona sul, correspondente à fronteira do concelho com o rio Douro, pelos seus 
declives acentuados, vales profundos e a forte mancha florestal, não permitem a cultura 
do cereal e por conseguinte a necessidade de estruturas de apoio ao seu cultivo. Deste 
modo, nas freguesias de Rio Mau, Sebolido, Canelas, Eja e Rio de Moinhos constatou-
se à, praticamente, inexistência destas edificações.    
Este estudo estende-se igualmente a outros concelhos que, pela sua proximidade, 
influenciam o entendimento e a perceção desta tradição construtiva, bem como das 
práticas atuais exercidas no espaço construído.  
As marcas físicas da atividade agrícola são visíveis em toda a mancha territorial 
da região do Vale do Sousa, que integra os concelhos de Penafiel, Paredes e Lousada, 
mostrando a relevância que ainda hoje possui, chocando fortemente com a área urbana 
portuense, ainda que nela possam hoje ser observados locais menos urbanizados.8 
É sabido que ao longo dos séculos o trabalho agrícola ocupou a maioria da 
população ativa do Vale do Sousa, acabando por definir a dinâmica económica, social e 
paisagística da região.  
                                                          
7 ALMEIDA, João Ferreira de – Classes Sociais nos Campos – Camponeses parciais numa região do 
noroeste. Lisboa: Edições do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, 1986. p.142. 
8Idem. p.142.  
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A agricultura foi durante alguns séculos grande consumidora e manipuladora do 
espaço, fazendo com que a paisagem fosse inevitavelmente alterada, tornando-se 
visível, a nível paisagístico, a existência de diversas plantações.9 
Com o desenvolvimento e valorização gradual da indústria e do urbanismo, o 
espaço agrícola torna-se secundário, considerado um espaço acessório e inferior, sujeito 
às ocupações que a lógica dominante determine para ele, sejam elas redes urbanas, 
zonas industriais, infraestruturas de transportes ou zonas turísticas. São, desta modo, os 
locais rurais e periurbanos os mais afetados pela expansão dos grandes núcleos 
urbanos.10 
Esta desvalorização está patente pela designação e diferenciação social pejorativa 
que é dada ao lavrador, deixando ele próprio de querer projetar para os seus filhos um 
futuro ligado à sua atividade.11  
Ao longo dos últimos anos, a agricultura e a utilização do território têm vindo a 
adquirir novos contornos através do desenvolvimento industrial e urbano das cidades e 
dos centros históricos,12 não obstante assistirmos ainda hoje à exploração de terrenos 
agrícolas para a produção de diversos alimentos, como  cereais e leguminosas.   
Estas unidades agrícolas são visíveis igualmente em Penafiel, cidade que 
congrega em si, tal como as restantes do Vale do Sousa, áreas rurais e urbanizadas 
muito bem relacionadas entre si, pelo que o Padre António Carvalho da Costa, em finais 
de seiscentos, caracteriza esta cidade por ser terra muy sadia, aprazivel, & abundante 
de pão, vinho, azeite, frutas, linho, gados de toda a casta, caça, pescas, & de todo o 
mais necessario para a vida humana. Tem boas casas, & Igrejas.13 
Analisado as características geográficas e climatéricas determinantes da região 
norte atlântica portuguesa, transversais ao Vale do Sousa, percebemos que é 
                                                          
9  ALMEIDA, João Ferreira de – Classes Sociais nos Campos – Camponeses parciais numa região do 
noroeste. Op. Cit. p.202.  
10 Idem. p.203. 
11 Idem. p.206. 
12 BAPTISTA, Fernando Oliveira – Agricultura, Espaço e Sociedade Rural. Coimbra: Fora do Texto, 
1993. p.5. 
13 COSTA, P. António Carvalho da – Corografia Portugueza e Descripçam Topografica do Famoso 
Reyno de Portugal. Braga: Typografia de Domingos Gonçalves Gouvea, 1868. Tomo Primeiro. [pdf]. 
Disponível online na Biblioteca Nacional de Portugal em: http://purl.pt/434.  
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precisamente neste contexto de terras húmidas onde o milho melhor se implanta, 
inserido no que se designa por culturas de regadio.14 
A água, elemento essencial na produção e ciclo de desenvolvimento do milho, 
precisamente por se tratar de uma cultura de regadio, pode também degradá-lo depois de 
colhido, isto é, depois da colheita, o milho deve ser tratado por secagem através da 
exposição solar e arrecadado em estruturas propícias ao arejamento de forma que possa 
estar isolado e protegido, não só da humidade e das águas pluviais, como igualmente 
dos insetos e roedores que o devoram.  
As construções de apoio ao cultivo do milho surgem aqui como elementos 
fundamentais à sua produção, uma assumirem um papel imprescindível na preservação 
deste cereal, tão importante para a alimentação das comunidades e dos seus animais.   
A relação existente entre o local e o objeto estudado afirma-se de uma forma 
intrínseca, justificando-se pelo valor que assume no seio da população. A forma como 
estas se implementam, como são concebidas e trabalhadas, pela forma e com os meios 
com que são construídas, com o objetivo de dar resposta a necessidades que se impõe, 
são efetivamente fatores que permitem a criação de um enquadramento íntimo, 
refletindo-se em relações de respeito e de complemento entre o objeto e o meio 
envolvente.  
Nesta perspetiva, estas construções resultam de um longo e antigo processo de 
conhecimento, estudo e adaptação, transgeracional, que respeitam a lógica e a essência 
do lugar, obtendo dele os máximos benefícios com os mínimos recursos, um dos 
grandes princípios da sustentabilidade. 
Construídas para combater um dos principais problemas transversais às 
construções arquitetónicas desta zona, a humidade, surge-nos uma elevada variedade de 
soluções técnicas e formais que se justificam pela mesma razão: evitar o acesso de 
insetos e roedores às espigas de milho, bem como o seu apodrecimento através da 
formação de bolores. 
 
 
 
                                                          
14 RIBEIRO, Orlando – Portugal: o Mediterrâneo e o Atlântico. Op. Cit. p.74. 
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Capítulo 2. – Estágio no Museu Municipal de Penafiel - 
ponte para as conclusões 
 
 O estágio no Museu Municipal de Penafiel teve a duração de, 
aproximadamente, nove meses, constituindo o elemento chave no desenvolvimento 
de todo o nosso trabalho.  
 Sendo a arquitetura vernacular o tema consagrado ao nosso estudo, o Museu 
Municipal de Penafiel surge-nos como entidade de maior interesse e 
enquadramento, uma vez que este se afirma como museu de território, 
nomeadamente pelas estreitas relações que estabelece com a população, a quem 
dedica todo o seu trabalho; com o lugar onde se enquadra, pelo projeto dos 
arquitetos Fernando e Bernardo Távora na adaptação do Palacete setecentista dos 
Pereira do Lago e antigo colégio do Carmo, em pleno centro histórico; pelos seus 
conteúdos dedicados ao estudo, exposição e divulgação quer de artistas, quer de 
achados arqueológicos, de todo o concelho de Penafiel.  
 Deste modo, torna-se pertinente o estudo da arquitetura vernacular do 
concelho, associada ao cultivo do milho, no espaço do museu.  
 O estudo destas arquiteturas faz-se através de vários métodos e fontes: na 
realização de consecutivos registos fotográficos com vista ao levantamento do maior 
número de construções existentes no concelho, no estabelecimento de contatos 
diretos com os proprietários das construções para a obtenção de informações mais 
detalhadas e nas diversas pesquisas elaboradas, quer em plataformas online, quer em 
bibliotecas (Biblioteca Municipal de Penafiel, Biblioteca Almeida Garrett, 
Biblioteca Municipal de Lousada, Biblioteca do MMP, Biblioteca da Faculdade de 
Letras do Porto) e arquivos (Arquivo Municipal do Porto – Casa do Infante e 
Arquivo Municipal de Penafiel).  
 A realização de todos estes processos tornou necessária a existência de uma 
estratégia definida, bem como de uma maior e mais rígida gestão, quer da 
informação, quer do tempo de que dispúnhamos, para que fosse possível a 
concretização dos mesmos. 
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 O presente trabalho resulta assim de várias tarefas, realizadas por vezes em 
simultâneo, obrigando a existência de uma maior flexibilidade metodológica, ainda 
que com objetivos muito específicos, visando essencialmente a divulgação e o (re) 
conhecimento da tradição arquitetónica local.  
 Neste sentido, torna-se imprescindível o apoio e o auxílio de todos os 
profissionais técnicos do MMP, com os quais tivemos a oportunidade de trabalhar, 
fornecendo-nos todos os elementos necessários ao estudo e desenvolvimento do 
tema, especificamente no acesso à bibliografia existente no museu.  
 Foi através de uma profunda análise, proveniente da conjugação de toda a 
informação reunida, que nos foi possível traçar uma linha de pensamento e 
estabelecer pontes entre casos congéneres, como veremos noutras circunstâncias, 
nomeadamente em Espanha.  
 O trabalho Património Vernacular Construído – O beiral, o espigueiro e a 
eira: formas, usos e contextos resulta das diversas fases de pesquisa, de registo e 
análise, respeitando os objetivos estipulados inicialmente.  
 São três os elementos que dão corpo ao nosso trabalho: relatório de estágio, 
catálogo, realizado a partir das fichas de inventário, elaboradas após o levantamento 
fotográfico das construções e finalmente aquilo a que designamos por produto de 
comunicação de património, destinado essencialmente à divulgação mais imediata 
desta tradição construtiva, bem como do seu surgimento e desenvolvimento ao 
longo dos tempos.  
 Este produto surge pela vontade da realização de um elemento gráfico, 
apelativo, onde constasse toda a informação que pudemos reunir durante todo o 
período de estágio.   
 Pretende assim que de uma forma mais próxima e célere, o leitor tenha acesso 
à informação atualizada, assim como às diversas imagens recolhidas, quer 
fotograficamente, quer a partir das fontes utilizadas, mostrando por um lado a 
preexistência das construções em causa e por outro as intervenções arquitetónicas, a 
nível da reabilitação, que lhes são feitas, alterando-lhes muitas das vezes os usos e 
as funções às quais foram destinadas.  
27 
 É importante referir que, no âmbito da realização do referido ciclo de estudos 
e consequente apresentação final, este produto constitui um protótipo e contou com 
o apoio à sua realização do Museu Municipal de Penafiel e da designer gráfico 
Catarina Isabel Neto Ribeiro.  
 Sendo o desenvolvimento do presente trabalho inserido num contexto 
institucional, obrigou a que houvesse, naturalmente, uma maior consciencialização e 
responsabilidade, desde o cumprimento do horário laboral do museu, ao contato 
com todos os demais elementos do mesmo.  
 A experiência obtida na realização das diversas etapas do nosso trabalho, quer 
por um melhor conhecimento do terreno, quer pelo convívio com a população e com 
os diversos colaboradores do Museu Municipal de Penafiel, permitiu que 
chegássemos, mais do que às conclusões, às questões e ideias que compõe e 
acompanham todo o desenvolvimento do mesmo.  
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Capítulo 3. – Património vernacular construído - o beiral, o 
espigueiro e a eira no concelho de Penafiel: formas, usos, 
contextos 
 
 
3.1 A importância da Arquitetura Vernacular na Cultura 
Contemporânea e suas Lições  
 
 
A Arquitetura Vernacular integra um vasto círculo de construções desenvolvidas 
para dar resposta às necessidades que implicam uma relação estreita do homem com o 
meio natural onde este se insere, tornando-se desta forma cada vez mais um assunto de 
grande debate.15 
A temática da arquitetura vernacular tem vindo a ser bastante explorada e 
desenvolvida nos últimos tempos devido às preocupações, cada vez maiores, por parte 
essencialmente dos arquitetos e engenheiros, para um melhor entendimento da mesma, 
das suas lições construtivas e da forma como estas influenciam as obras 
contemporâneas. 
Como podemos perceber pela comunicação de Javier Cenicacelaya e José 
Baganha16, este é um assunto de crescente interesse na medida em que começa a notar-
se a procura incessante por uma identidade no contexto da gradual globalização que 
enfrentamos.  
A importância desta identidade em relação a um povo, região ou costume, começa 
por sentir-se através das correntes culturais que progressivamente chegam à literatura e 
às artes, inclusivamente à produção arquitetónica. Assim, devido também a estudos, 
                                                          
15 CAAMAÑO SUÁREZ, Manuel – As construccións adxectivas.  Museo do Pobo Galego, v. 9. Santiago 
de Compostela: Fundación Caixa Galicia, 1999. p.7. 
16 CENICACELAYA, Javier; BAGANHA, José - Arquitectura Tradicional e Sustentabilidade. Bilbau: 
Lisboa, Novembro de 2004. [pdf]. [Em linha] http://www.jbaganha.com/pdf/pt/0201.pdf. p.1.  
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cada vez mais frequentes, sobre a temática da arquitetura vernacular, esta volta a ser 
reconhecida como sendo um elemento de grande valor sociocultural.17 
Como referem os autores supracitados, a partir de meados do século XVIII o 
interesse pela arquitetura vernácula desperta. Trata-se de uma reacção ao barroco, 
acompanhado por um interesse inerente a uma atracção pelo natural e pela natureza.18 
Este fenómeno justifica-se pelo gosto que a nobreza e a burguesia nutriam pelo contato 
com a natureza, considerada então como purificadora, razão pela qual construíam nos 
jardins dos seus palácios, cabanas idênticas às do mundo rural.19 
Foi igualmente devido ao Grand Tour de artistas e arquitetos, atraídos por Itália e 
outros países mediterrânicos, que o gosto pelo mundo rural e pitoresco começou a 
desenvolver-se.20 Em meados do século XIX, os arquitetos continuadores dos ideais de 
Augustus Pugin (1812-1852) e John Ruskin (1819-1900) assumiram o interesse pela 
arquitetura vernacular de âmbito local:  
 
 
Já não era apenas uma questão de potenciar o artesanal, de integrar o desenho 
de todos os elementos – exteriores, interiores e objectos decorativos –, de elevar o 
artesão à categoria de artista. O que se tornava importante era procurar a herança da 
arquitectura de cada lugar.21 
 
 
Neste sentido, a arquitetura vernacular passa a ser cada vez mais valorizada, 
tornando-se elemento representativo de uma cultura, comunidade, assim igualmente do 
seu modo de construir no território, correspondendo a uma grande diversidade 
tipológica determinada por condicionalismos de carácter geográfico, climatérico e 
essencialmente económico. A par destes condicionalismos acrescenta-se o facto de 
                                                          
17 CENICACELAYA, Javier; BAGANHA, José - Arquitectura Tradicional e Sustentabilidade. Op. Cit. 
p.1.  
18 Idem. p.9.  
19 Idem. p.10.  
20 Idem. p.10.  
21 Idem. p.10.  
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serem utilizados materiais e técnicas próprias de cada região, acabando por resultar em 
construções naturalmente diferenciadas.22 
Perante todo este desenvolvimento, o estudo do tema torna-se imprescindível para 
que percebamos as suas raízes, a sua essência e o seu engenho no ato da construção. 
Assim, tomamos consciência de que esta se baseia na repetição de modelos, bem como 
de um consequente aperfeiçoamento de soluções construtivas, fruto de um tempo em 
que se construíam estruturas mais sustentáveis devido aos parcos recursos existentes, 
permitindo explora-los mais profundamente.23 
Segundo a Carta del Património Vernáculo Construido24, referenciada nas 
páginas iniciais do nosso trabalho, esta arquitetura é utilitária e possuidora de interesse e 
beleza; é um lugar de vida contemporânea e memória da história de uma sociedade; é 
tanto fruto do trabalho do homem como criação de um tempo. 
Assim também o trabalho O Património Vernacular Construído do Alto Douro 
Vinhateiro: ritmos e valores25 nos refere que o Património Vernacular Construído é a 
expressão de uma comunidade, na sua relação com a envolvente, intervindo na 
paisagem. Este trabalho alerta-nos para o facto de que enquanto este se mantiver vivo e 
ativo, deve adaptar-se às necessidades das populações e dar resposta às carências 
sociais, sob pena de ficar ao abandono por inutilidade ou mesmo por ser memória de 
vivências e práticas menos dignificadoras.26  
Neste sentido, na necessidade que as construções têm de se manterem ativas a fim 
de poderem ser preservadas, enfrentando uma época de globalização crescente, iniciada 
com a Revolução Industrial e vincada com a chegada do Movimento Moderno, a 
arquitetura vernacular vai-se afirmando, lenta e progressivamente, como um elemento 
essencial para a continuidade da construção de estruturas intrínsecas ao lugar, reduzindo 
                                                          
22 FERNANDES, Jorge; MATEUS, Ricardo – Arquitectura Vernacular: uma lição de sustentabilidade in 
Sustentabilidade na Reabilitação Urbana – O novo paradigma do Mercado da Construção. Repositório 
da Universidade do Minho. [pdf]. [Em linha] 
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/15423/1/arquitectura%20vernacular.pdf. p.1. 
23 Idem. p.2.  
24 Carta del Património Vernáculo Construído (1999), ICOMOS. México, Outubro de 1999. [pdf]. 
 [Em linha] http://www.icomos.org/charters/vernacular_sp.pdf. p.1.  
25 SOEIRO, Teresa; ROSAS, Lúcia; FAUVRELLE, Natália – O Património Vernacular Construído do 
Alto Douro Vinhateiro: ritmos e valores. DOURO – Estudos & Documentos, vol. VII (14), 2002 (4º), 
147-163. [pdf]. [Em linha] http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/9621.pdf. 
26 Idem. p.1.  
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o nível de gastos de consumos energéticos através da adaptação dos materiais ao clima 
local.27  
Os edifícios construídos em âmbito rural, por construtores anónimos, eram 
erguidos segundo métodos engenhosos devido às carências económicas e tecnológicas, 
não permitindo conferir ao edifício as melhores condições de conforto e comodidade. 
Estas medidas têm por base preocupações como a geografia, o nível de insolação, 
geometria e materiais construtivos existentes em construções deste cariz, desde que o 
homem sente a necessidade de construir um abrigo para habitar e se proteger dos 
perigos e das intempéries. Desta forma, este estabelece por via sensorial e empírica, 
relações entre a forma, o clima e os materiais utilizados para alcançar o maior nível de 
bem-estar possível.28 
É já no contexto da Revolução Industrial que surgem profundas alterações que 
fazem com que esta linha de desenvolvimento dos saberes e das construções 
vernaculares estagne. O desenvolvimento tecnológico provoca uma rutura com as 
tradições: as populações do meio rural, expectantes de uma melhor qualidade de vida, 
partem rumo às cidades para se tornarem mão-de-obra nas indústrias emergentes.29 
O abandono dos meios rurais levou a que grande parte dos conhecimentos 
empíricos adquiridos e acumulados durante vários séculos começassem a tornar-se 
dispersos, dissipados, acabando por se perder. 30 
O século XX, no âmbito de uma dimensão concetual moderna, corta radicalmente 
todos os vínculos com o passado vernacular dos lugares e das construções. Artistas e 
arquitetos propagam uma nova ideologia, uma nova forma de fazer arquitetura, 
assumindo-se como universal e baseando-se em construções cristalinas, transparentes e 
luminosas a fim de tornarem as cidades locais mais higienizadas.31 
                                                          
27 FERNANDES, Jorge; MATEUS, Ricardo – Arquitectura Vernacular: uma lição de sustentabilidade in 
Sustentabilidade na Reabilitação Urbana – O novo paradigma do Mercado da Construção. [pdf]. Op. 
Cit. p.2.  
28 Idem. p.3.  
29 Idem. p.3.  
30 Idem. p.3.  
31 CERQUEIRA, J. – O Estilo Internacional Versus Arquitectura Vernácula: O Conceito de Genius Loci. 
Idearte, Revista de Teorias e Ciências da Arte. Ano I, nº2 (Abril-Junho) 2005. p.41-52. Apud 
FERNANDES, Jorge; MATEUS, Ricardo - Arquitectura Vernacular: uma lição de sustentabilidade in 
Sustentabilidade na Reabilitação Urbana – O novo paradigma do Mercado da Construção. [pdf]. Op. 
Cit. p.4.  
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No respeitante ao contexto português, a década de 40 do mesmo século foi um dos 
principais momentos na história da arquitetura, vincada pelo forte ideal nacionalista do 
Estado Novo a que a Exposição do Mundo Português em 1940 deu alento. Deste modo, 
as manifestações arquitetónicas do Estilo Internacional não eram, em Portugal, muito 
bem entendidas e aceites, sendo por isso a sua construção limitada. Esta atitude 
justificava-se pela busca e definição de um estilo nacional português.32 
Inseridos neste contexto, foram vários os arquitetos modernistas portugueses, 
entre Fernando Távora e Francisco Keil do Amaral, que se reuniram para a elaboração 
de um complexo trabalho de análise e inventariação, baseando-se em vastos 
levantamentos fotográficos, tendo como principal foco as residências habitacionais 
existentes em todo o território português. Deste extenso trabalho resulta a obra 
Arquitectura Popular em Portugal33 e tem como principais fundamentos o facto de ser, 
por um lado, o estudo das arquiteturas nacionais, assegurando o apoio financeiro à 
realização do mesmo, por outro o resultado que evidencia o fim de um mito criado pelo 
Regime, o da existência de um estilo nacional.34 
Assim, o grande objetivo destes arquitetos foi evidenciar a importância das 
relações entre o homem e o seu meio - social, económico e geográfico – na formulação 
das arquitecturas como sequência de processos de construir longamente depurados 
(…).35 
O fim da II Guerra Mundial, e consequente enfraquecimento do Regime português 
dominante até então, permite aos arquitetos uma maior liberdade e criatividade na 
conceção das suas construções, bem como uma maior aproximação às práticas 
arquitetónicas internacionais.36 
                                                          
32  CERQUEIRA, J. – O Estilo Internacional Versus Arquitectura Vernácula: O Conceito de Genius Loci. 
Idearte, Revista de Teorias e Ciências da Arte. Ano I, nº2 (Abril-Junho) 2005. p.41-52. Apud 
FERNANDES, Jorge; MATEUS, Ricardo - Arquitectura Vernacular: uma lição de sustentabilidade in 
Sustentabilidade na Reabilitação Urbana – O novo paradigma do Mercado da Construção. [pdf]. Op. 
Cit. p.5. 
33 Arquitectura Popular em Portugal. Lisboa: Ordem dos Arquitectos, 2004. v.1. ISBN: 972-97668-7-8.  
34 FERNANDES, Jorge; MATEUS, Ricardo – Arquitectura Vernacular: uma lição de sustentabilidade in 
Sustentabilidade na Reabilitação Urbana – O novo paradigma do Mercado da Construção. [pdf]. Op. 
Cit. p.5. 
35 Arquitectura Popular em Portugal. Op. Cit. Prefácio da 2ª edição da Direção da Associação dos 
Arquitetos Portugueses, 1979. p.XI.  
36  FERNANDES, Jorge; MATEUS, Ricardo – Arquitectura Vernacular: uma lição de sustentabilidade in 
Sustentabilidade na Reabilitação Urbana – O novo paradigma do Mercado da Construção. [pdf]. Op. 
Cit. p.6. 
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Esta arquitetura Moderna, pautada pelas formas simples, universais, passível de 
ser construída em qualquer parte do mundo, sem qualquer compromisso com o local 
onde se implanta, não foi uma tendência muito desenvolvida em Portugal, uma vez que 
por esses mesmos motivos, não era compreendida no seio de uma sociedade 
maioritariamente pobre, analfabeta e inculta, incentivada pelos ideais nacionalistas de 
Salazar. Desta forma, a arquitetura vernacular resulta para nós hoje, neste contexto, 
numa relação de equilíbrio entre tradição e modernidade.  
Por todos estes fatores, próprios da evolução das sociedades, apesar de esquecida 
e por vezes desvalorizada, a arquitetura vernacular e as suas lições construtivas nunca 
estiveram completamente ausentes da vida das populações, continuando estas com a 
realização das práticas agrícolas habituais, contribuindo de forma ativa e direta à 
conservação das formas construtivas, permitindo a sua permanência nos dias de hoje.  
É importante ter consciência de que muitas destas construções só chegam até nós 
pelo simples facto de serem um dos únicos meios de sobrevivência das pessoas que 
delas necessitam para o armazenamento das colheitas e que por essa mesma razão se 
mantiveram praticamente intactas durante várias dezenas de décadas, sendo muitas 
vezes cuidadosamente preservadas e intervencionadas pontualmente pelos seus 
proprietários. 
Após várias leituras foi possível perceber a dimensão, a importância e a influência 
que a arquitetura vernacular assume hoje no contexto da cultura contemporânea: a 
necessidade da busca de um entendimento e de uma identidade é um tema cada vez 
mais em voga e de grande interesse para as populações. 
Por todos estes aspetos, consideramos que a existência destas construções é 
fundamental para a compreensão de uma das culturas cerealistas mais praticadas e 
apreciadas em território nacional, com maior presença no noroeste português, bem 
como da sua evolução ao longo dos tempos.  
Pela diversidade construtiva e tipológica que exibe, bem como pelas soluções que 
apresenta face às necessidades, a arquitetura vernacular apresenta-se como uma súmula 
de grandes lições arquitetónicas, conservando, independentemente do seu melhor ou 
pior estado de conservação, o que mais e melhor as define: genuinidade, simplicidade, 
funcionalidade, autenticidade, originalidade, modéstia e criatividade.  
34 
Desta forma, afirmamos não existir dúvidas quanto ao valor deste Património, 
pelo que este deve ser cuidadosamente preservado face ao desapego das gerações mais 
jovens.  
 
 
 
3.2. Sistemas de Secagem e Armazenagem do Milho: Da Origem do 
Cereal ao Desenvolvimento da Arquitetura Vernacular 
 
 
O milho (Zea Mays L.) é um cereal tropical originário da América e introduzido 
em Portugal no século XVI, entre 1515 e 1525. Para que os portugueses pudessem 
distingui-lo dos demais cereais que produziam (milho miúdo, painço e milho zaburro), 
passaram a designá-lo por milho grosso, milho graúdo ou maçaroca.37 
No decorrer do século XVI, até à introdução do milho em Portugal, era utilizada a 
palavra milho para designar o milho-miúdo, um dos cereais com maior relevância na 
província de Entre Douro e Minho, aparecendo mencionado frequentemente em 
documentos datados do século IX ao XII, como o Diplomata et Chartae – Portugaliae 
Monumenta Historica. 38 
Em menos de um século observa-se o aumento e desenvolvimento de uma nova 
cultura, que conquistara as terras baixas do atlântico. O milho de sequeiro vai 
progressivamente ganhando terreno e dimensão, sendo cultivado em regiões 
climatericamente mais frescas.39 
Propagou-se rapidamente em Portugal, e deste para outros continentes, através da 
expansão marítima, passando a ser cultivado nas ilhas atlânticas (Açores e Madeira) e 
quase exclusivamente em Cabo Verde. Em África é combinado com outros cereais 
locais (milho miúdo e sorgo) e conhece igualmente uma boa aceitação entre os 
                                                          
37 Câmara Municipal do Seixal. Ecomuseu – Terra Mãe, Terra Pão. Seixal: CMS, 1997. ISBN: 972-
9149-59-3. p.19.  
38Diplomata et Chartae – Portugaliae Monumenta Historica. Disponível online na BNP: 
http://purl.pt/12270/4/ Apud DIAS, Jorge; OLIVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando – 
Espigueiros Portugueses. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1994. 1ª ed. ISBN: 972-20-1138-3. p.226. 
39 RIBEIRO, Orlando – Portugal: o Mediterrâneo e o Atlântico. Op. Cit. p.115. 
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habitantes de Angola e Congo, bem como da costa oriental de Madagáscar e continente 
asiático (Índia, China e Japão).40 
Os navegadores faziam trocas comerciais entre o milho, bens materiais e outros 
produtos locais, contribuindo para a sua rápida difusão a nível mundial, pois  
 
Durante a Expansão e entre todos os produtos trazidos pelas naus e galeões 
portugueses, foi o milho o que teve, em geral, o mais rápido e significativo impacto, já 
que dele se fazia farinha…e da farinha se fazia pão.41   
 
A primeira categoria de milho a ser semeada foi a do milho de sequeiro, exigindo 
uma rega constante, sendo por isso semeado na primavera para que esteja maduro no 
verão, aquando da sua colheita. Como cereal de regadio, o milho vai-se instalando nas 
regiões onde a abundância pluvial é maior.42  
As transformações culturais, económicas, tecnológicas e paisagísticas ocorridas 
entre os séculos XVI e XVIII alteraram profundamente a imagem do meio rural, 
nomeadamente dos campos.43 
A crescente ascensão de uma nova ordem social, dedicada ao comércio, promove 
a elevação e o investimento do capital sobre a terra e sua produção. A nobreza, 
possuidora e controladora de grandes porções de terra, dá conta destas mudanças sociais 
e dos benefícios que as trocas comerciais e intercontinentais possuíam. 
Consequentemente, a grande procura pelos bens produzidos no Novo Mundo 
desestabiliza as estratificações seculares rígidas da sociedade portuguesa.44  
Tal como sabemos, é na região noroeste atlântica que o milho melhor se 
desenvolve dado que, com uma aceitação quase imediata, este acaba por ocupar o lugar 
dos cereais cultivados até então, menos rentáveis, como os restantes tipos de milho e a 
cevada.45 
Por ser um cereal semeado no verão, e por isso mesmo de regadio, esta sua 
condição permite associá-lo a outras plantas com iguais requisitos, tais como o feijão, a 
                                                          
40 Câmara Municipal do Seixal, Ecomuseu – Terra Mãe, Terra Pão. Op. Cit. p.27.   
41 Idem. p.27.   
42 RIBEIRO, Orlando – Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântico. Op. Cit. p.118.   
43 BERNARDO, Edgar; MARTINS, Elisabete – Vivências passadas Memórias Futuras: a cultura do 
linho, pão e vinho. Felgueiras: Município de Felgueiras, 2011. ISBN: 978-989-8221-07-0. p.15.  
44 Idem. p.15.   
45 Câmara Municipal do Seixal, Ecomuseu – Terra Mãe, Terra Pão. Op. Cit. p.29. 
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abóbora e as couves, sendo estes semeados alternadamente entre o milho ou em espaços 
próximos, criando-se condições favoráveis às práticas de policultura.46 
A venda deste cereal fortemente produzido irá contribuir para a obtenção de 
melhores condições de vida dos produtores, maior poder económico e consequente 
melhor dieta alimentar, favorecendo o aumento demográfico das populações.47  
Na arquitetura vão refletir-se as influências de todos estes fatores, tornando-se 
num dos símbolos mais significativos do meio rural, do trabalho agrícola, da produção 
de uma cultura cerealista específica e, em muitos casos, de poder económico.  
Esta hegemonia alcançada pelo milho aparece, Segundo Teresa Soeiro48, 
referenciada nas Memórias Paroquiais em meados do século XVIII, mostrando-nos ser 
necessária a existência de uma arquitetura, assente em estruturas de apoio como o beiral 
e o espigueiro, para onde o milho, em grão ou em espiga, fosse recolhido todas as noites 
após a exposição solar diária.   
A tradição de armazenar produtos alimentares em ocasiões de maior abundância, 
para as restantes épocas do ano, é uma prática que vem desde há muito tempo. 
Exemplos desta são os povos do Paleolítico Superior, da região de França, que 
arrecadavam em silos de terra gelada a carne que caçavam em grande quantidade.49  
Com o começo da agricultura, da domesticação animal e da criação dos diversos 
tipos de gado, surgem novos processos e técnicas de desenvolvimento e 
armazenamento, aumentando o fabrico dos produtos alimentares. Estes produtos são 
maioritariamente de fabrico periódico, anual, sendo por isso necessária a conservação 
dessa elevada quantidade de alimento, devendo ser corretamente repartida pelo ano 
inteiro. Esta condição foi determinante para o surgimento e diversificação dos sistemas 
de conservação construídos com o objetivo de impedir a deterioração dos alimentos, 
quer por ação do tempo, quer pelo acesso de animais roedores.50 
Esta é uma das práticas mais importantes da História e da vida do Homem, pois 
assegurava a sua sobrevivência, sendo que desta forma este pôde desenvolver-se e 
                                                          
46 Câmara Municipal do Seixal, Ecomuseu – Terra Mãe, Terra Pão. Op. Cit. p.29.  
47 Idem. p.29. 
48 SOEIRO, Teresa – Quintandona – As muitas vidas de uma aldeia. Penafiel: Museu Municipal de 
Penafiel, 2013. 1 Ed. ISBN: 978-989-95308-6-7. p.48.  
49DIAS, Jorge; OLIVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando – Espigueiros Portugueses. Lisboa: 
Publicações Dom Quixote, 1994. 1ª ed. ISBN: 972-20-1138-3. p.13.  
50 Idem. p.14. 
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multiplicar-se, permitindo o desenvolvimento de práticas paralelas, relacionadas com a 
atividade artística.51 
Todos estes fatores permitiram o desenvolvimento de uma alargada variedade de 
processos de armazenamento que, por sua vez, estão relacionados com a variedade de 
produtos alimentares existentes e com as condições naturais e climatéricas das 
diferentes regiões.52 
 No respeitante ao grão, aos cereais, vegetais e frutos, são usados em climas mais 
húmidos, o método pela preservação de secagem prévia por exposição solar e ao ar, 
sendo esta realizada em espaços amplos e abertos.53     
Na área noroeste portuguesa existem várias construções conexas à habitação 
orientadas para a execução das diversas atividades de produção, sendo este o caso do 
beiral, do espigueiro e da eira. Assim, o quarteto das construções mestras: casa, beiral, 
eira e espigueiro, complementa-se e conjuga-se nas várias funções comuns que 
desempenham, em obediência a um fim planeado e concetualizado, a utilidade.54 
Podemos afirmar com alguma certeza que onde existe milho, existe também um 
espigueiro, um beiral e uma eira, proporcionando uma variedade e riqueza alargada de 
formas construtivas nas regiões onde o cereal é cultivado.55 
Quanto à sua origem, acredita-se na existência destas construções desde épocas 
remotas, com funções similares às atuais, relacionadas igualmente com conservação e 
armazenagem de outros tipos alimentares como cereais e leguminosas, cultivados nas 
regiões de Entre Douro e Minho até ao século XVI, aquando da chegada do milho 
graúdo.  
Este fundamento surge com o primeiro registo visual dos espigueiros (cantiga 
número 186 das Cantigas de Santa Maria, de Afonso X) datada do século XIII, onde se 
representa um conjunto de três celeiros, juntamente com uma série de monges em 
oração. Esta cantiga, através de uma iluminura de grande detalhe, diz-nos que os 
monges não teriam o que comer e, como tal, rogaram a Santa Maria que os acorresse. 
                                                          
51 DIAS, Jorge; OLIVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando – Espigueiros Portugueses. Op. 
Cit. p.14. 
52 Idem. p.14.  
53 Idem. p.15.  
54Arquitectura Popular em Portugal. Op. Cit. p. 58. 
55Idem. p.29. 
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No dia seguinte, os monges encontraram os hórreos cheios de muito bom trigo. Esta 
prova-nos a existência de estruturas similares ao espigueiro já na Idade Média e que à 
época eram utilizadas para arrecadar alimentos como o trigo, existente à data na 
Península Ibérica. 
Mas esta referência não é a única que nos prova a remota existência das 
construções de apoio ao cultivo do milho.  
São igualmente os hórreos56 medievais construídos na região de Navarra; a urna 
funerária em forma de celeiro sobre colunas, datada da Idade do Bronze, encontrada no 
norte da Alemanha57, bem como o hórreo romano construído no porto da cidade de 
Óstia Antiga (Roma), denominado por Horrea Epagathiana et Epaphroditiana (145-
150 a.C.), que nos conduzem à evidência de uma origem incerta destes celeiros.  
Ao analisarmos o termo castelhano hórreo, referido por Afonso X nas Cantigas, 
notamos a sua origem no termo latino horreum, sendo este citado por historiadores 
como Varrón, constando na literatura romana como horreum pensilis ou granaria 
sublimia.58 
Atualmente o termo hórreo é conhecido e utilizado na língua espanhola para 
designar os locais destinados a conservar alimentos, criando condições adequadas para 
os proteger do apodrecimento, destinando-se especialmente à armazenagem de cereais, 
em grão ou em espiga.59 
É clara a disseminação dos espigueiros pela Península, provando-nos que a sua 
origem é sem dúvida muito anterior à formação da nacionalidade portuguesa, pois caso 
                                                          
56 Segundo a obra Espigueiros Portugueses, hórreo é o termo castelhano utilizado para designar os 
celeiros para arrumação de toda a espécie de cereais e produtos agrícolas, queijos e carnes, bem como 
roupas. Este servia igualmente, por alturas do Verão, de habitação. Cfr. DIAS, Jorge; OLIVEIRA, 
Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando – Espigueiros Portugueses. Op. Cit. p.18-19. 
57 Os autores da obra Espigueiros Portugueses apresentam-nos a imagem da urna funerária, dizendo-nos, 
segundo a descrição, ser em forma de celeiro-miniatura, proveniente de Obliwitz, Lauemburgo, 
Pomerânia. Cfr. DIAS, Jorge; OLIVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando – Espigueiros 
Portugueses. Op. Cit. fig.210.  
58 ARMESTO AIRA, Antonio - Los hórreos de la Península Ibérica. Breve ensayo sobre el ethymon de 
lo monumental en arquitectura. [pdf]. 
 [Em linha] https://proyectocuatro.files.wordpress.com/2012/07/hc3b3rreos-ya-antonio-armesto-aira.pdf. 
p.2. 
59Idem. p.1. 
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contrário a fronteira política seria um obstáculo, sendo os seus limites aquilo que é, de 
um modo geral, a antiga Gallaecia ou Regnum Suevorum.60 
Dependendo das regiões onde estão situadas as construções de apoio ao cultivo do 
milho, as expressões utilizadas para as designar tornam-se diversas, sendo que deverão 
primeiramente ser esclarecidas a fim de melhor percebermos as derivações existentes e 
em que contexto são utilizadas. Deste modo, as construções a estudar são 
essencialmente três, o beiral, o espigueiro e a eira, sendo estes os principais desígnios 
correntemente utilizados na nossa área de estudo.      
O cultivo e o tratamento de alimentos tornam necessária a criação de espaços 
anexos fechados para a arrecadação destes, quer durante a noite, quer aquando das 
chuvas, para que na eira sequem durante o dia.61  
O beiral, uma das construções mais versáteis e polivalentes, pode ser reconhecido 
noutras regiões como casa da eira, sequeira, alpendre ou arribanas de eira.62 Autores 
como Ernesto Veiga de Oliveira63 e Fernando de Castro Lima64 dizem-nos ser uma 
construção que segue a tipologia e os métodos construtivos das casas habitacionais, 
diferenciados por singularidades que lhe dão um aspeto caraterístico, funcionando 
pratica e visualmente como uma segunda casa, sendo o beiral, de uma forma geral, o 
local coberto onde se guardam, para além do milho, as alfaias agrícolas.  
Deste modo, o beiral resulta numa amplo espaço de trabalho onde se arrecada o 
grão e as espigas de milho que a instabilidade climatérica não deixa estender na eira.65 
A sua localização é muito específica: apresenta-se genericamente com a sua fachada 
frontal voltada para a eira, seu elemento complementar, estando ambos associados a 
uma mesma função, à de secagem e tratamento do milho antes da armazenagem 
definitiva no espigueiro.66   
                                                          
60 DIAS, Jorge; OLIVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando – Espigueiros Portugueses. Op. 
Cit. p.198. 
61 Idem. p.29. 
62 Idem. p.31.  
63OLIVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando – Arquitectura Tradicional Portuguesa. Lisboa: 
Publicações Dom Quixote, 1992. p.109. 
64Arte Popular em Portugal. LIMA, Fernando de Castro Pires de (dir.) s.l., Editorial Verbo, s.d. vol. 1. 
p.125. 
65Arquitectura Popular em Portugal. Op. Cit. p.56. 
66 DIAS, Jorge, OLIVEIRA, Ernesto Veiga de – Espigueiros Portugueses. Op. Cit. p.29. 
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Quando para além do beiral existe o espigueiro, este assume-se como um local 
coberto, de arrecadação, tomando uma posição secundária. Nos casos em que o 
espigueiro não existe, o beiral adota um papel mais relevante, tornando-se assim no 
local de armazenamento definitivo das espigas, que serão tratadas ao longo do ano. Esta 
função de grande destacamento irá determinar o aspeto formal e estético do beiral, de 
onde resultam soluções bastante diversas.67 
O espigueiro, por sua vez, é também alvo de algumas denominações, podendo ser 
reconhecido similarmente por caniço ou canastro.68 
Segundo a autora Alice Geraldes69, os canastros são reservatórios de milho que 
em tudo são similares aos conhecidos espigueiros que se encontram espalhados pelas 
diferentes zonas produtoras de milho. Estão normalmente situados junto à habitação do 
proprietário por questões de salvaguarda das suas colheitas, ou seja, para que eles 
próprios pudessem vigiá-los. É por este motivo que muitos deles eram desmontados e 
transportados para junto da residência do seu dono, demonstrando o carácter versátil e 
móvel destas construções.  
De uma forma geral, a função do espigueiro é manter as colheitas protegidas das 
desfavoráveis condições climatéricas que as danificam, bem como de acomodá-las em 
bom estado de ventilação e arejamento, sendo que:  
 
Quando é preciso arrecadar em quantidade o milho, principal colheita destas 
terras de regadio, recorre o lavrador aos espigueiros ou canastros, verdadeiros silos, 
erguidos sobre colunas inatingíveis aos seus principais inimigos: ratos e pássaros.70 
 
O espigueiro é então desenvolvido segundo os princípios da função à qual se 
destina, resultando assim numa construção alta, estreita e com paredes em ripado de 
madeira para uma maior facilidade da circulação do ar e melhor proteção das espigas 
em relação à humidade do solo e acesso dos animais. Este é o tipo de espigueiro mais 
comum na zona noroeste atlântica, ainda assim apresentando formas, texturas, cores e 
                                                          
67 DIAS, Jorge, OLIVEIRA, Ernesto Veiga de – Espigueiros Portugueses. Op. Cit. p.30-31.  
68 Idem. p.31. 
69 GERALDES, Alice –Castro Laboreiro e Soajo – Habitação, Vestiário e Trabalho da Mulher. Lisboa: 
Serviço Nacional de Parques, Reservas e Património Paisagístico, 1982. 2ª ed. p.74.  
70Arquitectura Popular em Portugal. Op. Cit. p.56.  
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materiais diversos, desde os canastros de verga (mais antigos em madeira), até ao 
expoente artístico dos exemplares de Lindoso.71  
A eira, por último, não possui qualquer outro desígnio e caracteriza-se por ser um 
espaço rural, duro e lajeado, onde se secam os cereais e os legumes. (…) Tem funções 
agrícolas, como a malha de cereais: milho, centeio, trigo…e feijão.72  
As eiras em Portugal podem surgir-nos em dois contextos distintos, respeitando a 
função para as quais se destinam, nomeadamente as eiras de debulha, em área 
transmontana e mediterrânea, e as eiras de secagem (e debulha), na área atlântica.73 
Na zona atlântica, onde as eiras são maioritariamente de secagem, estas adotam 
uma configuração distinta: é de forma quadrangular, muito bem delimitada por uma 
moldura - beiril- apresentando-se por vezes de forma irregular em proporções que 
variam consoante a dimensão do beiral e a quantidade de milho produzida. São na sua 
grande maioria construídas em grandes blocos aparelhados, dada a proveniência local da 
pedra granítica, embora também haja eiras em placas de lousa, material com elevada 
capacidade de absorver a temperatura.74 
 Nas eiras de granito é frequente a sua sobrelevação, deixando por baixo uma 
caixa-de-ar em todo o perímetro da mesma, que a isola do solo, húmido, contribuindo 
para um aquecimento mais rápido da sua superfície e consequente secagem dos 
alimentos.75 Jorge Dias refere as eiras do distrito do Porto como «belas peças de 
cantaria», que permitem o destaque dos beirais de arquitetura bem cuidada.76 
É complexo estabelecer cronologias concretas para estas estruturas de apoio ao 
cultivo do milho, quer pela documentação quase inexistente, quer pela raridade de 
exemplares datados. Para além deste impedimento, acrescentam-se as diversas 
perspetivas sobre o surgimento destas construções, mostrando-nos ser um tema não 
consensual entre os autores.  
Estas são arquiteturas que podemos enquadrar no âmbito do Património Cultural 
português e que, por isso mesmo, devem ser divulgadas, exploradas e preservadas a fim 
                                                          
71 DIAS, Jorge, OLIVEIRA, Ernesto Veiga de – Espigueiros Portugueses. Op. Cit. p.36. 
72 FRAGOSO, José Vaz; PEDRAS, Rita – Maravilhas de Penafiel. Penafiel: Editorial Novembro, 2008. 
1ªed. ISBN:978-989-8136-12-1. p.111.  
73 DIAS, Jorge, OLIVEIRA, Ernesto Veiga de – Espigueiros Portugueses. Op. Cit. p.26.  
74 Idem. p.27. 
75 Idem. p.28.  
76 Idem. p.33.   
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de se manterem ativas e permanentes no quotidiano da população, de forma que possam 
ser vistas e contempladas pelos mais diversos olhares.  
Este Património vernacular, de génese rural e tradicional, é riquíssimo em lições 
construtivas aplicadas segundo conhecimentos empíricos, rudimentares, bem como em 
formas, soluções e conceções, transversais à contemporaneidade.    
Uma vez esclarecida a terminologia e as funções correspondentes a cada uma das 
construções, é importante perceber o contexto em que estas despontam, de igual modo 
aquilo que as define e que lhes confere um caráter patrimonial particular e autêntico. 
 
 
 
3.3. Valorização e (re)Conhecimento do Património Vernacular 
 
O surgimento da consciência patrimonial, bem como do reconhecimento do seu 
valor cultural, é um fenómeno do século XIX. Afirma-se então o início de uma nova 
perspetiva sobre a memória coletiva dos lugares e das práticas dos seres humanos que, 
com o rápido avanço tecnológico, estavam a desaparecer77.      
É neste contexto que surgem personalidades que, com as suas obras, alteram o 
entendimento e a abordagem sobre a temática patrimonial, como é o caso de Alois Riegl 
(1858-1905)78.  
Viollet-le-Duc (1814-1879) é outro dos grandes nomes deste século, afirmando 
que nas obras dos homens que contam apenas com os seus próprios recursos e forças 
para atuar, apesar de imperfeitas, elas resultam sempre de uma grande quantidade de 
inteligência e energia aos olhos dos que sabem reconhece-lo, não se encontrando nas 
obras produzidas por homens civilizados, do mundo da indústria, pois não necessitam 
de qualquer esforço para realizar as suas necessidades. A inteligência é posta à prova na 
                                                          
77 ALVES, João Emílio – Sobre o “Património Rural”: Contributos para a clarificação de um conceito. 
CET – Centro de Estudos Territoriais, Junho 2004. DINÂMIA'CET-RN - Artigo em revista científica 
nacional com arbitragem científica. [pdf]. 
 [Em linha] https://repositorio.iscte-iul.pt/bitstream/10071/3396/1/Cidades2004-8_Alves.pdf. p.1.  
78 RIEGL, Alois - O Culto Moderno dos Monumentos. Lisboa: Edições 70, 2013. ISBN: 978-972-44-
1713-4.  
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falta de recursos, ao contrário de quando estes estão facilmente acessíveis.79 Para este 
autor, a vantagem do construtor popular não reside apenas na sua bagagem intelectual e 
na experiência acumulada, mas também na forma sábia como utiliza os recursos 
materiais de que dispõe. 
A internacionalização do tema dá-se efetivamente com a elaboração dos 
documentos internacionais, já no século XX, que se detêm especificamente nas diversas 
temáticas relativas ao património e cujo objetivo visa a definição, salvaguarda e 
dinamização do mesmo, ao que se inicia com a Conferência de Atenas80 em 1931, 
direcionada essencialmente nas questões de restauro de edifícios considerados como 
Monumentos.81 
São, a par deste documento citado, outros como a Carta de Veneza sobre a 
Conservação e o Restauro dos Monumentos e Sítios, 196482, a Recomendação sobre a 
Salvaguarda da Cultura Tradicional e Popular, 198983 e a Carta del Património 
Vernáculo Construído, 199984 elementos fundamentais para o estudo do tema nas suas 
variadas vertentes. Assim também a exposição Arquitecture without architects, 
realizada no MOMA, em 1964, por Bernard Rudofsky85 foi determinante para uma nova 
perspetiva sobre as construções vernaculares. Foi apenas nesta altura que o termo 
vernacular foi articulado ao de arquitetura, sendo destacada, segundo a designação do 
autor, a arquitetura sem pedigree, colocada para segundo plano com a difusão do 
Movimento Moderno e do Estilo Internacional, na primeira metade do século XX. 
                                                          
79 E. VIOLET-LE-DUC – La construcción medieval. Madrid: Instituto Juan de Herrera, 1996. P.13. Apud 
ALGORRI GARCÍA, Eloy – Evolución y distribuición territorial de las técnicas constructivas en la 
arquitectura popular – El caso del hórreo cantábrico. Tese de doutoramento inserida no Departamento 
Artístico e Documental. Espanha: Universidade de León, 2015. [pdf]. 
[Em linha] https://buleria.unileon.es/bitstream/handle/10612/4727/horreo.PDF?sequence=1. p.10.  
80 Carta de Atenas. Serviço internacional de Museus, Atenas, 1931. [pdf].  
[Em linha] http://www.patrimoniocultural.pt/media/uploads/cc/CartadeAtenas.pdf. 
81 ALVES, João Emílio – Sobre o “Património Rural”: Contributos para a clarificação de um conceito. 
Op. Cit. p.2.  
82 Carta de Veneza sobre a conservação e o restauro dos monumentos e sítios. ICOMOS, Veneza, 1964. 
Artigo nº 1. [pdf]. [Em linha] http://www.patrimoniocultural.pt/media/uploads/cc/CartadeVeneza.pdf.  
83 Recomendação sobre a Salvaguarda da Cultura Tradicional e Popular. Paris: Conferência Geral da 
UNESCO. 1989. [pdf]. [Em linha]  
http://cvc.institutocamoes.pt/cpc2007/patrimonio/bloco2/recomendacao_%20sobre_a_salvaguarda_da_cu
ltura_tradicional.pdf  
84 Carta del Patrimonio Vernáculo Construído, ICOMOS. México, 1999. [pdf]. Op. Cit.  
85 Como resultado desta exposição, o autor publica o seu livro seguindo a mesma designação: 
Architecture without architects: a short introduction to non-pedigreed architecture.  
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 A Carta de Veneza sobre a Conservação e o Restauro dos Monumentos e 
Sítios é determinante para o reconhecimento das construções vernaculares, na medida 
em que o conceito de monumento histórico é expandido aos sítios rurais: 
 
 A noção de monumento histórico engloba a criação arquitectónica isolada, 
bem como o sítio, rural ou urbano, que constitua testemunho de uma civilização 
particular, de uma evolução significativa ou de um acontecimento histórico. Esta noção 
aplica-se não só às grandes criações, mas também às obras modestas do passado que 
adquiriram, com a passagem do tempo, um significado cultural.86 
 
 Por sua vez, a Recomendação sobre a Salvaguarda da Cultura Tradicional e 
Popular afirma que as culturas tradicional e popular devem igualmente ser consideradas 
parte do Património universal da Humanidade e potencial meio de aproximação entre os 
diversos grupos sociais, definindo cultura tradicional e popular como um conjunto de 
criações que surgem de uma comunidade cultural oriundas da tradição, expressas por 
um grupo ou por indivíduos, que funcionam como corpo e meio de expressão de uma 
identidade cultural e social.87 
Este documento aborda ainda as questões de identificação, conservação, 
preservação, divulgação e proteção da cultura tradicional e popular, assim como da 
importância da cooperação internacional entre os Estados-membros. 
A par dos documentos já mencionados, surge a par a Carta del Património 
Vernáculo Construido como documento definidor e orientador dentro do âmbito das 
construções arquitetónicas vernaculares. 
A sua abordagem é simples, prática e acessível, constituindo-se como elemento 
fundamental na definição de conceitos, princípios e orientações necessárias à boa 
conduta no que respeita à sua utilização.  
Segundo o documento, estes são espaços úteis, que ao mesmo tempo possuem 
interesse e beleza; são lugares de vida contemporânea, memória da história de uma 
sociedade e fruto do trabalho do homem como criação de um tempo. Em suma, elas 
representam a expressão fundamental da identidade de uma comunidade, das suas 
                                                          
86 Carta de Veneza sobre a conservação e o restauro dos monumentos e sítios. ICOMOS, Veneza, 1964. 
Artigo nº 1. [pdf]. Op. Cit. p.1. 
87 Recomendação sobre a Salvaguarda da Cultura Tradicional e Popular. [pdf]. Op. Cit. p.1-2.  
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intervenções e relações com o território e, grosso modo, da diversidade cultural do 
mundo.88 
O Património Vernacular Construído constitui o ambiente natural e tradicional em 
que as comunidades terão produzido os seus próprios habitats. Pertence a um processo 
contínuo que incluí trocas necessárias a uma ininterrupta adaptação como resposta às 
exigências sociais, funcionais e ambientais.89  
São exemplos deste Património o modo de construir emanado de uma própria 
comunidade, um reconhecido carácter local ou regional relacionado com o território, a 
existência de uma coerência estilística e formal e a utilização das tipologias 
arquitetónicas tradicionalmente estabelecidas. De igual modo a constatação de uma 
sabedoria tradicional na conceção e na construção do edifício que é transmitida 
empiricamente, bem como a resposta direta às necessidades funcionais, sociais e 
ambientais e a aplicação de sistemas, ofícios e técnicas tradicionais de construção 
representam elementos de reconhecimento dos variados exemplares do vernáculo.90   
 Reconhecido o valor e a importância deste Património, o documento refere ainda 
que devido à crescente globalização e massificação socioeconómicas, as estruturas 
vernaculares estão demasiadamente expostas, e enfrentam graves problemas de 
equilíbrio interno e integração. Desta forma, é fundamental a tomada de medidas e 
estratégias de salvaguarda que garantam a sobrevivência destes edifícios.91  
A procura de modelos alternativos de desenvolvimento, ocorrida durante a década 
de oitenta do século XX, dando-se primazia às questões de ordem qualitativa em 
detrimento de um crescimento urbano estandardizado, onde a reabilitação ganha poder, 
contribuí para um novo entendimento da conservação patrimonial. A grande aposta 
torna-se agora na conservação ativa92, sendo o edifício alvo de manutenção constante e 
principalmente de atividade.  
O património converte-se num forte componente estratégico, passível de ser 
rentabilizado enquanto elemento de desenvolvimento local, independentemente do seu 
                                                          
88 Carta del Patrimonio Vernáculo Construído, ICOMOS. México, 1999. [pdf]. Op. Cit. p.1.  
89 Idem. p.1.  
90 Idem. p.1-2.  
91 Idem. p.1.  
92 BARREIROS E CRAVEIRO (1995) Apud ALVES, João Emílio – Sobre o “Património Rural”: 
Contributos para a clarificação de um conceito. Op. Cit. p. 3.  
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contexto (urbano ou rural). Não obstante, preservar o património passa pela necessidade 
de uma maior dinamização, reutilização, incorporação e devolução às comunidades 
onde pertencem.93 
Segundo Manuela Reis, o património deixou há muito de estar apenas confinado 
aos interesses das elites ou ao dever da proteção do Estado, para passar a integrar, de 
forma diferenciada, é certo, preocupações de mais vastas camadas sociais.94 
Desta forma, a temática do património em meio rural passa a estar no centro de 
novos processos de desenvolvimento que tendem à diminuição dos problemas que ainda 
vão estando presentes no ceio das comunidades rurais, normalmente secundarizadas.95 
Como refere Yves Champetier, diretor do Observatório Europeu LEADER, em 
1998: (…) quer seja natural ou cultural, paisagístico ou arquitectónico, histórico ou 
artístico, o rico património dos territórios rurais europeus representa, efectivamente, 
um recurso a valorizar e a colocar ao serviço de um novo desenvolvimento.96 
É pelo saudosismo da vida rural que a Europa descobre o verdadeiro valor dos 
costumes rurais, atribuindo-lhe valor patrimonial pela sua arquitetura vernacular, 
resultante dos ensinamentos e das experiências efetuadas ao longo de várias gerações, 
intimamente ligada à paisagem, ao homem e ao seu trabalho agrícola. Ainda que sem 
arquitetos, esta arquitetura tem inúmeras qualidades que, sendo mais estudadas e 
divulgadas, poderiam ser mais e melhor aproveitadas.97 
A procura de uma herança rural e de uma identidade que se identifique com o 
local e com as populações residentes torna-se cada vez mais comum. Desponta, com o 
passar do tempo, a consciência de que o património deve ser entendido como um 
contributo para o entendimento de acontecimentos passados, apropriados e reinventados 
pelos proprietários, que por vezes lhes conferem um arranjo contemporâneo. Este 
arranjo torna-se componente constituinte dos elementos, uma vez que falamos de 
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construções que se mantêm ativas e que por isso elementos vivos, ao que necessitam de 
constantes reutilizações e intervenções para que possam manter-se úteis.   
Tal como afirma C.A. Ferreira de Almeida98, houve tendência para a amplificação 
de conceitos relativos ao que pode ser entendido por património, principalmente desde a 
devastadora destruição da Grande Guerra, sendo que para além de Património Nacional, 
passa a falar-se em Património Europeu, Mundial, bem como Natural e Cultural. Todas 
estas variações tornam o tema bastante complexo, fazendo com que, atualmente, quase 
tudo seja passível de classificação e patrimonialização, conduzindo-nos ao que se 
denomina por Complexo de Noé.   
Também o conceito de Património Cultural foi mostrando, ao longo das últimas 
décadas, uma grande abrangência, uma vez que, segundo a Lei de Bases do Património 
Cultural Português nº 107/200199, por Património Cultural entende-se tudo o que 
integra os bens testemunhos com valor de civilização ou de cultura e que sejam 
portadores de interesse cultural relevante, sendo por isso automaticamente objetos de 
proteção e valorização.  
Esta noção foi sendo alvo de grandes alterações ao longo do tempo e continua a 
modificar-se consoante as influências das diferenças culturais, políticas, sociais e 
económicas dos diversos países e regiões, inerentes ao desenvolvimento de processos 
históricos. Desta forma, o conceito de património começou a incluir as mais variadas 
manifestações culturais, desde o suporte físico, ao digital e imaterial.100 
O elo de ligação entre elas está na capacidade individual, e coletiva, de representar 
valores e necessidades que estabelecem vínculos entre o passado e o presente, 
mostrando-nos um mundo em constante alteração.101 
Desta forma, entendemos por Património algo fortemente abrangente, sendo 
atribuído aos mais diversos contextos, como arquitetura, artesanato, cidade, dança, 
música, teatro, obras literárias, trajes, linguagem, paisagem, entre outros.102  
                                                          
98 ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – Património: O Seu Entendimento e a Sua Gestão. Op. Cit. 
p.13.  
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101 Idem. p.9.  
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Neste contexto, a fim de evitar a vulgarização do termo, torna-se necessário apelar 
à reflexão individual sobre o mesmo, bem como de conceitos como monumento, 
autenticidade, reabilitação, conservação, dinamização, salvaguarda, monumento e 
identidade.103   
Trata-se de uma arquitetura biológica, que nasce e se desenvolve juntamente com 
as pessoas, com os lugares e as suas vivências, constituindo um elemento fundamental 
no quotidiano das populações que dela ainda necessita para a sua subsistência.  
Como tantos outros objetos resultantes da mão do artífice popular, também estes 
elementos arquitetónicos representam e exteriorizam a florescência de uma época e de 
uma cultura específicas não esquecendo a máxima: 
 
In the end we will conserve only what we love; we will love only what we 
understand; and we will understand only what we are taught.104 
 
 
 
3.4. Ciclos do milho: Rituais e Valores  
 
O milho é um cereal que exige um cuidado constante desde o seu semeio até à sua 
armazenagem. Deste modo, no decorrer de todo o processo, muitos são os rituais que 
fazem parte da tradição cultural deste cereal.  
No respeitante à sua produção, começamos por descrever as diversas fases que 
compõe o seu ciclo, desde que é semeado até ser colhido.  
A primeira fase denomina-se por sementeira, dividindo-se por sua vez em três 
etapas: a preparação do solo (lavrar, gradar e estrumar), a sementeira propriamente dita 
e a cobertura das sementes com a terra. Com a lavragem pretende-se soltar a terra que, 
com o tempo e com as chuvas vai ficando presa; enterrar a vegetação; misturar e 
enterrar o estrume e os adubos utilizados na fertilização da terra e trazer à superfície as 
                                                                                                                                                                          
102 CHOAY, Françoise – Património e Mundialização. Op. Cit. p.10.  
103 Idem. p.11-12.  
104 Baba Dioum em Documento apresentado em Nova Deli em 1968, no encontro trienal da Assembleia 
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49 
camadas inferiores. A gradação, realizada com uma grade, como o próprio nome indica, 
era executada para desfazer os grandes torrões de terra e enterrar a semente.105 
Após realizada a fase preparatória do terreno executa-se o semeio propriamente 
dito.  
Os semeadores dão grande importância à influência da lua, dando preferência à 
lua nova para semear o milho, pois acreditam que a lua velha não tem força suficiente 
para fazer desenvolver o cereal. É então que o semeador, logo pela manhã, com o 
orvalho, lança o grão à terra. Os grãos utilizados são normalmente os novos, 
provenientes da última colheita.106 
O semeador tinha em conta fatores como a direção do vento e a quantificação da 
semente para uma boa repartição dos grãos pelo terreno. O gesto feito por ele é 
constante e transversal aos tempos: semear a lanço, da direita para a esquerda, sendo o 
semicírculo que o semeador incute à semente designado por arco de semeador.107 
Com a cesta no braço, o semeador vai andando de um lado para o outro atirando 
punhados para alto e longe, para que o milho nasça de forma homogénea. Quando a 
presença masculina rareia, principalmente nas zonas de grande emigração masculina, 
são as mulheres que realizam a sementeira, sendo o seu gesto diferenciado: lançam os 
grãos para a direita e para a esquerda, como se estivessem a alimentar os seus animais 
domésticos. Em tempos mais remotos, eram elas quem semeava o milho grão a grão, 
com a enxada.108 
Este é um dos principais rituais de todo o processo no qual emergem crenças com 
fundas raízes, sendo em grande número as mezinhas utilizadas para que o sucesso da 
colheita fosse o maior possível.109 
A sacha do milho é outra das fases constituintes do seu ciclo. Um mês corrido 
depois da sementeira, antes do início da rega, é necessário sachar o milho. Esta consiste 
essencialmente em remexer o solo de forma a retirar as plantas secundárias que nascem 
por entre o milho, bem como deixar a raiz mais solta para que melhor se desenvolva.110 
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Tal como é sabido, o milho é um cereal de regadio e, por isso mesmo, a água é um 
elemento fundamental ao seu crescimento. Com a ajuda de uma enchada, os agricultores 
abrem e fecham condutas de água que correm pelos seus terrenos a fim de regarem toda 
a plantação.111 
No final já avançado do verão, em meados de Setembro, o milho é colhido (em 
espiga) e levado em cestos para o beiral, ficando as canas no campo para que, 
progressivamente, se degradem e fertilizem o terreno. Uma ou duas semanas após a sua 
colheita procede-se a desfolhada.112 
Esta é uma das fases finais do processo, sendo das mais apreciadas pelo seu 
caráter festivo, cabendo neste contexto o habitual semeio do milho-rei. Este, 
caracterizado pela sua espiga de cor avermelhada, permitia a quem o encontrasse dar um 
abraço e um beijo a todos os presentes, ou apenas a uma pessoa do sexo oposto. O 
mesmo ritual tem uma grande associação às questões da fecundidade às quais a espiga 
vermelha se associa.113 
Depois de concluída a desfolhada, segue-se o tratamento das espigas que consiste 
na secagem das mesmas através da exposição solar, realizada na eira. Nesta altura, 
depois de um período considerável de secagem, as espigas de melhor qualidade são 
automaticamente guardadas no espigueiro, ao passo que as que apresentam 
deformidades, nomeadamente pela existência de bolores na espiga, o processo é 
acelerado e as espigas são rapidamente debulhadas a fim de ser retirado o grão do carolo 
e, dessa forma, aproveitada a maior quantidade de grão possível.114 
Boa parte da produção final servia como forma de pagamento da renda ao 
senhorio115, sendo a restante parte da colheita para o produtor.  
Atualmente, uma boa parte do grande esforço físico foi substituída por processos 
mecânicos tornando a cultura do milho mais ágil e menos exigente, em termos físicos, 
para quem a cultiva. A este fator junta-se a possibilidade de reaproveitamento da planta 
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do milho fazendo com que, apesar das dificuldades por que vai enfrentando, esta cultura 
subsista ainda hoje.  
O milho possui de facto essa grande vantagem: ser todo ele reaproveitado. O 
pendão e as folhas, bem como as canas mais tenras, servem de alimento ao gado, sendo 
as mais duras utilizadas como camas para os animais, servindo para acomodá-los; o 
carolo era utilizado para acender o lume para se assarem sardinhas ou fumarem os 
enchidos; a moinha era aproveitada para o enchimento das almofadas; das barbas do 
milho fazia-se chá diurético, remédio para a bexiga, mal-estar dos rins e fígado, bem 
como tabaco; o folhelho era empregado no enchimento de travesseiros e colchões, 
sendo que as folhas mais finas eram úteis à indústria de mortalhas de tabaco, que até 
1960 se fabricava em Penafiel.116 Já nos campos, as canas servem de suporte aos feijões.  
Por todos estes fatores, percebemos que para lá daquilo que é o cultivo do milho 
para autoconsumo e comércio, existe uma dimensão social, cultural e familiar presente 
nas populações que o produzem e pela forma como associam o lazer e a diversão ao 
trabalho de que necessitam para o seu sustento. 
Mais do que reconhecer, é necessário valorizar, divulgar e promover a 
continuidade destas práticas agrícolas que muito dizem às populações e ao 
desenvolvimento local.  
Estes rituais são elementos constituintes de uma cultura e das suas práticas, 
correspondendo aos princípios da imaterialidade, citados pela Convenção para a 
Salvaguarda do Património Cultural Imaterial117, pelo papel importantíssimo que 
desempenham na identidade social, económica e cultural das populações e regiões onde 
o milho é o principal sustento.  
Segundo este documento, por património cultural imaterial entendem-se:  
 
(…) as práticas, representações, expressões, conhecimentos e competências – 
bem como os instrumentos, objectos, artefactos e espaços culturais que lhes estão 
associados – que as comunidades, grupos e, eventualmente, indivíduos reconhecem 
como fazendo  parte do seu património cultural. Este património cultural imaterial, 
transmitido de geração em geração, é constantemente recriado pelas comunidades e 
grupos em função do seu meio envolvente, da sua interacção com a natureza e da sua 
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história, e confere-lhes um sentido de identidade e de continuidade, contribuindo assim 
para promover o respeito da diversidade cultural e a criatividade humana.118 
 
Assim, concluímos que, ainda que um pouco distante das práticas originais, pela 
introdução da maquinaria e pelo abandono gradual de alguns destes rituais e até mesmo 
das construções, tornando dessa forma processo mais rápido e mecânico, a gênese desta 
atividade agrícola permaneceu ao longo dos tempos, conservando-se com ela as formas 
construtivas associadas ao cultivo deste tão importante cereal, bem como da memória de 
tempos passados, recordados hoje pelos mais velhos com nostalgia. 
 
 
 
 
3.5. A Trilogia Arquitetónica: Beiral, Espigueiro e Eira – Análise 
Formal 
 
  
O milho é colhido em espiga e requer permanentes e minuciosos cuidados de 
secagem, bem como de um armazenamento apropriado a sua maior durabilidade.  
As áreas de produção deste cereal, para além de cumprirem com os requisitos 
necessários ao seu bom desenvolvimento, possuem igualmente construções adjetivas 
que dão resposta às carências que se prendem quer com o tratamento do milho, quer 
com o seu armazenamento, sendo estes processos bastante demorados e complexos. Os 
elementos necessários à execução destes são o beiral, o espigueiro e a eira.  
Segundo o Dicionário da Língua Portuguesa (2006)119, designa-se de beiral a 
aresta inferior de um telhado; de espigueiro o lugar onde se guardam as espigas e de 
eira o terreno liso e duro, ou lajeado, onde se debulham e secam os cereais e legumes. 
Ora, percebemos que, ainda dentro do mesmo âmbito, a mesma designação é 
utilizada para diferentes elementos. Assim, em contexto arquitetónico auxiliar de 
produção de milho, um beiral representa uma construção de forma retangular, voltada 
                                                          
118 Idem. p.3. 
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para a eira e orientada a sul para um maior aproveitamento da luz solar. O material 
construtivo utilizado é, maioritariamente, o granito, estando situado próximo à 
habitação do seu proprietário. 
Ocupando apenas um só lado da eira, possui um rés-do-chão e um sobrado, ambos 
abertos para a eira através de grandes vãos, facilitando quer o seu arejamento, como o 
seu encerramento em dias de mau tempo. 
Lembrando a expressão de Jorge Dias120, (…) em Penafiel, estas instalações, 
muito toscas, com telhado de colmo, chamam-se beirais. 
De uma forma geral esta construção apresenta-se sob duas tipologias construtivas 
diferentes consoante a sua função. São geralmente construídas em muros de granito a 
nível do rés-do-chão, com cobertura de duas águas revestida a telha de marselha, 
assente em armação de madeira, sendo igualmente deste material o travejamento 
interno, bem como o soalho do sobrado.    
Na coexistência entre o beiral e o espigueiro, o primeiro é constituído apenas pelo 
rés-do-chão e construído na sua totalidade em granito terminando em cobertura de duas 
águas; possui uma porta e fissuras ao longo das paredes para favorecer a circulação do 
ar. Nos casos em que o espigueiro é inexistente, o beiral passa a constituir-se por rés-do-
chão e sobrado, passando agora a desempenhar uma dupla função: arrecadação das 
alfaias agrícolas e armazenamento definitivo das espigas. 
O sobrado é acrescentado sobre o rés-do-chão e destina-se ao depósito das espigas 
do milho, colocadas num piso superior, sendo este isolado da humidade do solo, 
propício à circulação do ar. Uma vez ser construído em ripado de madeira, as espigas 
beneficiam de ótimas condições de conservação.  
Jorge Dias fala-nos sobre esta versatilidade do beiral num dos capítulos da sua 
obra que designa por Espigueiros incorporados em sequeiras ou outros edifícios.121 
Neste capítulo, o autor refere precisamente que em certas regiões da área de produção 
de milho o espigueiro é inexistente e, por isso mesmo, os dois processos operativos que 
referimos anteriormente têm lugar direta e conjuntamente nos beirais.122 
                                                          
120 DIAS, Jorge; OLIVEIRA, Ernesto Veiga de – Espigueiros portugueses. Op. Cit. p.34. 
121 Idem. p.107.  
122 Idem. p.107.  
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O espigueiro, por sua vez, tal como a definição nos indica, é uma construção que 
serve a única função prática de armazenar definitivamente as espigas do milho, em 
correspondência com o sobrado do beiral.  
De entre os vários tipos de espigueiro, há uma reprodução específica do tipo 
palafítico, isto é, assentes sobre pilares, rematados por mós, mesas ou lajes (sistemas 
que impedem a passagem dos animais), com cobertura de duas águas e paredes rasgadas 
por fendas estreitas de granito ou por ripado de madeira, que permitem a passagem e a 
circulação do ar a partir do exterior para o interior, situando-se junto da eira e do 
beiral.123 
Estas são construções relativamente simples e definem-se por duas únicas partes 
essenciais: o corpo (que se caracteriza essencialmente por uma câmara interior estreita e 
ventilada onde são armazenadas as espigas) e o assento (estrutura onde o corpo se 
sustenta).124 
Em pedra ou alvenaria, o assento é composto por soco, pés, mós ou mesas.125 O 
soco é um elemento construído em terreno desnivelado para alicerçar o espigueiro, onde 
irão assentar os pés deste, sendo que estes últimos podem apresentar-se de vários tipos: 
pés singelos (de pedra, a prumo e aos pares), pés transversais (pedras largas ou 
pequenas nos muros paralelos perpendiculares ao eixo longitudinal do espigueiro) e pés 
maciços (muro comprido sobre o qual se assenta a base do espigueiro). As mós e mesas 
são peças em pedra achatadas que rematam os pés do espigueiro, ao que são salientes 
para impedirem a passagem de animais roedores. As mós são de forma circular e são 
colocadas individualmente sobre cada pé, sendo que as mesas são de forma retangular e 
são colocadas em cada par de pés.126  
O corpo do espigueiro é outro dos constituintes da construção, sendo este 
composto por base (lastro ou grade com soalho que pousam sobre o assento), esqueleto 
(elemento estrutural do ripado de madeira e das aberturas), paredes (ripado de madeira 
ou pedra de granito), portas, janelos, postigos (aberturas munidas de portinholas de 
correr) e cobertura.127  
                                                          
123 DIAS, Jorge; OLIVEIRA, Ernesto Veiga de – Espigueiros portugueses. Op. Cit. p.18.  
124 Idem. p.112.  
125 Idem. p.112.  
126 Idem. p.114-119.  
127 Idem. p.121-122,126,131,139.  
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É, de certa forma, pela função exclusiva do espigueiro, a de armazenagem 
definitiva do cereal que garante a subsistência das populações até à próxima colheita, 
que este é associado a algo que transcende o mero funcionalismo. Assim, em oposição 
aos restantes anexos da casa, os espigueiros destacam-se pelo seu aspeto formal e 
estético bem conseguidos.128 
É importante notar que nos foi possível encontrar na área de estudo duas 
tipologias construtivas de espigueiros: a primeira respeita a forma convencional 
comprida e estreita e a segunda caracteriza-se por uma base retangular mais alargada 
(correspondendo à união de dois espigueiros estreitos), separada por um corredor 
central, com cobertura de quatro águas. Este último modelo é possível de ser encontrado 
em Penafiel, nomeadamente em Quintandona, Valpedre, Oldrões, entre outros.  
A eira de secagem, último elemento associado ao cultivo e tratamento do milho, é 
como já referimos uma construção simples, plana, de forma retangular, construída por 
vezes elevada do solo, delimitada por um beiril. A sua construção pode ser feita quer em 
placas de granito, quer em placas lousa e até em cimento, nos casos onde a dificuldade 
económica se faz sentir, encontrando-se justapostas ao beiral e ao espigueiro, servindo a 
função específica de secagem do milho, em grão ou em espiga para exposição solar.  
 
 
 
 
3.6. Hórreo, Palleira e Eira e sua relação com o Caso Português 
 
 
Para que houvesse um melhor entendimento sobre as construções em estudo, foi 
necessário analisar um dos casos congéneres, geograficamente mais próximos. Desta 
forma, surge-nos o hórreo, ao que desde logo recorremos à bibliografia espanhola para 
obtermos o maior número de informações possíveis sobre as práticas construtivas 
associadas à construção.  
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Podemos afirmar que, tal como para os espigueiros portugueses, este celeiro 
representa a construção realizada pelo artífice depois de um longo período de tempo a 
testar a melhor forma de secar, armazenar e conservar o grão, exigindo-se a este uma 
boa capacidade de ventilação e isolamento contra a forte humidade, bem como de 
proteção contra animais como os insetos, roedores e pássaros.  
Tal como acontece no caso português, e como já anteriormente foi referido, é 
desconhecida a origem do hórreo, no entanto a designação deriva do termo latino 
horreum, atestando a antiguidade das construções, quer pela existência de referências 
literárias, quer pela afirmação dos proprietários que, segundo eles, desde sempre se 
recordam da existência de hórreos naqueles lugares. 
O hórreo pertence ao núcleo das construções adjetivas como prolongamento da 
casa, complementando-a, contendo espaços necessários ao desenvolvimento de uma 
economia agrícola tradicional. Estas construções respeitam funções específicas como 
armazenamento, transformação, criação e habitação de animais, bem como de produção 
artesanal, entre outras.129 
A casa tradicional galega prolonga-se até fins do século XVIII, tendo bem 
presente a existência destas dependências adjetivas. Não obstante, com o avanço da 
economia a partir deste século, a unidade de produção e consumo torna-se mais 
dinâmica, sofrendo alterações. Agora, o produtor reserva parte da sua colheita para 
intercâmbio ou venda, ao que o complexo produtivo fechado passa a conviver com 
sistemas mais abertos, originando-se a expansão e criação de dependências adjetivas do 
edifício habitacional.130  
Fruto da prática agrícola surge uma maior autonomia face à alimentação das 
famílias que, sendo possuidoras de terrenos, deles retiravam os alimentos que eles 
próprios semeavam, armazenavam e transformavam. Estas famílias utilizavam para os 
trabalhos, instrumentos agrícolas artesanais; malhavam na eira ou debulhavam à mão o 
grão que logo depois era moído no moinho; no forno coziam o pão; teciam, salgavam 
ou fumavam os produtos vindos da matança dos animais que criavam ou do peixe que 
pescavam no mar; plantavam as vides, vindimavam e faziam no lagar o vinho que mais 
tarde era arrecadado na adega.  
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Por todas estas atividades se justifica a necessidade da criação de espaços 
específicos para a arrecadação e tratamento de todos os alimentos produzidos.131 
É no âmbito de uma arquitetura de organização e produção, onde se inserem as 
construções de armazenamento, que encontramos o hórreo.132 
No decorrer da atividade produtiva de exploração agrária, são então necessários 
espaços destinados ao armazenamento sob condições específicas de ventilação, 
isolamento da humidade.  
Sob esta condição, as construções de apoio são denominadas por hórreo, palleira 
e alpendre, tendo como objetivo abrigar os produtos recolhidos da terra (cereais 
destinados à alimentação humana ou erva e palha seca para a dos animais), assim como 
as alfaias agrícolas.133 
O hórreo é a construção adjetiva mais numerosa e simbólica do mundo rural. A 
sua função primária determina o caráter técnico e estético das construções. Dada a 
importância que o pão, a par de Portugal, tem na alimentação e na cultura espanhola 
(galega e asturiana essencialmente) o hórreo apresenta-se e caracteriza-se, geralmente, 
por ser uma construção cuidada.134 
As edificações situam-se frequentemente junto da casa do proprietário e da eira. 
Quando não é possível localizar-se nessas circunstâncias, os hórreos constroem-se 
noutro lugar, acabando por surgir, muitas vezes, agrupamentos de hórreos num só local, 
comum, onde o vento circula com facilidade.  
Isolados ou agrupados, encontramo-los frequentemente seguindo uma mesma 
orientação, junto de uma eira. É possível encontrar hórreos construídos em caminhos, 
fazendo sobre ele uma espécie de ponte, ou coroando um portão, normalmente o de 
entrada para a casa.135 
À semelhança do que acontece nos concelhos do Vale do Sousa, o hórreo recebe 
variadas denominações consoante o local onde se implanta e os materiais com os quais 
foi construído, podendo ser designado por horrio, cabazo, cabaceiro, cabaceira, 
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cabeceira, cabás, caustra, canastro, canasto, caroceiro, canizo, celeiro, graneiro, 
palleira, piorno, sequeiro, bergueiro, entre outros.136 
Na Galiza existem hórreos desde tempos remotos, sendo a sua existência 
sustentada pela referência visual através da iluminura das Cantigas de Santa Maria. 
Este feito dará lugar ao arroteamento de novas terras e à introdução de novas técnicas e 
métodos de cultivo, procedendo-se à expansão da economia. Os celeiros mais antigos 
são substituídos por outras construções adaptadas às necessidades do novo cereal, 
atingindo o seu auge de proliferação entre os séculos XVIII e XIX.137 
O hórreo é uma construção existente em vários países dos continentes europeu, 
africano e asiático, sendo a necessidade de armazenamento das colheitas transversal ao 
homem.  
Expectantes de uma aproximação à possível origem, vários foram os autores que 
apresentaram interpretações muito distintas entre si. Desta forma, são desenvolvidas 
teorias como a Formalista ou Palafítica, a Neolítica ou Funcionalista, Romana e 
Suévica.  
A tese Formalista é defendida por um dos autores mais citados pela bibliografia 
espanhola, Eugeniusz Frankowski, com a obra Hórreos y Palafitos de la Península 
Ibérica138.  
Segundo o mesmo autor, o hórreo é uma forma cultural de remota antiguidade, 
constituindo a última sobrevivência de uma civilização palafítica da Península Ibérica, 
sendo que formula toda a sua tese na semelhança entre hórreos e palafítos, afirmando 
partilhar uma mesma genealogia, tendo sido inspirados nos palafítos de povos 
primitivos asturianos ou de algum outro dos muitos povos que se estabeleceram nesta 
região.  
A segunda tese é denominada por Neolítica e defendida por W. Carlé139, 
contestando a anterior, de Frankowsky. Carlé, por sua vez, afirma não existirem provas 
a favor da herança palafítica dos hórreos e que que estes são construções que respondem 
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diretamente a uma função e que, para o desempenho aperfeiçoado da mesma, as 
construções necessitam de estar isoladas do solo com aberturas para ventilação. Assim, 
estes celeiros surgem por uma questão unicamente funcional, preventiva, dos povos 
neolíticos que deles necessitavam para sobreviverem. 
Porém, I. Martínez Rodríguez140 atesta a utilização do vocábulo horreum na 
Literatura Romana, constituindo a primeira referência histórica documental sobre estes 
celeiros. São elas os textos de autores romanos como Varrão, Plínio-o-Velho e 
Columela, sugerindo-nos a origem romana das construções.  
Varrão esteve na Península Ibérica durante a guerra entre os filhos de Pompeu e 
Júlio César. No seu livro De re rustica, o autor trata a questão da problemática do 
armazenamento e da conservação dos cereais e recomenda a utilização de construções 
elevadas do solo como solução, chamando-lhes de granaria sublimia, para que estes 
ficassem protegidos das humidades e para que fossem ventilados, não só pelas paredes 
laterais mas também pelo soalho. 
Vitrúvio foi outros dos autores a citar estas construções. Na sua obra De 
Architectura, o arquiteto romano dedica um capítulo do VI livro às casas de campo e 
suas construções adjacentes, declarando que os celeiros se farão de um piso alto e com 
vistas para lá das montanhas, para que lá se conservem por bastante tempo, protegidos 
dos insetos nocivos para o trigo. Vitrúvio utiliza aqui a metáfora para demonstrar o quão 
alto deveriam estar os celeiros.  
Plínio-o-Velho esteve igualmente na Península Ibérica, um século depois de 
Varrão. Este será o primeiro autor a fazer referência à utilização da madeira na 
construção destes celeiros na sua obra Naturalis Historiae, dizendo-nos que “…en otros 
lugares (…) construyen sus graneros de madera suspendidos sobre columnas, 
prefiriendo dejar que el aire sople por otros lados y aún por debajo.”141 
Martínez Rodríguez afirma ainda que as grandes construções dos hórreos públicos 
eram constituídas por dois pisos: o superior – ao qual se acedia por escadas -
correspondia ao celeiro propriamente dito (com aberturas nas paredes a norte e a 
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nordeste) e o rés-do-chão, funcionando como adega para produtos líquidos como vinhos 
e azeites, caracterizando o homem tipicamente romano.  
Por fim, a tese suévica surge-nos como a detentora de maior rigor científico. São 
autores como H. Gadow, ainda no século XIX, e Jorge Dias, juntamente com Ernesto 
Veiga de Oliveira e Fernando Galhano, já no século XX, que nos fornecem uma outra 
perspetiva sobre esta desconhecida origem, apoiando-se na influência alemã pela 
chegada dos Suevos à Península Ibérica no século V d.C.. 
 Estes autores defendem que, aquando da chegada dos Suevos a Portugal o 
armazenamento dos cereais era feito em construções rudimentares, grandes cestos de 
varas entrelaçadas, como consequência da necessidade do armazenamento das colheitas 
cerealistas. Posteriormente vão sendo implementadas formas e modos de construir 
próprios dos povos dominantes, sendo uma delas a planta alongada, coberta por duas 
águas. Esta forma geométrica terá sido adaptada e aperfeiçoada a partir do modelo de 
urnas funerárias germânicas, servindo precisamente como exemplo a urna encontrada 
no norte da Alemanha, dado saber-se que na Idade do Bronze os Suevos ocupavam 
aquela região e o sudoeste da Escandinávia.142  
Dentro da sua simplicidade, o hórreo é composto estruturalmente por elementos 
que lhe conferem um carácter específico e especializado de modo a que possa 
desempenhar a função para a qual se destina: elevação, sustentação, isolamento, defesa 
e armazenamento. Os elementos relativos à elevação, sustentação e isolamento podem 
ser de três tipos diferentes: colunas, cepas ou celeiros. As primeiras, mais comuns, são 
normalmente em pedra com diversas formas; as cepas, muros transversais, são feitos em 
cantaria de xisto, ainda que também possa ser utilizado o granito; os celeiros são 
geralmente quatro muros de cantaria que encerram o espaço situado por baixo da 
câmara, dedicado ao armazenamento de diversos objetos.143 
Apenas colunas e as cepas são rematadas por peças de pedra designadas por 
tornarratos, correspondendo às mós no caso português, as últimas de forma circular, 
com a função de impedir o acesso de animais roedores aos alimentos arrecadados. As 
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mesas podem igualmente ser encontradas quer no hórreo, quer no espigueiro, possuindo 
a mesma designação.144  
A câmara é o elemento essencial do hórreo, assente sobre os tornarratos, tendo 
características construtivas bastante variadas, consoante as particularidades e os 
materiais locais de cada região. O acesso a esta faz-se através de uma porta, a qual 
possui uma pequena escada; a cobertura é normalmente de duas águas, ainda que em 
algumas zonas possam surgir de quatro águas, como é o caso do hórreo asturiano.145 
O hórreo constitui um elemento de estudo desde 1915, ao que vários autores 
começam por criar e estabelecer critérios de classificação. Na Galiza, podem ser 
distinguidas três grandes variantes de hórreos: a de planta redonda (cabaceiro), planta 
quadrada (tipo asturiano) e de planta retangular (tipo galego). Tendo em conta os 
materiais, podem ser designados por hórreo de varas entretecidas (cabaceiros) hórreo de 
madeira (mais evoluído estrutural e esteticamente que o primeiro), hórreo misto 
(construído em pedra e em madeira) e hórreo de pedra.146 
O cuidado com a ornamentação dos hórreos advinha do interesse e da importância 
que o hórreo tinha no ceio das comunidades, resultando de exemplares ricos em termos 
artísticos e arquitetónicos. Entre os cromatismos e motivos decorativos, são as cruzes 
que se destacam pela sua simbologia e pelo local onde são colocadas, nomeadamente no 
topo da cobertura, sobre os frontões, como elemento de remate. Estas são as mais 
utilizadas nas construções em pedra, simbolizando a religiosidade deste que é para 
muitos um local sagrado, de proteção das suas colheitas.147 
Nestes hórreos, locais polivalentes, são conservados o milho, trigo, batatas, feijão, 
castanhas, entre outros, sendo que o hórreo mais comum (tipo galego) não contém 
subdivisões do ponto de vista do seu interior. Não obstante, os pés do hórreo são muitas 
vezes fechados, com muros, na totalidade do seu perímetro, de forma a criar um novo 
espaço, amplo e fechado, dando origem a dois pisos de funções distintas, o que os 
aproximam formalmente dos beirais portugueses. O piso superior destina-se 
essencialmente ao armazenamento dos alimentos e o piso rés-do-chão passa a albergar 
as alfaias, animais domésticos, estendais de roupa, lenha e ocasionalmente o defunto da 
                                                          
144 CAAMAÑO SUÁREZ, Manuel – As construccións adxectivas. Op. Cit. p.20-21. 
145 Idem. p.22-23. 
146 Idem. p.23-24-25-26-27.  
147 Idem. p.28-29-30.  
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casa que era lá depositado, envolto em sabão, durante três dias, até que fosse 
enterrado.148  
O hórreo, de todas as dependências que integram o núcleo da casa, é o mais 
simbólico da riqueza do seu proprietário, ao que na Comarca Ourense existe inclusive 
uma expressão que diz: Casou bem, pois o pai tenche un canastro grande.149 
Estes celeiros ganham imenso reconhecimento ao longo dos tempos, pois segundo 
o escritor espanhol Jovellanos (1744-1811): 
 
No hay edificio tan barato, tan sencillo y tan bien ideado; um edificio que sirve a 
un mismo tiempo de granero, despensa, dormitorio, colmenar y palomar, sin embargo 
de ser tan pequeño; un edificio en que la forma, la materia, la composición y 
descomposición, la firmeza, la movilidad, son tan admirables como sus usos (…)150 
  
 
A palleira é outro dos elementos pertencentes a este núcleo de construções 
adjetivas que se encontra igualmente dispersa por todo o país vizinho151, ao que 
podemos associa-lo ao beiral português pelas semelhanças estéticas e construtivas, 
sendo que este se destina à armazenagem da erva e da palha seca para a alimentação dos 
animais nos meses mais frios do Inverno. Apesar de albergar diferentes alimentos, o 
objetivo é o mesmo que o do beiral, proteger o que lá albergam da humidade.152  
Tal como acontece com o beiral, a palleira apresenta-se de forma retangular sob 
duas tipologias: planta térrea e a de dois pisos. O primeiro caso, mais singelo, trata uma 
construção de espaço único retangular com porta de acesso ao interior; a palleira de 
dois pisos segue a mesma estrutura da anterior, ainda que ambos os espaços respeitem 
funções diferenciadas, uma vez que o rés-do-chão é correntemente utilizado para a 
arrecadação de produtos alimentares, alfaias agrícolas, animais, sendo que o piso 
                                                          
148 BALSEIRO GARCÍA, Aurelia – Os Cabozos. Convivencia de varias tipoloxías na parroquia de 
Suegos. Lugo: Boletín do Museo  Provincial de Lugo. [pdf].  
[Em linha] https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=1301250. p.2.  
149 CAAMAÑO SUÁREZ, Manuel – As construccións adxectivas. Op. Cit. p.30. 
150JOVELLANOS, Gaspar Melchor de Apud FRANKOWSKI, Eugeniusz – Hórreos e Palafitos de la 
Península Ibérica. [pdf]. Op. Cit. p.8.  
151 CAAMAÑO SUÁREZ, Manuel – As construccións adxectivas. Op. Cit. p.31. 
152 Idem. p.31.  
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superior recebe a palha e a erva secas, ao que o acesso é feito a partir de uma escada 
fixa ou móvel.153 
A cobertura em ambos os casos é geralmente de duas águas, rematada com telha 
de marselha, xisto ou colmo; a ventilação é a condição indispensável nestas 
dependências e é criada através de espaços abertos as fachadas ou entre os muros e a 
cobertura.154 
A eira, por sua vez, consiste num espaço ao ar livre, de formas e dimensões 
diferentes, quadrangulares, retangulares, rodeado por um pequeno muro, onde se faz a 
malha dos cereais. É um dos locais representativos da coletividade, fazendo parte de um 
núcleo familiar coletivo.155 
Esta encontra-se situada o mais próximo possível da casa e geralmente contígua 
ao hórreo por razões de âmbito prático; são erigidas em locais isolados de árvores e de 
outros elementos que dificultem a receção do sol. Existem quatro tipos de eiras: eira 
térrea (sobre o terreno natural), eira empedrada (em placas de lousa ou granito, mais 
duradoura), a eira que brota do afloramento rochoso e as que resultam apenas de 
pequenas áreas de terra de onde se corta a vegetação.156 
A malha é um dos trabalhos mais importantes realizados na eira, onde 
participavam todos os vizinhos. O seu interesse passa essencialmente pelos elementos 
que nela interferem, como a grande variedade de cantos de malhadores, jantares, rituais 
e até mesmo a toponímia dos locais: Eirado, Eiravedra, Airavedra, Eiras, Airas, entre 
outros.157 
É sabido que as necessidades do homem, independentemente do local onde habita, 
são maioritariamente as mesmas, uma vez que este carece de se alimentar, e como tal de 
arrecadar o mantimento que conseguiu produzir em maior quantidade em épocas 
específicas do ano, podendo distribui-lo pelo decorrer do mesmo. Assim, surgem por 
todo o mundo construções muito similares entre si. 
 Deste modo, são exemplo os Stabbur (Noruega), Pataka na Nova Zelândia, 
Stodołana (Polónia), Grange (França), Scheune (Alemanha), Fienile (Itália), entre 
                                                          
153 CAAMAÑO SUÁREZ, Manuel – As construccións adxectivas. Op. Cit. p.32.  
154 Idem. p.33.  
155 Idem. p.42. 
156 Idem. p.44.  
157 Idem. p.45.  
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muitos outros exemplos que nos apresenta Jorge Dias no capítulo da sua obra intitulado 
por O sistema de Secagem do Milho em Espigueiros noutras Regiões do Mundo158.  
Estas construções são consideradas relíquias do primitivo modo de edificar, 
protegendo as colheitas dos mais diversos perigos, sendo que os sistemas construtivos 
utilizados na edificação destes celeiros eram utilizados igualmente nas construções 
habitacionais, por serem seguramente o único método construtivo conhecido.  
Com o progressivo aparecimento da maquinaria, o trabalho que anteriormente era 
realizado no campo e na eira tem, ao longo dos tempos, vindo a diminuir, sendo 
substituído por tratores que rapidamente fertilizam os campos e dele recolhem todas as 
espigas aquando da colheita, diminuindo o esforço físico do produtor.  
Mais do que trabalho físico, estas são práticas constituintes de uma longa tradição 
que deve ser mantida pela sua antiguidade, pela proximidade que estabelece com as 
populações, pelos rituais e pelas memórias que ao longo dos séculos foram somando.  
Independentemente do seu contexto, estes celeiros são reflexo de uma cultura 
peninsular comum, cujo desenvolvimento se forjou e se manteve na vida das 
comunidades rurais até aos dias de hoje.   
Nas grandes villas romanas e granjas monásticas, o cellarium era um importante 
complemento da casa. Trata-se de um edifício de vários compartimentos (cellae) onde 
são armazenados diferentes alimentos. Nas Astúrias, o cellarium irá ceder o seu 
protagonismo ao hórreo, sendo este uma forma mais “rural” e de fácil adaptação às 
necessidades da região. Na inexistência destas construções auxiliares, é o hórreo que as 
executa paralelamente, tornando-se assim numa construção versátil e indispensável à 
vida e às práticas de produção do homem. É certo que muitos destes celeiros eram 
partilhados devido às dificuldades económicas da maioria da população que, no caso 
galego e asturiano, pertenciam às paróquias, mosteiros e aos grandes Paços, sendo estes 
os habituais possuidores de grandes porções de terra.159 
O conjunto edificado: casa, cellarium, orreo, apoteca e lacare existem apenas em 
algumas villas e mosteiros mais ricos que se desenvolvem nos férteis vales das Astúrias, 
                                                          
158 DIAS, Jorge – Espigueiros Portugueses. Op. Cit. p.167. 
159 RODRIGUEZ FERNANDEZ, Perfecto – El Horreo En La Diplomatica Asturiana en Latin (Siglos 
VIII-XIII). Universidad de Oviedo. [pdf]  
[Em linha] https://dialnet.unirioja.es/descarga/articulo/2365241.pdf. p.3.  
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com um sistema económico fechado, permitindo-lhes subsistir com grande autonomia 
ao possuírem terras abundantes em água, árvores e animais.160   
A. Fernández Alba declara que a arquitetura das origens é essencialmente 
construída e experienciada pelo trabalho. Esta manipula a matéria e ensaia conjugações; 
corrige e acumula novas experiências. O seu processo construtivo não se produz 
exclusivamente com a transmissão de técnicas e ofícios entre as diversas gerações de 
modo automatizado, como muitas vezes achamos ser.  
Mais do que arquitetura, esta é uma tradição que incorpora a praxis cultural 
comum da população, com as quais esta se identifica, inserindo-se na realidade presente 
mais imediata. No que respeita à forma, pode dizer-se que esta surge de um processo 
tanto genético quanto analógico, onde o artífice ou arquiteto anónimo nunca é o 
controlador absoluto do seu desenho. 161 
Numa fase final, mais próxima da atualidade, o hórreo começa a enfrentar uma 
gradual decadência aquando do abandono gradual da prática do cultivo do milho. Isto 
deve-se ao facto de se ter deixado de produzir pão em casa pelos próprios 
consumidores, passando a adquiri-lo já pronto; pela disseminação da ração 
industrializada para os animais; a utilização corrente dos sistemas tecnológicos da 
maquinaria, tornando os processos de semeio, colheita e tratamento muito mais rápidos 
e rentáveis. Nos dias de hoje, muitos são os hórreos que permanecem vazios todo o 
ano.162  
Em termos legislativos, o país vizinho mostra-se bastante mais atualizado e 
preocupado com as questões da salvaguarda das construções enunciadas, uma vez 
estarem contempladas de forma clara e específica, construções como hórreos, moinhos, 
cruzeiros e alminhas como elementos pertencentes ao Património Cultural.  
                                                          
160 RODRIGUEZ FERNANDEZ, Perfecto – El Horreo En La Diplomatica Asturiana en Latin (Siglos 
VIII-XIII). Op. Cit. p.4-5.  
161 FERNÁNDEZ ALBA, A. – Los documentos arquitectónicos populares como monumentos históricos, 
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arquitectura popular – El caso del hórreo cantábrico. Op. Cit. p.16.  
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Filosofía y Letras. Museo de Artes y Tradiciones Populares. Artigo de Revista Científica. 1992. [pdf]. 
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Apontamos como exemplo a Lei do Principado das Astúrias 1/2001163, bem como 
a informação presente no Diário Oficial da Galiza164, ao que é possível notar a 
existência de um tratamento diferenciado perante construções de valor patrimonial 
cultural, nomeadamente na atribuição de valor etnográfico, bem como de processos 
específicos para a sua correta conservação. 
 
 
 
 
 
3.7 A Vernaculidade Contemporânea e os Novos Valores de Uso: 
Penafiel como Ponto de Partida 
 
 A arquitetura vernacular é talvez a mais permeável e facilmente adaptável a 
novos usos e funções dada a sua flexibilidade obtida a nível construtivo, pela utilização 
de formas geométricas simples e pelos materiais locais, com vista ao alcance de um 
elevado grau de funcionalidade e sustentabilidade. 
 Face ao crescente abandono e desinteresse pela cultura cerealífera, justificadora 
da existência das construções analisadas, é possível observa-las hoje sob diversas 
formas, variando entre a ruína, o armazenamento dos mais diversos objetos, alimentos e 
a sua adaptação a outras funções, como a de espaço de lazer.  
Alois Riegel (1858-1905) é uma figura incontornável na definição dos valores do 
património, uma vez ter estabelecido, na sua obra Der moderne 
Denkmalkultus, em1903165, os principais valores que o definem. 
                                                          
163 Ley de Principado de Asturias 1/2001, de 6 de marzo, de Patrimonio Cultural. Boletin Oficial del 
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O grande contributo desta obra reside em proporcionar, através de diversos tipos 
de valores atribuídos aos monumentos históricos, novas perceções dos mesmos e definir 
os meios para a sua preservação.  
Diz-nos a obra que, a par do interesse no elemento histórico das obras de arte 
antigas, deve coexistir algo que assenta nas propriedades artísticas relativas à sua 
conceção, forma e cor.166 Segundo o autor, a vida corpórea, material, é a condição 
prévia de toda a vida psíquica e, por isso mesmo, a primeira tem um papel mais 
relevante, pois sobrevive bem sem a segunda. É desta forma que um edifício antigo que 
ainda hoje seja utilizado deve ser mantido em boas condições relativamente às pessoas 
que o utilizam, ou não fosse ameaçar a sua segurança, sendo necessário colmatar fendas 
rasgadas nas paredes por forças naturais, ou infiltrações no teto.167 
Perante uma vasta listagem apresentada por Riegl, focamo-nos no valor que, no 
contexto da reconversão de usos, mais se adequa aos diversos objetos de estudo, sendo 
ele designado por valor de contemporaneidade, podendo este ser dividido, por sua vez, 
em duas classes: valor de uso e valor de arte: o valor de uso atende às necessidades 
materiais do homem e o valor de arte às de cariz espiritual do mesmo. O primeiro, mais 
direcionado às questões da multiplicidade funcional do edificado, prende-se 
essencialmente com as condições materiais de utilização prática inerente a todos os 
monumentos, independentemente da sua classificação.168  
De uma forma geral, pode afirmar-se que ao valor de uso é, de certa forma, 
indiferente, o tratamento que deve ser dado a um monumento, desde que não se interfira 
na sua existência; só nos casos em que este valor de uso de enreda com o valor de 
novidade é que se torna necessário estabelecimento de limites de atuação específicos.169 
É a par do caráter de antiguidade que o valor de uso se destaca, sendo as 
construções cada vez mais expostas a empreitadas de reabilitação para servirem novos 
fins, ou seja, é face à antiguidade do edifício, muitas vezes inutilizado ou em ruina, que 
as práticas arquitetónicas de recuperação se diferenciam, na medida em que lhe 
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conferem uma nova aparência e, correntemente, nova função, resultando em variadas e 
interessantes jogos e conjugações entre vernacular e contemporâneo.  
Este é um dos aspetos que pretendemos salientar neste trabalho, pois sendo 
construções baseadas em formas e em sistemas construtivos simples, são facilmente 
adaptáveis à execução de novas utilidades, respondendo com eficácia a diferentes 
necessidades e exigências que ao longo do tempo vão surgindo.  
Com o objetivo de alcançar um maior leque de exemplares, Penafiel será o ponto 
de partida para a procura, observação e registo de construções no âmbito da sua 
reabilitação. Não obstante, partindo do mesmo concelho, foram poucos os casos que 
observamos nesta condição, ao que alargamos a pesquisa ao concelho de Lousada, seu 
contíguo.  
São vários os casos de reconversões efetuadas especificamente em beirais, ao que 
nenhuma foi observada em relação aos espigueiros, o que nos leva a supor que será, por 
um lado, devido à inexistência de espigueiros no conjunto de edificações a reabilitar ou, 
por outro, pelo facto do beiral ser uma construção de maiores dimensões e construído 
em materiais mais nobres, como a pedra, fazendo dele um espaço mais abrangente e 
versátil, apto à realização de variados serviços.  
Não obstante dos exemplares recolhidos, é possível observarmos inúmeros 
hórreos (tipo galego) requalificados, nomeadamente aos pertencentes ao Caminho de 
Santiago, mostrando-nos ser possível reconverter e adaptar construções aparentemente 
menos suscetíveis para funções de descanso e lazer, neste caso especificamente para os 
peregrinos.  
O projeto Walk & Hórreo170 é claro nesse sentido, mostrando-nos que estes 
celeiros podem, tal como qualquer outro tipo de construções vernaculares, ser 
reabilitados e reconvertidos a novos fins, sendo este um dos métodos mais eficazes à 
sua conservação.  
 A reabilitação e a reconversão de usos tornam-se assim práticas cada vez mais 
frequentes, permitindo a conservação dos variados elementos arquitetónicos associados 
à produção e secagem do milho.  
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Quando uma destas estruturas sofre uma intervenção deste tipo, possibilita-se a 
permanência das suas lições construtivas, tornando-se extremamente necessário criar 
incentivos ao reaproveitamento dos espaços para que deles se possam retirar um maior 
proveito, evitando deste modo a ruína das construções.  
Este é um tema que vale a pena desenvolver pelas mais variadas discussões que 
levanta, nomeadamente as que dizem respeito à reabilitação. Ainda assim, não 
pretendemos com isso debater questões mais técnicas, mas sim perceber a dimensão da 
referida prática no sentido da sua relação com a preexistência.  
É certo que falar de reabilitação é falar, implicitamente, de condicionantes, quer 
económicas, pessoais, de capacidade intelectual (dos proprietários e arquitetos ou 
técnicos), quer de conhecimento específico das construções vernaculares e da forte 
relação que estabelecem com o meio envolvente, bem como de outras limitações como a 
localização e estados de conservação.  
Ao analisarmos alguns dos exemplares recolhidos percebemos, através do seu 
resultado, a existência de duas tendências opostas: por um lado manter e respeitar a 
construção o mais possível de acordo com o original, por outro, alterá-la 
completamente, mantendo apenas a sua estrutura e perímetro iniciais.   
Ao longo de todos os registos fotográficos, notamos a utilização destas 
construções para a secagem não só das espigas, mas igualmente da roupa, já que estão 
orientadas a sul e por isso obterem uma maior duração à exposição solar, para além de 
estarem simultaneamente abrigadas de possíveis alterações meteorológicas. Em alguns 
casos, as fachadas dos beirais são completamente envidraçadas para que o calor 
permaneça no seu interior, funcionando como uma espécie de marquise.  
Para além da secagem da roupa, estes beirais envidraçados são a mais comum 
solução para o reaproveitamento do espaço, utilizado como local de descanso e lazer ou 
até mesmo de funcionamento empresarial, operando a eira como uma pátio de encontro 
e reunião.  
Em conversa com os proprietários de algumas destas construções reabilitadas, 
percebemos que esta prática é uma aposta bastante benéfica para os mesmos, na medida 
em que, em alguns casos, podem tornar os seus edifícios mais rentáveis, nomeadamente 
para o mercado turístico.  
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Apesar de considerarmos a reabilitação como um dos métodos mais eficazes à sua 
preservação, nem todas as que foram realizadas respeitaram o modelo inicial da 
construção, isto é, a preexistência, acabando por destruir a sua harmonia, através da 
alteração de proporções, bem como o seu valor estético, pela substituição dos materiais 
primitivos pelos industrializados. Assim, qualquer pequena intervenção que não tenha 
em conta o edifício e os seus componentes estéticos, formais e ideológicos, poderá 
danificar ou prejudicar a sua leitura e, consequentemente, a sua interpretação. Isto 
acontece frequentemente na cobertura dos edifícios, onde comum telha de marselha é 
substituída pela telha de canudo, mais vulgar nas construções contemporâneas.  
Para que seja bem executada, esta prática deve ter em conta toda a preexistência 
do edifício, da sua envolvente, dos seus materiais construtivos, dos seus ensinamentos, 
da sua localização, implantação e orientação e não esquecer que: 
 
A arquitectura popular regional não é urbana de origens nem de tendências. 
Pode «urbanizar-se», melhorar de cuidados construtivos e apuros formais, mas, se lhe 
cortam as raízes que a prendem fortemente à terra e aos seus problemas, desvirtua-se, 
perde a força e a autenticidade.171 
 
 
Não obstante, a preocupação com a conservação das construções é cada vez maior 
devido à gradual consciencialização dos proprietários, sendo estas muitas das vezes 
representativas do seu crescimento económico, do seu trabalho, de memória ou até 
mesmo de um esforço financeiro necessário à sua construção.  
É precisamente pela sua simplicidade e pela conjugação harmoniosa de todos os 
elementos que, qualquer que seja a rutura ao modelo primitivo torna-se extremamente 
visível e notória. 
Os senhorios, muitas vezes desinteressados pela vida rural ou residentes noutros 
meios, têm de optar por uma das várias opções de que dispõe: deixar os edifícios 
entregues à ruína, alugar, ou até mesmo ceder as suas construções a caseiros que, por 
vezes sem condições económicas para a sua aquisição, as procuram para poderem 
produzir e arrecadar o seu sustento ou, finalmente, reabilitá-las e reconverte-las de 
modo a que possam servir-lhes a novos fins.  
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A reconversão de usos permite a utilização de um edifício para outros fins que não 
para os quais foi construído, garantindo a sua conservação através da sua (re)utilização 
permanente, contínua e ativa, prolongando a sua vigência ao longo dos tempos.  
Representa esta prática, na sua generalidade, uma mais-valia para o edifício, para 
os proprietários, para a região onde se insere e para o ambiente, beneficiando este de um 
menor devaste florestal provocado pelas diversas empreitadas arquitetónicas.   
Deste modo, é possível afirmar que as construções analisadas são exemplos de 
que: 
 
 
Superar a estrita função é, pois, uma condição fundamental para que as 
construções se transformem em obras de Arquitectura. Superá-la sem a obliterar, é 
óbvio. Dar aos elementos funcionais poder emotivo, mas sem para isso os mascarar ou 
lhes anular as razões de ser.172 
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Considerações Finais 
 
 
A realização deste trabalho constitui, essencialmente, um contributo à divulgação 
da arquitetura vernacular relacionada com as práticas de produção e armazenagem do 
milho graúdo, permitindo a permanência desta quer na memória, quer na vida 
quotidiana das comunidades.  
Foi tido como um dos principais objetivos, para além da divulgação, valorizar as 
construções associadas às práticas de cultivo do milho, bem como os seus contextos 
sociais e geográficos, uma vez tratar-se de um património bastante rico em termos 
formais, estéticos e construtivos, justificando-se desta forma a pertinência do tema.  
Na conceção do presente trabalho, as tipologias construtivas analisadas (beiral, 
espigueiro e eira) foram tidas como elementos de valor patrimonial, sendo enquadradas 
essencialmente no contexto das construções substantivas, sendo desse modo possível 
estabelecer pontes entre os demais exemplos e perceber as suas lógicas. 
A concretização do nosso estágio curricular no Museu Municipal de Penafiel 
possibilitou a experienciação e maximizou o rigor e o contato com construções e seus 
proprietários, contribuindo para um maior e mais qualificado enriquecimento pessoal e 
profissional.  
Esta experiência obtida a partir de todos os contatos estabelecidos tornou possível 
o conhecimento de novas e diversas realidades, devendo estas ser cuidadosamente 
interpretadas e analisadas segundo perspetivas específicas e adequadas, bem como a 
aplicação de conhecimentos e metodologias assimiladas durante todo o percurso 
académico.  
Deste modo, a vertente prática assume-se como um dos mais importantes fatores 
no desenvolvimento deste trabalho.  
Na sequência da elaboração das fichas de inventário, resultantes dos constantes 
levantamentos fotográficos, foi possível notar, de forma mais clara e precisa, a enorme 
variedade construtiva existente no âmbito das formas e dos materiais dentro de uma 
mesma tipologia.  
73 
Apesar das constantes adversidades pelas quais as arquiteturas em estudo vão 
sofrendo ao longo do tempo, estas vão conseguindo manter uma presença viva e ativa 
no âmbito das práticas agrícolas contemporâneas.  
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Apresentação 
 
 
O presente catálogo surge na sequência da execução de um inventário com base 
nos levantamentos fotográficos dos domínios territoriais do concelho de Penafiel. 
O inventário consiste na realização de fichas individuais sobre cada uma das 
construções registadas, sendo estas apenas algumas das edificações existentes no 
concelho, uma vez não ter sido possível, por questões que se prendem essencialmente 
com limites temporais e geográficos, fazer a recolha da sua totalidade.  
Este catálogo resulta assim da compilação das fichas individuais de inventário, 
permitindo-nos observar as particularidades das edificações estudadas - beiral, 
espigueiro e eira - suas semelhanças e discrepâncias.  
As fichas seguem um modelo comum, com a inclusão de parâmetros como a 
descrição geral, acessos, cronologias, funções, localização, materiais, estado de 
conservação, sistemas construtivos, entre outros.  
Para além desta informação, são referenciadas as particularidades de cada uma das 
estruturas estudadas, ao qual podemos concluir a existência de uma grande variedade de 
soluções específicas, nomeadamente nos materiais, volumetrias, implantações e 
pormenores construtivos.  
Assim, estas são estruturas de grande originalidade, sabedoria e engenho, 
merecedoras de estudo e destaque.  
Toda a informação presente neste catálogo constará na base de dados do Museu 
Municipal de Penafiel.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 1 
 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro.  
O presente beiral tem a particularidade de conter a data da sua construção inicial, sendo 
este um dos poucos casos datados do concelho de Penafiel.  
Acessos: Terrestre/Pedonal 
Cronologia: Século XIX (1813) 
Estrutura: Rés-do-chão e sobrado 
Funções: Armazenamento de espigas e alfaias agrícolas 
Inscrições: Data gravada na padieira num dos vãos do rés-do-chão do alçado voltado à 
eira.  
Localizações: Cabeça Santa 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada ondulada, ferro e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Razoável 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito e cobertura de 
quatro águas 
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 1-10-2015 
Coordenadas GPS 
41° 06’ 56.84’’N 
8° 16’ 24.69’’O 
228m 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 2 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado com acesso lateral por 
escadas, cobertura e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro.  
O presente beiral tem a particularidade de conter a data da sua construção inicial, sendo 
este um dos poucos casos datados do concelho de Penafiel.  
Acessos: Terrestre/Pedonal 
Cronologia: Século XIX (1857) 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas e alfaias agrícolas 
Inscrições: Data gravada na padieira num dos vãos do rés-do-chão do alçado voltado à 
eira. 
Localizações: Cabeça Santa 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada, ferro e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: paredes perimetrais em pedra maciça de granito e cobertura de 
duas águas 
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 1-10-2015 
Coordenadas GPS 
41° 06’ 57.28’’N 
8° 16’ 22.24’’O 
226m 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 3 
 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro.  
O presente beiral tem a particularidade de conter uma caixa-de-ar por baixo da eira, 
isolando-a da humidade do solo, permitindo que esta aqueça mais facilmente, secando 
mais rapidamente os grãos do milho que lá são expostos ao sol.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas e alfaias agrícolas 
Inscrições: Não possui 
Localizações: Cabeça Santa 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: paredes perimetrais em pedra maciça de granito e cobertura de 
duas águas 
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 1-10-2015 
Coordenadas GPS 
41° 06’ 55.75’’N 
8° 16’ 29.34’’O 
236m 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 4 
 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro.  
O presente beiral tem a particularidade de possuir uma forma assimétrica, sendo o rés-
do-chão um volume mais saliente que o sobrado.  
Acessos: Terrestre/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas e alfaias agrícolas 
Inscrições: Não possui 
Localizações: Fonte Arcada 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada, ferro e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: paredes perimetrais em pedra maciça de granito e cobertura de 
quatro águas 
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 1-10-2015 
Coordenadas GPS 
41° 09’ 00.74’’N 
8° 21’ 46.61’’O 
185m 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 5 
Descrição:  
Espigueiro de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento definitivo das 
espigas.  
Este é composto por dois grandes vãos laterais em ripado de madeira para permitir uma 
maior e melhor ventilação das espigas.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de armazenamento definitivo das colheitas do milho.   
O presente espigueiro tem a particularidade de conjugar uma grande diversidade de 
materiais construtivos, nomeadamente os blocos de cimento, a chapa zincada ondulada 
e a madeira,  resultando de um exemplar apelativo a nível estético.  
Trata-se de uma construção contemporânea do ponto de vista dos seus materiais.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX/XXI? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura  
Funções: Armazenamento de espigas e alfaias agrícolas 
Inscrições: Não possui 
Localizações: Lagares e Figueira 
Materiais: Blocos de cimento, madeira, chapa zincada lisa e ondulada e telha de 
marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Muito Bom 
Sistema construtivo: paredes perimetrais em blocos de cimento, laje em cimento, vãos 
laterais em ripado de madeira e cobertura de duas águas em chapa zincada ondulada. 
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 1-10-2015 
Coordenadas GPS 
41° 07’ 59.36’’N 
8° 21’ 22.46’’O  
265m 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 6 
 
Descrição:  
Espigueiro de planta retangular com cobertura de duas águas. 
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na 
ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente espigueiro apresenta-se sob forma parcial de ruína, sendo provável o seu 
desaparecimento a curto prazo.   
A sua condição atual deve-se ao facto da construção ter-se tornado inútil face ao 
abandono da produção e cultivo de milho por parte dos proprietários envelhecidos.  
Encontra-se recentemente tomado pela vasta vegetação. 
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Assento, corpo e cobertura  
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Lagares e Figueira 
Materiais: Cimento, madeira, ferro e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Inexistente 
Estado de conservação: Mau 
Sistema construtivo: Assento em cimento, paredes em ripado de madeira e cobertura de 
duas águas em telha de marselha. 
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 1-10-2015 
Coordenadas GPS 
41° 07’ 54.14’’N 
8° 22’ 27.88’’O 
154m 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 7 
 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, cobertura e eira com beiril.  
O rés-do-chão é destinado essencialmente à recolha e armazenamento das alfaias 
agrícolas relacionadas com o cultivo do milho. 
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro.  
O presente beiral destaca-se pelo seu longo comprimento, em relação aos restantes 
existentes no concelho, e pela sua eira construída em placas de lousa.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Rés-do-chão e cobertura    
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Paço de Sousa 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada, lousa e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom  
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito e cobertura de 
duas águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 1-10-2015 
Coordenadas GPS 
41° 09’ 42.73’’N 
8° 21’ 25.78’’O 
156m 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 8 
 
Descrição:  
Conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho constituído por 
espigueiro, beiral e eira com beiril.  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
O Espigueiro é de planta retangular com cobertura de duas águas. 
Destinado igualmente ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente 
utilizado como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, 
podendo na ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
Do presente conjunto destaca-se o beiral, pois tem a particularidade de ser atualmente 
utilizado para uma outra função que não a sua inicial, desempenhando hoje o papel de 
cantina/refeitório.  
A eira é outro elemento de destaque, tendo sido a pedra granítica primitiva substituída 
por tijoleira.  
Este beiral representa um dos poucos exemplares em Penafiel onde a estrutura primitiva 
é (re)utilizada com uma nova abordagem.   
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                 Espigueiro – Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas /Refeitório 
Inscrições: Não possui 
Localizações: Quinta da Paz - Paço de Sousa 
Materiais: Pedra de granito, madeira, tijoleira e telha de canudo e marselha  
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Beiral - Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, madeira e 
vidro nos vãos e cobertura de quatro águas em telha de canudo / Espigueiro - Assento 
em pedra maciça de granito, paredes em ripado de madeira e cobertura de duas águas 
em telha de marselha.    
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 1-10-2015 
Coordenadas GPS 
41° 10’ 07.95’’N 
8° 21’ 08.73’’O 
129m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Ficha 9 
 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, escada lateral de 
acesso, cobertura e eira com beiril.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro.  
O presente beiral tem a particularidade de conter apenas um tramo, resultando em 
dimensões mais reduzidas, fazendo dele um dos únicos exemplares conhecidos com esta 
singularidade.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura    
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Rio de Moinhos 
Materiais: Pedra de granito, madeira e telha de marselha com remate em placas de lousa 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito e cobertura de 
duas águas em telha de marselha com remate em lacas de lousa.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 1-10-2015 
Coordenadas GPS 
41° 06’ 54.97’’N 
8° 15’ 30.23’’O 
229m 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 10 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura e eira com 
beiril.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro.  
O presente beiral tem a particularidade de estar situado junto à estrada municipal 
EM590 na freguesia de Valpedre, com a qual se relaciona. Destaca-se igualmente pelo 
desnível acentuado da eira, delineado pelo terreno e que, não obstante, foi mantido.  
É de realçar, ainda, que o acesso ao sobrado é feito através de uma pequena escada de 
madeira colocada sobre a fachada da construção.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura    
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Valpedre 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito e cobertura de 
duas águas em telha de marselha. 
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 1-10-2015 
Coordenadas GPS 
41° 08’ 25.76’’N 
8° 19’ 10.78’’O 
362m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 11 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura e eira com 
beiril.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro.  
O presente beiral tem a particularidade de estar localizado em terreno sobrelevado, 
recebendo a luz solar com maior intensidade, bem como uma melhor ventilação. 
É de realçar ainda a utilização de blocos de cimento de forma espaçada para facilitar a 
circulação do ar e sequente arejamento das espigas.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura    
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Bustelo 
Materiais: Pedra de granito, chapa zincada e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito e cobertura de 
duas águas em telha de marselha 
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 03-03-2016 
Coordenadas GPS 
41° 14’ 01.37’’N 
8° 15’ 34.90’’O 
269m 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 12 
 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, no caso em que o 
espigueiro não exista, como é o caso. Em situações contrárias a esta, o beiral assume-se 
como um local de tratamento e armazenamento temporário.  
O presente beiral tem a particularidade de ter sofrido pontuais intervenções a nível 
essencialmente da cobertura e do sobrado, nomeadamente no ripado de madeira.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura    
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Irivo 
Materiais: Pedra de granito, chapa zincada, ferro, madeira e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito e cobertura de 
duas águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 03-03-2016 
Coordenadas GPS 
41° 10’ 12.52’’N 
8° 19’ 37.68’’O 
178m 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 13 
 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, cobertura e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, no caso em que o 
espigueiro não exista, como é o caso. Em situações contrárias a esta, o beiral assume-se 
como um local de tratamento e armazenamento temporário.  
O presente beiral tem a particularidade de estar situado junto à Avenida Vasco da 
Gama, em Penafiel, próximo da estação de caminho-de-ferro da cidade.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Rés-do-chão e cobertura    
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Penafiel 
Materiais: Pedra de granito, chapa zincada, madeira e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Razoável 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito e cobertura de 
duas águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 03-03-2016 
Coordenadas GPS 
41° 13’ 35.40’’N 
8° 17’ 23.03’’O 
167m 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Ficha 14 
 
Descrição:  
Conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho constituído por 
espigueiro, beiral e eira.  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
Espigueiro de planta retangular constituído por assento, corpo e cobertura.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na 
ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
Do presente conjunto arquitetónico destacam-se todos os elementos: a eira pelo facto de 
terem dela sido retirados blocos de pedra granítica para a construção do assento do 
espigueiro, o beiral devido à totalidade de vãos da parte frontal do sobrado e igualmente 
por estar adossado à residência habitacional, e o espigueiro pelo facto do seu assento 
estar apoiado sobra uma parede murada existente.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                 Espigueiro – Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Castelões 
Materiais: Pedra de granito, chapa pintada, madeira e telha de marselha.  
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estados (de conservação): Bom 
Sistema construtivo: Beiral - Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de 
madeira nos vãos e cobertura de duas águas em telha de marselha / Espigueiro - Assento 
em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e cobertura de duas águas em 
telha de marselha.   
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 05-06-2016. 
Coordenadas GPS 
41° 13’ 50.87’’N 
8° 11’ 34.58’’O 
207m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Ficha 15 
 
Descrição:  
Espigueiro de planta retangular com cobertura de duas águas.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na 
ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente espigueiro apresenta-se sob forma parcial de ruína, sendo provável o seu 
desaparecimento a curto prazo.  
A sua condição atual deve-se ao facto da construção ter-se tornado inútil face ao 
abandono da produção e cultivo de milho por parte dos proprietários envelhecidos.  
Encontra-se recentemente tomado pela vasta vegetação, sendo possível a observação 
das espigas, já sem grão, completamente degradadas, através das paredes do espigueiro.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Castelões 
Materiais: Pedra de granito, madeira e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Inexistente 
Estado de conservação: Mau 
Sistema construtivo: Assento em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e 
cobertura de duas águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 05-06-2016 
Coordenadas GPS 
41° 13’ 42.37’’N 
8° 11’ 31.24’’O 
209m 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 16 
 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado cobertura e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas. 
O presente beiral destaca-se pelo seu sobrado, construído em ripado de madeira na sua 
totalidade.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Canelas 
Materiais: Pedra de granito, madeira, metal e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estados (de conservação): Bom 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, sobrado em 
ripado de madeira e cobertura de quatro águas em telha de marselha 
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 08-04-2016 
Coordenadas GPS 
41° 05’ 05.57’’N 
8° 19’ 05.54’’O 
342m 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 17 
 
Descrição:  
Espigueiro de planta quadrangular constituído por assento, corpo, cobertura e eira.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na 
ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente espigueiro tem a particularidade de estar situado junto a uma residência 
habitacional de perfil contemporâneo.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Capela 
Materiais: Pedra de granito, madeira e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Muito bom 
Sistema construtivo: Assento em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e 
cobertura de quatro águas em telha de marselha. 
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 08-04-2016 
Coordenadas GPS 
41° 05’ 50.86’’N 
8° 20’ 14.68’’O 
360m 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 18 
 
Descrição:  
Espigueiro de planta retangular constituído por assento, corpo, cobertura e eira.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na 
ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente espigueiro tem a particularidade de estar situado num local sobrelevado, 
junto a contentores de reciclagem de resíduos domésticos. 
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Lugar de Ordins -  Lagares e Figueira 
Materiais: Pedra de granito, madeira e telha de canudo 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Assento em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira, 
emoldurado com pedra maciça de granito e cobertura de duas águas em telha de canudo.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 08-04-2016 (1ª foto) e 18-09-2016 (2ª e 3ª foto) 
Coordenadas GPS 
41° 08’ 05.85’’N 
8° 20’ 56.97’’O 
298m 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 19 
Descrição:  
Beiral de planta retangular em madeira constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura 
e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento das espigas que 
serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na ausência 
destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente beiral destaca-se pelo seu sobrado, construído em todo o seu perímetro em 
ripado de madeira, bem como pela posse da data da construção inicial.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX (1896) 
Estrutura: Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Placa de madeira pregada na parte frontal do sobrado com a data da 
construção inicial 
Localizações: Lagares e Figueira 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada  lisa e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito a nível do rés-do-
chão, sobrado em ripado de madeira com pedra maciça de granito nos ângulos e 
cobertura de quatro águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 08-04-2016 
Coordenadas GPS 
41° 07’ 26.04’’N 
8° 21’ 48.83’’O 
185m 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 20 
 
Descrição:  
Espigueiro de planta retangular constituído por assento, corpo com corredor central, 
cobertura e eira com beiril.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na 
ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente espigueiro tem a particularidade de conter um corredor central para 
passagem e estar situado num plano inclinado, bem como pelos vestígios da primitiva 
eira, em placas de lousa.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Assento, corpo com corredor central e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Lagares e Figueira 
Materiais: Pedra de granito, madeira e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Assento em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e 
cobertura de quatro águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 08-04-2016 
Coordenadas GPS 
41° 07’ 25.80’’N 
8° 21’ 48.03’’O 
188m 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 21 
 
Descrição:  
Espigueiro de planta retangular constituído por assento, corpo, cobertura e eira.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na 
ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente espigueiro tem a particularidade de estar situado na parte exterior da 
residência habitacional, junto a uma piscina.  
É de destacar alguns dos pormenores resultantes da intervenção de reabilitação de que 
terá sido alvo, nomeadamente nos sistemas de iluminação, como a inclusão de fichas e 
interrutores elétricos num dos pés do espigueiro.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX ? 
Estrutura: Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Lagares e Figueira 
Materiais: Pedra de granito, madeira e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Muito bom 
Sistema construtivo: Assento em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e 
cobertura de quatro águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 08-04-2016 
Coordenadas GPS 
41° 07’ 19.77’’N 
8° 21’ 52.49’’O 
179m 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 22 
 
Descrição:  
Espigueiro de planta retangular constituído por assento, corpo e cobertura. 
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na 
ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente espigueiro tem a particularidade de estar situado junto a uma residência 
habitacional contemporânea, demonstrando o interesse, bem como a necessidade do 
proprietário pela construção.  
É de destacar alguns dos pormenores, como o caso do tijolo utilizado para a laje do 
espigueiro, em detrimento da madeira, mais correntemente utilizada.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX ? 
Estrutura: Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Abragão 
Materiais: Cimento, madeira, tijolo e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Assento em cimento, corpo em ripado de madeira e cobertura de 
duas águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 13-03-2016 
Coordenadas GPS 
41° 10’ 01.90’’N 
8° 13’ 03.37’’O 
230m 
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Ficha 23 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro.  
O presente beiral tem a particularidade de se situar num local sobrelevado, em 
panorâmica florestal, de onde sobressai a eira, constituída pelo próprio afloramento 
rochoso, definindo o seu aspeto irregular.  
Na inexistência do espigueiro, como é o caso, o beiral assume a função de tratamento e 
armazenamento definitivo das espigas e do grão do milho resultante após a sua malha.  
Acessos: Terrestre/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX ? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Abragão 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de madeira 
nos vãos do sobrado e cobertura de duas águas em telha de marselha, com remates 
laterais em chapa zincada.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 13-03-2016 
Coordenadas GPS 
41° 10’ 01.10’’N 
8° 13’ 01.88’’O 
237m 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Ficha 24 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
O presente beiral tem a particularidade de se situar numa encosta, sobre a estrada N312, 
encontrando-se sobrelevado, em panorâmica florestal. A vegetação ocupa grande parte 
da construção, essencialmente da eira, mostrando-nos não existir qualquer atividade no 
local.   
Acessos: Terrestre/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Boelhe 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada pintada e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Inexistente 
Estado de conservação: Mau 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de madeira 
na parede lateral e cobertura de quatro águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 23-06-2016 
Coordenadas GPS 
41° 07’ 38.83’’N 
8° 14’ 41.74’’O 
232m 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 25 
 
Descrição:  
Triplo conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho, constituídos 
por beiral, espigueiro (beiral a norte e a sul) e eira.  
Os beirais, todos eles, são de planta retangular e compõem-se por rés-do-chão, sobrado 
e cobertura; o espigueiro do beiral a norte é formado por assento, corpo e cobertura, 
sendo que, do espigueiro do beiral sul, apenas resta o assento, prova da sua existência 
no local. O beiral central não possui espigueiro.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
O espigueiro é o local de armazenamento definitivo das espigas que vão sendo 
utilizadas e consumidas ao longo do ano.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, este conjunto arquitetónico é utilizado 
como local de tratamento e armazenamento das espigas, bem como de leguminosas.  
O presente conjunto distingue-se pela sua uniformidade construtiva e estética, uma vez 
que são utilizados os mesmos materiais nos diferentes elementos que compõe os 
edifícios: rés-do-chão em pedra granítica, sobrado em ripado de madeira e cobertura em 
telha.  
Não obstante, o beiral central destaca-se pela ausência de espigueiro e pela sua forma 
retangular, altura mais elevada em relação aos restantes, bem como pela utilização de 
telha de canudo para a cobertura.  
Ambos os beirais (central e a sul) possuem cobertura de quatro águas, sendo que o 
beiral a norte constituído por cobertura de duas águas.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX/XXI? 
Estrutura (conjunto a norte): Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                                                Espigueiro – Assento, corpo e cobertura 
Estrutura (beiral central): Rés-do-chão, sobrado e cobertura 
Estrutura (conjunto a sul): Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                                           Espigueiro – Assento 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Lugar de Seixoso - Lagares e Figueira 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada e telha (canudo e marselha) 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro  
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo do conjunto: Beirais - Paredes perimetrais em pedra de granito a 
nível do rés-do-chão, ripado de madeira nos sobrados e coberturas em telha/ 
Espigueiros: Assentos em pedra de granito, corpo em ripado de madeira e cobertura em 
telha de marselha.  
Note-se que o espigueiro do conjunto arquitetónico situado a sul não possui corpo nem 
cobertura, no entanto parece-nos plausível que seguisse o modelo do espigueiro do 
conjunto arquitetónico situado a sul.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 23-09-2015 
Coordenadas GPS 
 
(Conjunto arquitetónico localizado a norte) 
41° 08’ 13.69’’N 
8° 19’ 50.81’’O 
346m 
 
 
(Beiral central) 
41° 08’ 13.37’’N 
8° 19’ 51.25’’O 
345m 
 
 
(Conjunto arquitetónico localizado a sul) 
41° 08’ 12.96’’N 
8° 19’ 51.63’’O 
345m 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 26 
 
Descrição:  
Conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho constituído por 
beiral, espigueiro e eira.  
O beiral é de planta retangular e constituído por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
O espigueiro é de planta retangular com cobertura de duas águas. 
Destinado igualmente ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é frequentemente 
utilizado como um local de tratamento, bem como de armazenamento definitivo das 
espigas, podendo na ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou 
objetos.  
O presente conjunto arquitetónico destaca-se pela relação que estabelecem com o local 
onde se implantam, junto à estrada nacional 106, em Penafiel.  
A eira apresenta-se na sua maioria composta por placas de lousa com juntas em 
cimento.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                  Espigueiro - Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Penafiel 
Materiais: Pedra granítica, madeira, chapa de zinco pintada, tijolo vazado e telha de 
marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro  
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Beiral - Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, blocos de 
tijolo vazado na fachada principal e ripado de madeira na retaguarda e cobertura em 
telha de marselha/ Espigueiro - Assento em pedra maciça de granito, corpo em ripado 
de madeira e cobertura de duas águas em telha de marselha.   
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 23-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 11’ 20.62’’N 
8° 18’ 06.71’’O 
218m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 27 
 
Descrição:  
Espigueiro de planta retangular constituído por assento, corpo com corredor central, 
cobertura e eira.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na 
ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente espigueiro tem a particularidade de conter um corredor central e ser utilizado 
simultaneamente como local de secagem da roupa. Distingue-se igualmente pela 
construção do seu corpo em cimento, imitando o usual ripado de madeira.  
A sua elevação permite que esta esteja distante do chão e receba uma maior ventilação.  
O acesso à parte superior do espigueiro, onde estão depositadas as espigas, é realizado 
através de uma escada móvel de madeira.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX/XXI? 
Estrutura: Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Valpedre 
Materiais: Pedra granítica, cimento, madeira e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Assento em pedra maciça de granito, corpo em cimento e cobertura 
de quatro águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 23-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 08’ 20.52’’N 
8° 18’ 11.62’’O 
202m 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 28 
 
Descrição:  
Espigueiro de planta retangular constituído por assento, corpo, cobertura e eira.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na 
ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente espigueiro tem a particularidade de conter uma ampla eira e estar situado 
junto ao terreno de cultivo e perpendicular à residência de habitação.  
O seu assento constitui um dos elementos de maior originalidade, prendendo o olhar do 
observador pela utilização de um material industrializado e prefabricado como suporte 
dos restantes elementos: corpo e cobertura.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui  
Localizações: Casais Novos – S. Martinho de Recezinhos  
Materiais: Cimento, madeira e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Assento com estrutura prefabricada em cimento, corpo em ripado 
de madeira e cobertura de duas águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 24-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 13’ 52.80’’N 
8° 13’ 46.72’’O 
374m 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 29 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro.  
O presente beiral tem a particularidade de conter a sua eira numa das faces mais 
estreitas do beiral, virado para a rua e orientado a sul, onde estão presentes os dois vãos 
de acesso: rés-do-chão e sobrado, respetivamente. 
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui  
Localizações: Croca  
Materiais: Pedra granítica, madeira, chapa zincada e telha de canudo com remate em 
chapa zincada. 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de madeira 
nos vãos laterais e cobertura de duas águas em telha de canudo com remate em chapa 
zincada.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 24-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 13’ 27.92’’N 
8° 14’ 08.57’’O 
368m 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 30 
 
Descrição:  
Espigueiro de planta retangular constituído por assento, corpo e cobertura. 
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na 
ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente espigueiro destaca-se essencialmente pelo seu assento, dado ser bastante 
mais baixo em relação aos restantes observados.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: S. Mamede de Recezinhos 
Materiais: Pedra granítica, madeira e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Razoável 
Sistema construtivo: Assento em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e 
cobertura de duas águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 24-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 14’ 20.09’’N 
8° 12’ 31.62’’O 
268m 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 31 
 
Descrição:  
Espigueiro de planta retangular constituído por assento, corpo, cobertura e eira.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente utilizado 
como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, podendo na 
ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente espigueiro tem a particularidade de ter o seu assento composto por blocos de 
cimento e a sua cobertura em placa zincada ondulada.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui  
Localizações: Santa Marta - Penafiel 
Materiais: Blocos de cimento, madeira e chapa zincada  
Propriedade: Privada 
Tipologias: Espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Assento em blocos de cimento, corpo em ripado de madeira e 
cobertura de duas águas em chapa zincada ondulada.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 24-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 12’ 57.74’’N 
8° 15’ 28.48’’O 
353m 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 32 
 
Descrição:  
Duplo conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho, constituído 
por dois espigueiros, dois beirais e duas eiras separadas por beiril.  
Os beirais são de planta retangular, constituídos por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
Os espigueiros são de planta retangular com cobertura de duas águas. 
Destinado igualmente ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente 
utilizado como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, 
podendo na ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
Do presente conjunto arquitetónico destaca-se a correspondência estética entre 
beiral/espigueiro, ou seja, o ripado de madeira existente nos sobrados dos beirais 
corresponde, em termos estéticos, ao ripado de madeira do corpo dos espigueiros, e 
vice-versa.  
Num dos beirais é possível observar a diferença pictórica das telhas, evidenciando uma 
recente intervenção a nível da cobertura a fim de evitar infiltrações de água.  
Destaca-se igualmente a inscrição da data da recuperação no espigueiro de ripado de 
madeira amarelado.   
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX/XXI? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                  Espigueiro - Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Data da recuperação (2011) 
Localizações: Duas Igrejas 
Materiais: Pedra maciça de granito, madeira, chapa zincada pintada e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e Espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Muito bom 
Sistema construtivo: Beirais: paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de 
madeira nos vãos dos sobrados e cobertura de duas águas em telha de marselha / 
Espigueiros: Assento em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e 
cobertura de duas águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 25-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 11’ 27.52’’N 
8° 15’ 54.14’’O 
373m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 33 
 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas.  
O presente beiral tem a particularidade de ser construído totalmente em pedra granítica, 
com seis vãos tapados por chapa zincada, quer no rés-do-chão, quer no sobrado. 
Destaca-se ainda pelo seu sistema de arejamento, de onde sobressaem elementos em 
forma de prisma triangular, colocados na vertical, espaçadamente, igualmente em pedra 
granítica.  
Este é o único exemplar observado com este sistema de arejamento, existente nas 
fachadas norte e sul da construção. 
A eira surge-nos em pedra de lousa, tomada pela vegetação.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/ XX? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Penafiel 
Materiais: Pedra granítica, madeira, chapa zincada e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Inexistente 
Estado de conservação: Mau 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra granítica e cobertura de duas águas 
em telha de marselha. 
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 25-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 13’ 10.86’’N 
8° 17’ 27.35’’O 
182m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Ficha 34 
 
Descrição:  
Conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho constituído por 
beiral, espigueiro e eira com beiril.  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
O Espigueiro é de planta retangular com cobertura de duas águas. 
Destinado igualmente ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente 
utilizado como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, 
podendo na ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente conjunto arquitetónico destaca-se pela sua localização junto à estrada 
nacional N106 e essencialmente pela utilização de juntas em cimento nas paredes 
perimetrais em pedra granítica.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                  Espigueiro - Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Rans 
Materiais: Pedra de granito, metal pintado, madeira pintada, telha de marselha e de 
canudo 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Beiral - Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de 
madeira nos vãos frontais e cobertura de duas águas em telha de marselha / Espigueiro - 
Assento em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e cobertura de duas 
águas em telha de canudo.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular  
Data fotografia(s): 25-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 10’ 00.87’’N 
8° 18’ 18.53’’O 
188m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 35 
 
Descrição:  
Conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho constituído por 
espigueiro, beiral e eira com beiril.  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado e cobertura.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
O acesso ao sobrado é feito a partir de uma escada lateral em pedra de granito.  
O Espigueiro é de planta retangular com cobertura de duas águas. 
Destinado igualmente ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente 
utilizado como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, 
podendo na ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
Do presente conjunto arquitetónico destacam-se o beiral, pelo seu longo comprimento e 
pela ausência de correspondência entre os diversos vãos, e a eira, pela sua grande 
amplitude, delimitada pelo beiril.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                Espigueiro - Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Rans  
Materiais: Pedra de granito, metal pintado, madeira pintada e telha de marselha com 
remates laterais em placas de lousa. 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estados de conservação: Muito Bom 
Sistema construtivo: Beiral - Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de 
madeira nos vãos do sobrado e metal nos do rés-do-chão e cobertura de duas águas em 
telha de marselha com remates laterais em placas de lousa / Espigueiro - Assento em 
pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e cobertura de duas águas em 
telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 25-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 10’ 08.22’’N 
8° 18’ 06.80’’O 
207m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 36 
 
Descrição:  
Conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho constituído por 
espigueiro, beiral e eira.  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
O Espigueiro é de planta retangular com cobertura de duas águas. 
Destinado igualmente ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente 
utilizado como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, 
podendo na ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
Do presente conjunto arquitetónico destaca-se o beiral pelo facto de estar construído 
adossado à residência habitacional, assumindo-se pela chaminé, bem como pela 
irregularidade da fachada, adaptada ao espaço.  
O espigueiro é outro elemento de destaque no que respeita ao seu assento, construído 
em material prefabricado, apoiando um dos seus lados sobre uma parede murada 
existente. 
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                  Espigueiro - Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Duas Igrejas  
Materiais: Pedra de granito, chapa zincada, madeira e telha de marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Beiral - Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de 
madeira nos vãos do sobrado e cobertura de quatro águas em telha de marselha / 
Espigueiro - Assento em blocos de pedra maciça de granito, corpo em ripado de 
madeira e cobertura de duas águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 29-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 10’ 23.95’’N 
8° 16´13.60´´O 
394m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 37 
 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura e eira com 
beiril.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas.  
O presente beiral tem a particularidade de conter uma conjugação variada de materiais, 
tornando-o apelativo em termos estéticos, é o caso da pedra granítica a nível do rés-do-
chão, dos blocos de cimento nas paredes perimetrais do sobrado, da madeira nos vãos, 
dos plásticos colocados no sobrado para melhor filtragem da luz e também da telha 
utilizada na cobertura.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui  
Localizações: Luzim e Vila Cova 
Materiais: Pedra de granito, blocos de cimento, madeira e telha de marselha  
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral  
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Razoável 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, blocos de cimento 
no sobrado, ripado de madeira nos vãos e cobertura de duas águas em telha de marselha.  
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 29-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 08’ 45.37’’N 
8° 14’ 51.35’’O 
276m 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Ficha 38 
 
Descrição:  
Conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho constituído por 
espigueiro, beiral e eira.  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
O Espigueiro é de planta retangular com cobertura de duas águas. 
Destinado igualmente ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente 
utilizado como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, 
podendo na ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
Do presente conjunto arquitetónico destaca-se o beiral, pela particularidade da forma da 
cobertura e pela escada lateral de acesso ao sobrado, com a presença de corrimão. Este 
edificado tem ainda a particularidade de conter cobertura em telha de marselha com 
remate em telha de canudo.  
O espigueiro ganha destaque pela sua construção, quase toda ela, em materiais 
prefabricados: assento e corpo construídos em blocos de cimento e cobertura em chapa 
zincada ondulada. 
O presente conjunto está situado imediatamente ao lado de outro conjunto semelhante.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                Espigueiro - Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Peroselo 
Materiais: Pedra de granito cimento, madeira, chapa zincada e telha de marselha com 
remate em telha de canudo.  
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Beiral - Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de 
madeira nos vãos e cobertura de quatro águas em telha de marselha com remate em 
telha de canudo / Espigueiro – Assento e corpo em cimento e cobertura de duas águas 
em chapa zincada ondulada.   
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 29-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 09’ 15.90’’N 
8° 16’ 08.90’’O 
330m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 39 
 
Descrição:  
Conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho constituído por 
espigueiro, beiral e eira com beiril.  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
O Espigueiro é de planta retangular com cobertura de duas águas. 
Destinado igualmente ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente 
utilizado como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, 
podendo na ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente conjunto arquitetónico destaca-se por se relacionar com a residência 
habitacional, ao que parece ter sofrido algumas intervenções. Este situa-se num local 
amplo, usufruindo de uma boa exposição solar.  
É notório o contraste existente entre o estado de conservação de alguns materiais em 
relação ao beiral, nomeadamente entre as estruturas de pedra granítica e os vãos de 
madeira. Este possui a característica muito particular de conter a cobertura em telha de 
marselha com remate em telha de canudo.  
No espigueiro notamos a existência de mós, estabelecendo a relação entre o assento e o 
corpo do espigueiro, impedindo que os animais tenham acesso à colheita. 
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XIX/XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                  Espigueiro - Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Peroselo 
Materiais: Pedra de granito, chapa zincada, madeira e telha de marselha com remate em 
telha de canudo.  
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Beiral - Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de 
madeira e chapa zincada nos vãos e cobertura de quatro águas em telha de marselha 
com remate em telha de canudo / Espigueiro - Assento em pedra maciça de granito, 
paredes em ripado de madeira com pedra granítica nos ângulos e ao centro e cobertura 
de duas águas em telha de marselha.   
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 29-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 08’ 50.66’’ N 
8° 15’ 51.30’’O 
308m  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 40 
 
Descrição:  
Conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho constituído por 
espigueiro, beiral e eira com beiril.  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
O Espigueiro é de planta retangular com cobertura de duas águas. 
Destinado igualmente ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente 
utilizado como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, 
podendo na ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
O presente conjunto arquitetónico destaca-se pela sua dimensão e pela relação que 
estabelecem com o local onde se implantam. Equilíbrio e harmonia são as palavras de 
ordem entre os diversos elementos que compõe o conjunto.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                 Espigueiro - Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Penafiel – Santiago de Subarrifana  
Materiais: Pedra de granito, madeira e telha de marselha.  
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro 
Utilização: Frequente 
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Beiral - Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de 
madeira nos vãos e cobertura de duas águas em telha de marselha / Espigueiro - Assento 
em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e cobertura de duas águas em 
telha de marselha.   
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 29-09-2015 
Coordenadas GPS 
41° 13’ 09.64’’N 
8° 17’ 59.68’’O 
172m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 41 
 
Descrição:  
Triplo conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho constituídos, 
cada um deles, por espigueiro, beiral e eira com beiril.  
Os beirais são de planta retangular, constituídos por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
Os espigueiros relativos a cada um dos conjuntos são de planta retangular com 
cobertura de duas águas.  
Destinado igualmente ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente 
utilizado como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, 
podendo na ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
Este vasto conjunto arquitetónico destaca-se pela sua proximidade e pela relação que 
estabelecem, quer entre si, quer com o local onde se implantam, uma vez estarem 
situados junto à Avenida carvalheiro, a norte, e à estrada N106, a oeste.  
É possível observar um dos espigueiros tomados pela vegetação, indicando a ausência 
de utilização.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
              Espigueiro - Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Galegos 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada e telha de marselha.  
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro 
Utilização: Frequente  
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Beiral - Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de 
madeira nos vãos do sobrado e cobertura de duas águas em telha de marselha / 
Espigueiro - Assento em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e 
cobertura de duas águas em telha de marselha.   
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 31-03-2016 
Coordenadas GPS 
41° 09’ 42.88’’N 
8° 18’ 12.85’’O 
199m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 42 
 
Descrição:  
Conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho, constituído por 
espigueiro, beiral e eira com beiril.  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
O Espigueiro é de planta retangular com cobertura de duas águas. 
Destinado igualmente ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente 
utilizado como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, 
podendo na ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
Este conjunto arquitetónico destaca-se pelo facto dos elementos estarem construídos 
com grande proximidade entre si e pela existência de uma árvore de fruto entre ambos.  
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
                 Espigueiro - Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Galegos 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada e telha de marselha.  
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro 
Utilização: Frequente  
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Beiral - Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de 
madeira nos vãos do sobrado e cobertura de duas águas em telha de marselha / 
Espigueiro - Assento em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e 
cobertura de duas águas em telha de marselha.   
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 31-03-2016 
Coordenadas GPS 
41° 09’ 46.61’’N 
8° 18’ 13.43’’O 
194m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 43 
 
Descrição:  
Conjunto arquitetónico construído para auxílio ao cultivo do milho, constituído por 
espigueiro, beiral e eira com beiril.  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado e cobertura. 
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
O Espigueiro é de planta retangular com cobertura de quatro águas. 
Destinado igualmente ao auxílio do cultivo deste cereal, o espigueiro é correntemente 
utilizado como um local de tratamento, bem como de armazenamento das espigas, 
podendo na ausência destas arrecadar quaisquer outros bens alimentares ou objetos.  
Este conjunto arquitetónico destaca-se pela sua dimensão e pela presença de um 
espigueiro de quatro águas, que normalmente são observados dissociados do beiral. Este 
último, no presente caso, contém a particularidade de conter fissuras estreitas nas duas 
paredes laterais (este e oeste) para melhor arejamento do seu interior.   
O acesso ao beiral é feito lateralmente, a partir de um terreno relvado, onde o beiral se 
ajunta.   
Acessos: Terrestre/Rodoviário/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Beiral - Rés-do-chão, sobrado e cobertura   
              Espigueiro - Assento, corpo e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui   
Localizações: Oldrões 
Materiais: Pedra de granito, madeira, chapa zincada e telha de marselha.  
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral e espigueiro 
Utilização: Frequente  
Estado de conservação: Bom 
Sistema construtivo: Beiral - Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, ripado de 
madeira nos vãos do sobrado e cobertura de duas águas em telha de marselha / 
Espigueiro - Assento em pedra maciça de granito, corpo em ripado de madeira e 
cobertura de quatro águas em telha de marselha.   
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 31-03-2016 
Coordenadas GPS 
41° 09’ 00.38’’N 
8° 17’ 25.55’’O 
216m 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha 44 
 
Descrição:  
Beiral de planta retangular constituído por rés-do-chão, sobrado, cobertura e eira.  
O rés-do-chão é destinado à recolha e armazenamento das alfaias agrícolas relacionadas 
com o cultivo do milho, sendo o sobrado reservado ao acolhimento temporário das 
espigas que serão primária e prioritariamente tratadas na eira, onde estarão expostas ao 
sol.  
Destinado ao auxílio do cultivo deste cereal, o beiral é correntemente utilizado como um 
local de tratamento, bem como de armazenamento temporário das espigas que serão 
posteriormente depositadas no espigueiro. 
O presente beiral destaca-se pela sua altura, contendo três andares e igualmente pela 
ausência de utilização, mostrando-se tomado pela vegetação.  
Acessos: Terrestre/Pedonal 
Cronologia: Século XX? 
Estrutura: Rés-do-chão, sobrado e cobertura 
Funções: Armazenamento de espigas  
Inscrições: Não possui 
Localizações: Termas de S. Vicente 
Materiais: Pedra de granito, blocos de cimento, madeira, chapa zincada e telha de 
marselha 
Propriedade: Privada 
Tipologias: Beiral 
Utilização: Inexistente 
Estado de conservação: Mau 
Sistema construtivo: Paredes perimetrais em pedra maciça de granito, blocos de cimento 
e ripado de madeira no sobrado e cobertura de duas águas em telha de marselha. 
Tema/ Assunto: Arquitetura Vernacular 
Data fotografia(s): 31-03-2016 
Coordenadas GPS 
41° 06’ 53.39’’N 
8° 17’ 31.43’’O 
152m 
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01 Apresentação
—
O presente produto de comunicação do 
património é resultado de um longo trabalho 
de pesquisa e análise, bem como do levan-
tamento fotográfico da arquitetura verna-
cular relacionada com a prática da cultura 
do milho no concelho de Penafiel.
Foi com base na Carta del Património 
Vernáculo Construído, de 19991, que defi-
nimos o termo a ser utilizado no âmbito do 
estudo desta arquitetura. Segundo este docu-
mento internacional, o património vernacular 
é expressão fundamental da identidade de 
uma comunidade, dos seus vínculos com o 
território e, em simultâneo, a expressão da 
diversidade cultural do mundo2. 
Da arquitetura vernacular fazem parte os 
modos de construir próprios de uma comu-
nidade; o reconhecido caráter local ou 
regional vinculado ao território; a coerência 
formal, estética, bem como tipologias arqui-
tetónicas tradicionalmente estabelecidas; 
a sabedoria tradicional no desenho e na 
construção que é transmitida de geração 
em geração; a existência de uma resposta 
direta aos requisitos funcionais, sociais 
e ambientais e também a aplicação de 
sistemas, ofícios e técnicas tradicionais de 
construção3. 
Definido o conceito, partimos para a pesquisa
bibliográfica e para a exploração territorial 
onde pudemos fotografar e observar aten-
tamente as construções existentes em todo 
o concelho de Penafiel.
Apesar da sua relevância no desenvolvi-
mento de todo o nosso trabalho, aperce-
bemos-nos que seria necessária uma maior 
ampliação da área estabelecida, alargando 
a pesquisa aos concelhos de Lousada e 
Paredes, para que fosse possível efetuar 
algumas analogias a nível formal, estético 
e, essencialmente, funcional. Deste modo, 
Penafiel constitui o ponto de partida para 
a execução e desenvolvimento de todo 
o trabalho, culminando neste produto de 
comunicação do património.  
Com um Centro Histórico bastante desen-
volvido, essencialmente a partir do século 
XVIII aquando da elevação da Vila a Cidade, 
Penafiel é ainda hoje uma região muito 
marcada por um caráter rural, quer a nível 
da sua paisagem, quer ano respeita ao seu 
património construído. 
É precisamente neste contexto rural, que se 
apresentam algumas das mais antigas estru-
turas de apoio ao cultivo do milho, onde ainda 
1. Carta del Património Vernáculo Construído (1999), ICOMOS. México, Outubro de 1999. [Em linha] http://www.
icomos.org/charters/vernacular_sp.pdf. [pdf].
2. Idem. p. 1. 
3. Idem. p. 1 e 2. 
se realizam, embora reduzidamente, práticas 
agrícolas tradicionais das quais boa parte da 
população mais envelhecida se ocupa. 
É no sentido de divulgar, preservar e dinamizar 
as tradições construtivas locais que surge o 
projeto Património Popular Construído: O 
Beiral, o Espigueiro e a Eira – Formas, Usos 
e Contextos, resultado da concretização de 
um objetivo específico, visando a valorização 
das tradições construtivas relacionadas com 
a prática de cultivo do milho. 
_
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02 Introdução
—
O estudo da arquitetura vernacular, associada 
às práticas de cultivo do milho, do concelho 
de Penafiel, surge no âmbito da realização de 
um estágio curricular no Museu Municipal de 
Penafiel para a conclusão do Mestrado em 
História da Arte Portuguesa na Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. 
O presente produto de comunicação do 
património pretende contribuir para a 
compreensão das estruturas estudadas, 
contextualizando-as, valorizando-as e apro-
ximando-as do leitor, tendo como principal 
objetivo o registo fotográfico da arquitetura 
relacionada com as práticas agrícolas e com 
as suas atuais funções.  
Contudo, é importante referir que este 
trabalho não pretende ser genérico, mas 
alertar para a importância da existência de 
olhares diversificados, novas interpretações, 
investigações, bem como atividades peda-
gógicas dinamizadoras dos espaços e das 
comunidades respetivas. 
Um dos aspetos tidos em conta no decorrer 
desta investigação foi, não só a antiguidade 
das construções analisadas, como também 
a forma como estas se adaptam às necessi-
dades contemporâneas e a novos contextos, 
para os quais não foram destinadas. 
Apesar do decréscimo das práticas agrícolas, 
resultando no consequente abandono e 
degradação das infraestruturas, é possível 
em muitos casos ser observada uma nova 
adaptação, necessária a uma realidade cada 
vez mais exigente, competitiva e urbaniza-
dora do mundo rural. 
Esta é uma das mais interessantes facetas de 
todo o processo desenvolvido, culminando 
em conjugações genuínas entre o rural e o 
urbano e em reconversões lógicas, onde as 
construções tomam obviamente papel de 
destaque.
O resultado final é, fundamentalmente, 
produto de um gosto, de uma vontade e 
de uma valorização necessária ao seu (re)
conhecimento, o qual não seria possível sem 
a preciosa colaboração dos proprietários e 
do Museu Municipal de Penafiel.
_
03 A cultura do milho
—
O milho é um cereal tropical originário da 
América, introduzido em Portugal entre 1515 e 
1525. Para que fosse distinguido dos restantes 
cereais já existentes, como o milho miúdo, 
painço e zaburro, os portugueses passam 
a designa-lo por milho grosso, milhão ou 
maçaroca4. 
A importância do milho para a cultura portu-
guesa é indiscutível, quer por garantir a 
sobrevivência das populações através da 
confeção do pão, quer pela alimentação dos 
animais domésticos que o consomem em 
grão ou farinha. 
O pão, um dos alimentos ainda hoje essen-
ciais para a alimentação das populações, é 
confecionado a partir da utilização de três 
tipos de farinha diversos: milho, centeio e 
trigo. Atualmente, o milho é o cereal mais 
frequentemente semeado, em detrimento 
dos restantes5. 
Este cereal será por muitos séculos o mais 
cultivado pelas suas caraterísticas bastante 
rentáveis e por ser um dos alimentos mais 
eficazes contra a fome. 
Apresenta-se como um cereal de verão, 
propagando-se em zonas de clima moderado 
mas necessariamente húmido, sendo uma 
das suas particularidades o seu total apro-
veitamento para diversos fins, desde tabaco 
a chás diuréticos. A sua rápida maturação, 
alcançada em apenas quatro ou cinco meses, 
é outra das suas especificidades6. 
4. Câmara Municipal do Seixal, Ecomuseu – Terra Mãe, Terra Pão. Seixal: CMS, 1997. ISBN: 972-9149-59-3. p.19. 
5. IBERNARDO, Edgar; MARTINS, Elisabete – Vivências Passadas, Memórias Futuras: A cultura do linho, 
pão e vinho. Felgueiras: Município de Felgueiras, 2011. ISBN: 978-989-8221-07-0. p.63.
6. Idem. p.67.
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O fabrico de mortalhas de tabaco em Penafiel, 
inserido num contexto de reaproveitamento 
do folhelho do milho, surge no século XVIII 
como uma das principais fontes de rendi-
mento da cidade, pois para além de um 
elevado número de exportação (destinada 
sobretudo ao mercado brasileiro e ibero-a-
mericano), a mão-de-obra utilizada para o 
trabalho era feminina7. 
O milho torna-se então um dos mais impor-
tantes constituintes da alimentação e 
da economia das populações, trazendo 
inúmeras repercussões a nível social, econó-
mico e cultural, considerado por autores 
como Orlando Ribeiro como um dos maiores 
avanços das sociedades europeias, ao que 
utiliza a expressão revolução do milho para o 
descrever8. 
Os navegantes portugueses e espanhóis 
foram os primeiros exploradores responsá-
veis pela introdução do milho na Europa9. 
Cultivava-se nos Açores, Madeira, Cabo 
Verde, África ocidental (Angola, Congo), na 
costa oriental de Madagáscar e Ásia (Índia, 
China e Japão). Os navegantes utilizavam 
o milho como moeda de troca por outros 
produtos locais que lhes interessasse, contri-
buindo para uma difusão mundial do cereal10. 
Existente essencialmente nas áreas de climas 
mais húmidos, o milho deve ser muito bem 
seco, em grão ou em espiga, antes de ser 
armazenado nas estruturas de apoio, como 
o beiral ou o espigueiro, de modo que o seu 
apodrecimento possa ser evitado. 
Esta cultura cerealista surge assim fortemente 
ligada à construção de estruturas de apoio 
à sua produção, sendo estas perfeitamente 
adequadas às funções que desempenham, 
desde o seu armazenamento à secagem 
e à proteção contra o acesso de animais 
roedores, bem como da formação de bolores. 
A estas construções auxiliares atribuímos a 
designação de beiral, espigueiro e eira11. 
_
7. SOEIRO, Teresa – A indústria de mortalhas em palha de milho no concelho de Penafiel. Penafiel: Cadernos do 
Museu, MMP, 1995 vol.1 ISSN: 0873-5484. p. 6 e 7. 
8. RIBEIRO, Orlando – Portugal: o Mediterrâneo e o Atlântico. Lisboa: Livraria Sá da Costa Editora, 1986. 4ª Edição. 
Depósito legal: 14092/86. p. 115
9. BERNARDO, Edgar; MARTINS, Elisabete – Vivências Passadas, Memórias Futuras: A cultura do linho, pão e 
vinho. op. cit. p. 66. 
10. Câmara Municipal do Seixal, Ecomuseu – Terra Mãe, Terra Pão. Op. cit. p. 27. 
11. PÊGO, Maria Carlos Chieira - Legados de Sever do Vouga: Espigueiros. Sever do Vouga: Câmara Municipal 
Sever do Vouga, 1999. Depósito legal: 137217/99. p. 11.
•  Indigna com espiga de milho. Fonte desconhecida.
   >>>>
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•   Mapa dos Descobrimentos Portugueses. 
(Fonte: http://realbeiralitoral.blogspot.pt/2010/12/mapas-dos-descobrimentos-portugueses.html)   >>>>
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•   José Malhoa “Milho ao sol” 1927 
(Fonte: http://blogdaruanove.blogs.sapo.pt/34180.html)    >>>>
  >>>>>>>>>>
•   Mulher e criança da costa do Congo», 
AlbertEckhout, 1641. Museu Nacional da Dinamarca. 
(Fonte: http://www.institutoricardobrennand.org.br/pinacoteca/eckhout/pint20.htm) 
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04 Tratamento do Milho: 
Ciclos e Processos – Tradição Imaterial
—
O ciclo dos cereais é um processo bastante 
complexo, variando consoante as necessi-
dades do tipo, do clima meteorológico e 
do terreno onde é cultivado. 
O início do ciclo dá-se com a preparação 
do solo, a sementeira propriamente dita e 
a cobertura das sementes. A preparação 
do solo passa pela lavragem da terra que, 
com o sol e a chuva, vai ficando endurecida 
e ressequida. Esta é uma fase imprescin-
dível para uma boa colheita, pois através 
dela a terra fica mais solta, misturada e 
limpa de ervas, que irá facilitar e favorecer 
a germinação das sementes e o cresci-
mento do cereal. Depois de lavrada a terra 
com o arado ou a charrua, é necessário 
gradá-la para que esta fique lisa e fina, mas 
também para soterrar a semente. Numa 
fase seguinte procede-se ao semeio. Este 
funciona quase como um ritual, dando-se 
grande importância aos luares da lua 
nova. É de manhã bem cedo, ainda com o 
orvalho matinal, que o semeador começa o 
semeio, acreditando que a semente germi-
nará mais rápido. É importante que este 
deva ter em conta a direção do vento e a 
boa repartição dos grãos, para que estes 
cresçam uniformemente pelo terreno. Por 
este mesmo motivo, as sementes, lançadas 
pelo homem, são atiradas ao alto e para 
longe12. 
Após a sementeira, o milho é sachado para 
que sejam enterradas e arranjadas as ervas 
e as plantas desnecessárias que nascem 
por entre o milho. É somente após a sacha, 
executada correntemente pela forma 
manual, que este começa a ser regado, já no 
início do verão, pois a água é indispensável 
ao desenvolvimento deste. Assim, vai sendo 
regado constantemente até serem total-
mente colhidas as espigas13. 
Cumpridas todas as fases do processo, as 
espigas são retiradas das canas do milho e 
levadas em cestos ou sacos para as estru-
turas de apoio, para lá secarem ao sol, 
enquanto as canas são mantidas no campo, 
12. Câmara Municipal do Seixal, Ecomuseu – Terra Mãe, Terra Pão. Op. cit. p.49 e 53. 
13. Idem. p. 57.  
segundo o método tradicional, onde irão 
apodrecendo com o passar do tempo, a fim 
de fertilizarem a terra. 
Algumas semanas depois, já na eira, proce-
de-se à desfolhada, sendo este um trabalho 
que consiste em separar a espiga das folhas 
que a envolvem. 
Depois de realizada a desfolhada, as espigas 
de melhor qualidade eram depositadas no 
espigueiro para serem malhadas ou debu-
lhadas – processos que resultam da sepa-
ração do grão de milho em relação ao carolo 
– a fim de serem distribuídas pelas restantes 
épocas do ano, enquanto as espigas mais 
degradadas eram imediatamente malhadas a 
fim de ser rapidamente aproveitado o grão14. 
No decorrer da desfolhada, quem encon-
trasse o milho-rei, semeado casualmente por 
entre os restantes grãos, teria que dar um 
abraço a todos os presentes ou um beijo a 
uma pessoa do sexo oposto. Trata-se de um 
aparente jogo que, na realidade, resulta de 
um ritual de fecundidade no qual a espiga 
vermelha, pela sua forma e cor, é associada 
à fecundidade e ao relacionamento sexual15. 
Terminado este processo, as espigas, 
expostas inicialmente alguns dias na eira, 
eram então armazenadas nos espigueiros ou 
no sobrado do beiral, quando o espigueiro 
era inexistente. 
Estas construções, erguidas junto à eira ou 
próximo das casas, permitem manter as 
colheitas protegidas dos animais roedores 
e aves, bem como do seu apodrecimento, 
através das suas eficientes condições de 
ventilação16.  
Pelo seu valor cultural, social e histórico, 
as desfolhadas são parte constituinte da 
memória das comunidades e representam 
aquilo que em tempos seria um dos maiores 
e mais importantes fenómenos relacionados 
com a cultura cerealista portuguesa.
_
14. BERNARDO, Edgar; MARTINS, Elisabete – Vivências Passadas, Memórias Futuras: A cultura do linho, pão e 
vinho. Op. cit. p.72. 
15. Câmara Municipal do Seixal, Ecomuseu – Terra Mãe, Terra Pão. Op. cit. p.75. 
16. Idem. p.76.
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•  Canas do milho deixadas no campo para 
que lá se degradem e fertilizem a terra. 
Fotografia Ana Ribeiro. 
   >>>> •  Espigas transportadas em cestos para o beiral.  Fotografia de Ana Ribeiro.    >>>>
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•  Casal  a desfolhar espigas.
Fotografia de Catarina Ribeiro.    >>>> •  Espigas de menor qualidade depositadas no sobrado do beiral a fim  de se proceder um tratamento prioritário: debulha e secagem na eira. 
Fotografia de Ana Ribeiro. 
   >>>>
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•  Espigas de boa qualidade depositadas no espigueiro. 
Fotografia Ana Ribeiro. 
   >>>>
•  Grão de milho e carolo. 
Fotografia de Catarina Ribeiro.    >>>>
•  Espigas de milho-rei. 
Fotografia de Catarina Ribeiro.    >>>>
•  Espigueiro junto à residência habitacional. 
Fotografia de Ana Ribeiro. 
   >>>>
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05 Origem ou Origens?
—
As construções estudadas no âmbito das 
práticas do cultivo do milho representam o 
início de uma discussão vasta, iniciada já no 
século XX, sobre o surgimento concreto das 
construções para o tratamento e armazena-
mento de produtos alimentares.
É notória, através da bibliografia, a discor-
dância entre os autores, ao que concluímos 
que, na ausência de uma origem determi-
nada, todas as teses sobre ela são aceitáveis e 
passíveis de discussão e reflexão. Assim, uma 
vez fundamentadas, assumimo-las como 
verdadeiras e afirmamos a existência não da 
origem mas das origens destas construções. 
Vários são os elementos, dados pelos autores, 
que suscitam todas estas dúvidas quanto à 
origem precisa, ainda assim, sabemos que a 
tradição de arrecadar alimentos em ocasiões 
de maior abundância para as restantes 
épocas do ano é uma prática bastante 
remota na civilização humana inerente à sua 
própria evolução, desde que o homem passa 
de nómada a sedentário e começa a dedi-
car-se à agricultura. 
A certeza da remota existência de constru-
ções formalmente muito similares às que 
conhecemos hoje fundamenta-se, por um 
lado, naquele que é considerado o primeiro 
registo visual de espigueiros, presentes nas 
Cantigas de Santa Maria17, de Afonso X, 
datada do século XIII e por outro lado, pela 
associação simbólica e formal a uma arca 
funerária germânica, datada da Idade do 
Bronze18.  Constituem igualmente exemplos 
de uma remota existência os hórreos medie-
vais da região de Navarra. 
A iluminura correspondente à cantiga repre-
senta um conjunto de três celeiros, junta-
mente com uma série de monges em oração, 
dizendo-nos que os monges não tinham 
o que comer e, como tal, rogaram a Santa 
Maria que os socorresse. No dia seguinte, os 
monges encontraram os hórreos cheios de 
muito bom trigo.
17. Cantiga nº 186 das Cantigas de Santa Maria de Afonso X do século XIII.
18. Arca funerária em forma de celeiro datada da Idade do Bronze. Esta arca foi encontrada em Obliwitz, 
Lauemburgo, na Pomerânia, região de origem dos antepassados dos suevos.
Este é um elemento fundamental na nossa 
perceção sobre a existência de estruturas 
similares ao espigueiro já na Idade Média, que 
à época arrecadavam trigo. 
O termo castelhano hórreo, referido por 
Afonso X nas Cantigas, tem a sua origem 
no termo latino horreum e é citado por 
historiadores romanos, como Varrón, na 
literatura romana como horreum pensilis 
ou granaria sublimia19. 
Atualmente o termo hórreo é conhecido e 
utilizado na língua espanhola para designar 
os locais destinados a conservar alimentos, 
criando condições adequadas para os 
proteger do apodrecimento, destinando-se 
especialmente à armazenagem de cereais, 
em grão ou em espiga20. 
É clara a disseminação dos espigueiros 
pela Península, provando-nos que a sua 
origem é sem dúvida muito anterior à 
formação da nacionalidade portuguesa, 
pois caso contrário a fronteira política seria 
um obstáculo, sendo os seus limites aquilo 
que é, de um modo geral, a antiga Gallaecia 
ou Regnum Suevorum21.  
Procurando uma maior aproximação à 
origem, vários foram os autores que abor-
daram esta questão apresentado novas 
várias prescritivas: a formalista ou palafí-
tica, a neolítica ou funcionalista, romana e 
a suévica.
A teoria formalista, defendida por um dos 
autores mais citados pela bibliografia espa-
nhola, Eugeniusz Frankowski, com a obra 
Hórreos y Palafitos de la Península Ibérica, 
assenta na ideia de que é no noroeste da 
Península Ibérica que o povo edifica singu-
lares graneros levantados sobre colunas22. 
Segundo o mesmo autor, o hórreo é uma 
forma cultural de remota antiguidade, a 
última sobrevivência de uma civilização 
palafítica da Península Ibérica, sendo que 
formula toda a sua tese na semelhança entre 
hórreos e palafítos, afirmando partilhar uma 
19. ARMESTO AIRA, Antonio - Los hórreos de la Península Ibérica. Breve ensayo sobre el ethymon de lo monu-
mental en arquitectura. [Em linha] https://proyectocuatro.files.wordpress.com/2012/07/hc3b3rreos-ya-antonio-
-armesto-aira.pdf. [pdf] p.2. 
20. Idem. p. 1. 
21. DIAS, Jorge; OLIVEIRA, Ernesto Veiga de; GALHANO, Fernando – Espigueiros Portugueses. Lisboa: Publica-
ções Dom Quixote, 1994. ISBN: 972-20-1138-3. p. 198. 
22. FRANKOWSKI, Eugeniusz – Hórreos e Palafitos de la Península Ibérica. Madrid: Museo Nacional de Ciencias 
Naturales, 1918. [pdf] p. 7. 
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mesma genealogia, tendo sido inspirados 
nos palafítos de povos primitivos23. 
A segunda teoria, denominada por neolí-
tica, é da autoria de W. Carlé. Este, por sua 
vez, afirma não existirem provas a favor da 
herança palafítica dos hórreos e que estes 
são construções que respondem direta-
mente a uma função e que, para o desem-
penho aperfeiçoado da mesma, as constru-
ções necessitam de estar isoladas do solo 
com aberturas para ventilação. Assim, estes 
celeiros surgem por uma questão unicamente 
funcional preventiva dos povos neolíticos 
que deles necessitava para sobreviverem24. 
Porém, I. Martínez Rodríguez25 atesta a utili-
zação do vocábulo horreum na Literatura 
Romana, sendo esta a primeira fonte docu-
mental histórica sobre estes celeiros.  
Vitrúvio foi um dos autores a citar estas 
construções. Na sua obra De Architectura, o 
arquiteto romano dedica um capítulo do seu 
VI livro às casas de campo e suas construções 
adjacentes, declarando que os celeiros se 
farão de um piso alto e com vistas para lá 
das montanhas, para que lá se conservem 
por bastante tempo, protegidos dos insetos 
nocivos para o trigo. Vitrúvio utiliza neste 
contexto a metáfora para demonstrar o quão 
alto deveriam estar os celeiros26. 
Esta perspetiva ganha mais visibilidade ao 
termos em conta a existência do celeiro 
romano designado por Horrea Epagathiana 
et Epaphroditiana, situado no porto da 
cidade de Ostia Antiga, datado do século II 
a.C., como é possível observar no capítulo 
dedicado à escavação da construção de 
Ostia do autor Javier Salido Domínguez27. 
Por fim, a tese Suévica surge-nos como 
a detentora de maior rigor científico. São 
autores como H. Gadow, ainda no século 
XIX, e Jorge Dias, juntamente com Ernesto 
Veiga de Oliveira e Fernando Galhano, já 
no século XX, que nos fornecem uma outra 
perspetiva sobre esta desconhecida origem, 
apoiando-se na influência alemã pela 
chegada dos Suevos à Península no século 
V d.C28. 
Estes autores acreditam que, aquando da 
sua chegada a Portugal, os suevos depa-
ram-se com construções ancestrais, rudi-
mentares, semelhantes a grandes cestos de 
varas entrelaçadas, denominados por nós 
hoje por canastros de varas. Posteriormente 
vão sendo implementados modos e formas 
de construir próprias dos povos dominantes, 
mais evoluídas, sendo uma delas a planta 
alongada, coberta por duas águas. Esta 
forma geométrica terá sido adaptada e aper-
feiçoada a partir do modelo de urnas fune-
rárias germânicas, tomando como exemplo 
a urna funerária encontrada na Pomerânia 
(região germânica dos antepassados dos 
suevos, datada da Idade do Bronze29 .  
_
23. ALGORRI GARCÍA, Eloy – Evolución y distribuición territorial de las técnicas constructivas en la arquitectura 
popular : El caso del hórreo cantábrico. Tese de doutoramento inserida no Departamento Artístico e Documental. 
Espanha: Universidade de León, 2015.[Em linha] https://buleria.unileon.es/bitstream/handle/10612/4727/horreo.
PDF?sequence=1. [pdf] p. 62.
24. W. Carlé apud Idem. p.63.  
25. I. Martínez Rodríguez apud Idem. p. 66.
26. ALGORRI GARCÍA, Eloy. Op. Cit. p. 66. 
27. SALIDO DOMÍNGUEZ, Javier - La investigación sobre los horrea de época romana: Balance historiográfico 
y perspectivas de futuro. CuPAUAM 34, 2008, pp. 105-124. [Em linha] http://www.uam.es/otros/cupauam/pdf/
Cupauam34/3405.pdf. [pdf]. p. 106. 
28. H. Gadow e Jorge Dias apud Idem. p. 68 e 69. 
29. ALGORRI GARCÍA, Eloy. Op. Cit. p. 69. 
•  Cantiga nº 186 das “Cantigas de 
Santa Maria” de Afonso X, séc. XIII. 
(Fonte:  https://upload.wiki-
media.org/wikipedia/commons/
thumb/6/69/Cantiga_de_Santa_
Mar ia_CLXXXVI_-_Horreos .
jpeg/220px-Cantiga_de_Santa_
Maria_CLXXXVI_-_Horreos.jpeg) 
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•  Urna funerária datada da Idade do Bronze.
    (Fonte: http://www.scielo.mec.pt/img/revistas/dia/v27n2/27n2a16f3.jpg)  
   >>>>
•  Horreo medieval em Lusarreta, Navarra. 
Catálogo Monumental de Navarra. 
(Fonte: http://www.valledearce.com/pueblos/lusarreta/) 
   >>>>
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•  Hórreo medieval com tabernae, em Valdorba, Navarra. 
(Fonte: http://turismo.navarra.com/wp-content/uploads/
Horreo_de_Iracheta_Valdorba_Navarra-1024x575.jpg) 
   >>>>
•   Horrea Epagathiana, localizado em Óstia, Roma. Datado de 145-150 a.C.
(Fonte: http://www.jeffbondono.com/TouristInRome/RomeImages/
IMG_0718-IMG_0720-20131003.jpg) 
   >>>>
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06 A Vernaculidade Contemporânea 
e os Novos Usos
—
O beiral, o espigueiro e a eira constituem uma 
trilogia arquitetónica construída para apoio 
ao cultivo do milho, quer para tratamento, 
quer para armazenamento. 
São construções que, pela sua longevidade 
e pelas intervenções de que são alvo, ainda 
se mantêm presentes no quotidiano das 
populações, não obstante estarem situadas 
em locais urbanizados, sendo comum a sua 
presença junto de construções contempo-
râneas, por um lado porque já lá estavam 
aquando da construção da mesma, por outro 
pela vontade do proprietário em construi-la 
posteriormente. Isto acontece em grandes 
Quintas de lavoura e residências possuidoras 
de terreno na sua proximidade, permitindo 
que os moradores possam, ainda que em 
pequenas quantidades, produzir milho para 
autoconsumo. 
Do ponto de vista do seu estudo, interessa-nos 
sobretudo a forma, o uso e o contexto onde 
estas se inserem, sendo que de uma forma geral, 
como diria Benedetto Croce30, o Património, tal 
como o é, só pode ser contemporâneo porque 
o possuímos no presente, sendo o Património, 
todo ele, um fenómeno contemporâneo. 
Assim, partimos do princípio de que, tal 
como refere C.A Ferreira de Almeida31 , a 
arquitetura tradicional, popular, camponesa, 
é resultado da experiência, aperfeiçoamento 
e conhecimento empírico, intrinsecamente 
ligados à paisagem, às populações, bem 
como às suas funções e hábitos. Poderíamos 
tirar bem mais partido destas construções se 
melhor as estudássemos, as valorizássemos e 
as transmitíssemos. 
Embora considerada como arquitetura dos 
não arquitetos ou sem pedigree32, termo 
consagrado na exposição fotográfica de 
Bernard Rudofsky no MOMA, em 1964, ela 
possui imensas qualidades estéticas, cons-
trutivas e funcionais, mostrando-se respei-
tadora dos locais onde se enquadra, afir-
mando-se como um dos melhores exem-
plos daquilo a que designamos por susten-
tabilidade. É exatamente este o conceito 
que a arquitetura contemporânea tenta 
trazer para si, despertando cada vez mais 
30. CROCE, Benedetto apud ALMEIDA, Carlos Alberto Ferreira de – Património. O Seu Entendimento e a Sua 
Gestão. 2ª Ed. Porto: Edições ETNOS, 1998. Pág. 18.
31. Ibidem. p. 14. 
32. Termo utilizado pela primeira vez na exposição fotográfica Arquitecture without Architects, realizada no 
MOMA, em 1964, pelo autor Bernard Rudofsky.
o olhar interessado e atento dos arquitetos. 
Apesar do progressivo avanço tecnológico 
e industrial, estas construções têm sido 
mantidas através de várias intervenções 
de reabilitação levada a cabo pelos seus 
proprietários. 
O interesse na sua recuperação prende-se 
com a sua funcionalidade e atividade no 
âmbito das práticas produtivas, pelo grande 
valor afetivo que os proprietários nutrem 
pelas construções e também por serem, 
grande parte das vezes, reflexo do poder 
económico das famílias que os possuíam. 
Assim, vamos sendo confrontados com inter-
venções que mantêm a funcionalidade das 
construções degradadas, atribuindo-lhes por 
vezes uma nova função.  
A valorização destas construções vai muito 
além dos núcleos construídos. Ela foca-se na 
essência formal, concetual e funcional destas, 
uma vez serem universais, mostrando que, 
face às mesmas necessidades, o ser humano 
consegue adaptar-se e responder de formas 
muito similares às questões que lhes são 
impostas, independentemente do local, do 
clima e dos recursos de que dispõe. 
São variados os termos utilizados para 
designar as estruturas que estudamos, sendo 
que o beiral pode ser igualmente denomi-
nado por casa da eira, alpendre, sequeiro 
ou até mesmo palheiro. O espigueiro tem 
também a variante de canastro, sendo a eira 
o único elemento denominado como tal.  
O beiral é talvez a estrutura mais versátil e 
complexa, uma vez ser dependente da 
existência do espigueiro para se definir em 
termos estético-formais. É normalmente 
constituído por dois pisos, sendo que em 
alguns casos pode atingir os três, tendo 
sempre como extensão uma eira, comple-
mento à sua fachada. A sua forma retan-
gular é uma constante, sendo o seu aspeto 
estético e construtivo variável consoante 
a existência do espigueiro, o que signi-
fica que, na existência deste, o beiral tem 
apenas a função de arrecadar, a nível do 
rés-do-chão, as alfaias agrícolas necessárias 
à sua produção, bem como sacos, cestos e 
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a diversa maquinaria. No sobrado deposi-
tam-se as espigas, espalhadas pelo soalho 
de madeira, que aguardam uma secagem 
prévia antes de serem depositadas defini-
tivamente no espigueiro. Neste contexto, 
o beiral é na sua totalidade construído em 
pedra granítica, estando a madeira presente 
apenas nos grandes vãos que se abrem à 
eira. Por sua vez, nos casos em que o espi-
gueiro é inexistente, o beiral assume uma 
dupla função, passando o sobrado a ser 
o local de armazenamento definitivo das 
espigas. Desta forma, o granito é utilizado 
apenas no rés-do-chão e o sobrado cons-
truído em ripas de madeira para que o areja-
mento e a circulação do ar se tornem mais 
simples, impedindo o apodrecimento das 
espigas. Esta variante construtiva corres-
ponde à junção parcial de dois elementos 
num único: beiral e espigueiro. 
O espigueiro, apesar de servir uma função 
simples, a de armazenar definitivamente as 
espigas de milho é, tal como o beiral, uma 
construção bastante diversificada do ponto 
de vista estético e formal. Este elemento é 
construído essencialmente para a função 
que desempenha e por isso é perfeita-
mente adaptado a essa necessidade assim, 
a génese da construção do espigueiro é 
a madeira, sendo que noutros casos esta 
pode ser totalmente em pedra ou até conju-
gada com uma estrutura de pedra, resul-
tando numa construção mista. 
A sua forma longa e estreita, associada à 
madeira, como material construtivo, torna 
a construção mais leve, quente e seca, faci-
litando assim a fácil circulação do ar entre 
as espigas. Apesar de este constituir o 
modelo-tipo do espigueiro, muitas são as 
variantes que podem surgir de acordo com 
os materiais locais utilizados, a sua implan-
tação e gosto do seu proprietário.
A eira, por seu turno, é um espaço amplo 
e aberto, orientado a sul, juntamente com 
a fachada do beiral, onde são colocadas as 
espigas, o grão e outros alimentos como 
o feijão, espalhados uniformemente para 
secarem ao sol. A par desta função, a eira 
servia por vezes como local de reunião e 
debate. Após a secagem estar concluída, as 
espigas seguem para o espigueiro e o grão 
é colocado em sacos para ser moído ou 
partido para que possam ser alimentados os 
animais e feito o pão. 
Feitas as distinções, entramos num dos mais 
interessantes capítulos do trabalho, que se rela-
ciona com as práticas correntes de reabilitação. 
Juízos de valor à parte, foram alguns os exem-
plos de construções reconvertidas registadas. 
O que acabamos de referir são os usos 
tradicionais dos elementos que compõe a 
trilogia arquitetónica de apoio ao cultivo de 
milho no entanto, estes são muitas vezes 
alvo de reconversões, através da reabili-
tação, a fim de responderem ativamente 
a novas funções, sem que seja necessária 
a sua total ou parcial destruição. É o caso 
de alguns dos beirais fotografados, apre-
sentando-se atualmente como suites, 
gabinetes de trabalho, ou até locais de 
lazer, sendo a eira o elemento primeiro de 
receção, uma espécie de praça, sendo um 
espaço destinado à receção, ao convívio e 
à realização de eventos.
As práticas de reabilitação permitem às 
construções vernaculares subsistirem ao 
longo dos tempos, ainda que distantes do 
seu caráter primitivo e da sua função inicial. 
Nestes casos, os materiais locais são substi-
tuídos por outros industrializados, criando-
-nos uma ambivalência entre uma génese 
vernacular e um protótipo contemporâneo. 
A justificação para estas intervenções é 
clara. Deixando de exercer a função para a 
qual foram destinadas (tratamento e arma-
zenagem do milho, em grão ou em espiga), 
os proprietários aproveitam-nas para 
outros fins, sejam eles de caráter público ou 
privado. 
É através da simplicidade e da funciona-
lidade, que caraterizam esta arquitetura, 
que se torna possível a apropriação e a 
permeabilidade das construções a funções 
diversificadas.
_
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•   Beiral reabilitado em Pias, Lousada.  
Fotografia Ana Ribeiro   >>>>
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•  Beiral reabilitado em Romariz, Meinedo. 
Fotografia Ana Ribeiro. 
   >>>>
•  Beiral reabilitado em Barrosas, Lousada. 
Fotografia de Ana Ribeiro.    >>>>
•  Beiral reabilitado em Barrosas, Lousada. 
Fotografia de Ana Ribeiro.    >>>>
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•  Perspetiva de um beiral reabilitado em Barrosas, Lousada.
Fotografia de Ana Ribeiro. 
   >>>>
•  Interior do sobrado de um beiral reabilitado em Barrosas, Lousada. 
Fotografia de Ana Ribeiro.    >>>>
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•  Beiral reabilitado em Barrosas, Lousada. 
Fotografia de Ana Ribeiro.    >>>>
•  Conjunto arquitetónico construído em Santa Margarida, Lousada. 
Fotografia de Ana Ribeiro. 
   >>>>
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07 Celeiros pelo Mundo
—
As estruturas de que temos vindo a falar 
existem espalhadas um pouco por todo o 
mundo pela necessidade que o Homem 
tinha de armazenar os alimentos que 
produzia, sendo que, no que respeita ao 
caso português, elas desenvolvem-se 
essencialmente no noroeste do país, pois 
sendo especialmente húmido, é bastante 
propício ao cultivo deste cereal. 
É face às necessidades deste, independen-
temente do local onde vive, que se cons-
troem edifícios que respondem a essas 
carências. Assim, este desenvolve estru-
turas simples e sustentáveis para que nelas 
pudesse guardar e proteger de insetos e 
animais roedores as suas colheitas. 
É com base neste princípio universal, de 
necessidade de armazenamento e proteção 
das colheitas, que notamos a existência 
de construções que seguem um modelo 
simples e orgânico enquadrando-se em 
total harmonia com o meio onde se insere. 
O sistema de secagem e armazenagem do 
milho, através das construções a ele desti-
nadas, devidamente arejadas e elevadas 
do solo sobre pés ou pilares, é transversal 
a diversos locais do mundo onde este é 
cultivado. Cultivou-se nas ilhas atlânticas 
dos Açores e da Madeira e quase exclusiva-
mente em Cabo Verde. Propaga-se de igual 
modo em África, onde será combinado com 
outros cereais locais como o milho miúdo, o 
sorgo e fundo. Desde logo é aceite e propa-
gado entre os habitantes do litoral da África 
Ocidental (Angola e Congo), costa oriental 
de Madagáscar e continente asiático (Índia, 
China e Japão) 33. 
Construídas com uma finalidade comum, 
arrecadando os mais diversos tipos de 
alimentos, podemos observar estas cons-
truções em variados contextos, adaptadas 
a qualquer clima, até mesmo à neve, sob 
diversas variantes formais.
É distinta a terminologia utilizada para 
designar estes celeiros, sendo esta 
consoante a região onde se encontram. 
Termos como granary, hórreo, corn crib, 
Treppenspeicher, Ghorfa, Parish granary, 
pataka e kozolec são exemplos da diver-
sidade das construções existentes pelo 
mundo com fim à arrecadação alimentar, 
desde o milho, às leguminosas e até mesmo 
ao arroz, no Japão. 
_
33. Câmara Municipal do Seixal, Ecomuseu – Terra Mãe, Terra Pão. Op. cit. p.27. 
•  Celeiros Noruegueses.
Fonte desconhecida.    >>>>
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•  Celeiro em Itália designado por Fienile. 
Fonte desconhecida.    >>>>
•  Celeiro em Okin Awa no Sul do Japão. 
Origem desconhecida.  
   >>>>
•  Horreo em Combarro, Pontevedra. 
(Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/21/H%-
C3%B3rreo,_Combarro,_Poio_02.jpg) 
   >>>>
48 49
—
 o
 b
e
ir
a
l,
 o
 e
s
p
ig
u
e
ir
o
 e
 a
 e
ir
a
 —
—
 F
o
rm
a
s
, U
s
o
s
 e
 C
o
n
te
x
to
s
 —
•  Celeiro na Eslovênia designado por Kozolec. 
Fonte desconhecida.    >>>>
•  Celeiro na Nova Zelândia designado por Pataka. 
Em exposição na New Zealand Exhibition, Christchurch, 1906.  
Fonte desconhecida. 
   >>>>
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•  Construção japonesa reconstruída do período Yayoi 
    (300 a.C. a 250 d.C.), na ilha Kyushu.
Fonte desconhecida. 
•  Celeiro na Ásia denominado por Vern Arch. 
(Fonte: https://heritageofjapan.files.wordpress.com/2009/01/cimg3037.jpg)     >>>>
   >>>>
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Superar a estrita função é, pois, uma condição 
fundamental para que as construções se transformem 
em obras de Arquitectura. Superá-la sem a obliterar, é óbvio. 
Dar aos elementos funcionais poder emotivo, mas sem para 
isso os mascarar ou lhes anular as razões de ser.
Arquitectura Popular em Portugal.  Lisboa: 
Ordem dos Arquitetos, 2004. 1º Vol. 
ISBN: 972-97668-7-8. p. 309.
“
“
